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Divulgar informações sobre a atuação das cooperati vas em benefí cio dos co-
laboradores, cooperados, sociedade e meio ambiente. Com esta fi nalidade, 
anualmente produzimos a edição especial da Revista Paraná Cooperati vo – 

Ações de Responsabilidade Social do Cooperati vismo Paranaense.  Os projetos descritos 
contribuem para uma maior percepção em relação ao que as cooperati vas do Paraná fazem 
no âmbito da Responsabilidade Social e o efeti vo comprometi mento com o quinto e séti mo 
princípio internacional do cooperati vismo: V - Educação, formação e informação - As coope-
rati vas promovem a educação e a formação dos seus membros, dos representantes eleitos 
e dos trabalhadores, de forma que estes possam contribuir, efi cazmente para o desenvol-
vimento do grupo. Informam o público em geral, parti cularmente os jovens e os líderes de 
opinião, sobre a natureza e as vantagens da cooperação; VII - Interesse pela comunidade - As 
cooperati vas trabalham para o desenvolvimento sustentado das suas comunidades, através 
de políti cas aprovadas pelos cooperados.

As característi cas da doutrina cooperati vista, associadas aos princípios e valores que 
norteiam sua ação, fazem com que o cooperati vismo tenha, por essência, um forte compro-
misso com a responsabilidade social. Isto signifi ca que, muito antes das empresas mercanti s 
prati carem o que o mundo entende hoje por responsabilidade social, as cooperati vas já fa-
ziam a sua parte.  No Paraná, tradicionalmente as cooperati vas investem em ações voltadas a 
saúde, cultura, lazer, meio ambiente, preservação histórica e melhoria da qualidade de vida. 
Em 2010, os indicadores sociais do setor mostram que os investi mentos chegaram a R$ 3,65 
bilhões, volume que representa 14% da receita bruta total do sistema naquele ano. 

Com uma forte presença nos municípios em que estão inseridas, nossas cooperati vas 
geram mais de 1 milhão e 500 mil postos de trabalho e possuem, juntas, 680 mil cooperados. 
Hoje mais de 2,5 milhões de paranaenses dependem das ações do cooperati vismo. O setor 
responde por cerca de R$ 1,25 bilhão em impostos recolhidos aos governos municipal, esta-
dual e nacional, sendo que em muitos munícipios a cooperati va é a principal empregadora e 
mola propulsora do desenvolvimento local, realizando ainda um efeti vo trabalho na viabili-
zação dos negócios de seus cooperados. 

Na área ambiental, o comprometi mento pode ser demonstrado por meio de diversas 
práti cas e soluções, tais como, o Programa de Gestão de Resíduos, projeto de redução do 
consumo de energia elétrica e de água, produção de energia limpa, campanhas educati vas 
voltadas à reciclagem de resíduos e redução de desperdícios e tratamento dos efl uentes.

Na área de formação e promoção social, encerramos 2011 com mais de 4300 eventos 
realizados pelas cooperati vas, com o apoio do Sescoop/PR, benefi ciando 127 mil pessoas. 
Um trabalho que demandou um investi mento de cerca de R$ 15,5 milhões. Desde que foi 
criado, em 1999, o Sescoop/PR treinou, com o apoio das cooperati vas, mais de 1 milhão de 
pessoas. É inegável, portanto, que o cooperati vismo realiza um importante trabalho em prol 
das pessoas e das comunidades, tanto que a ONU (Organização das Nações Unidas) decla-
rou 2012 como o Ano Internacional das Cooperati vas. Com isso, a ONU pretende chamar a 
atenção para a o fato de que as cooperati vas contribuem para o desenvolvimento socioeco-
nômico do mundo. Também é um reconhecimento ao trabalho do setor para a redução da 
pobreza, geração de emprego e integração social.

Um trabalho que precisa ganhar visibilidade, moti vo pelo qual, produzimos uma edição 
especial da Revista Paraná Cooperati vo – Ações de Responsabilidade Social do Cooperati vismo 
Paranaense.  Agrademos a todas as cooperati vas paranaenses que atenderam ao nosso pedido 
e enviaram informações sobre os projetos realizados ao longo do ano. O apoio que recebemos 
para consolidar a publicação é muito importante, pois reafi rma a boa parceria existente entre o 
Sistema Ocepar e as cooperati vas. Também demonstra transparência e contribui para dissemi-
nar as boas práti cas do nosso cooperati vismo. Ações que estão ajudando a fazer deste mundo 
um lugar melhor para todos. Um mundo mais cooperati vo, solidário e humano.

Atuação econômica 
com ênfase no social

João Paulo Koslovski
Presidente do Sistema Ocepar
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Nas últi mas quatro décadas, as transforma-
ções macroeconômicas afetaram profundamente a 
maneira como as organizações empresariais condu-
zem seus negócios. A meta até então perseguida, de 
maximização do lucro, lentamente foi acrescida de 
objeti vos e valores sociais. E nessa nova realidade 
empresarial, não bastava mais aumentar a produ-
ção, ampliar as vendas, conquistar novos mercados. 
Para agradar ao consumidor, cada vez mais atento e 
sensível às questões socioambientais, tornou-se ne-
cessário mostrar transparência e éti ca nos negócios, 
buscar um bom relacionamento com todos os seus 
públicos e desenvolver a consciência de que a em-

presa também é responsável pelo ambiente em que 
está inserida. 

Dentro desse contexto, ampliou-se em todo o 
mundo a pressão para que as organizações assumam 
sua condição no ambiente empresarial e atuem com 
responsabilidade social. Conceitualmente, a Respon-
sabilidade Social Empresarial é uma forma diferen-
ciada de pensar e conduzir os negócios. Está inserida 
no planejamento estratégico das organizações, inte-
grando o modelo de gestão, com ações estruturadas 
e permanentes.

Infelizmente, porém, o tema ainda é moti vo de 
dúvidas, sendo confundido, em muitos casos, com fi -

SOBRE  A PUBLICAÇÃO

DIVULGAR INFORMAÇÕES SOBRE O PAPEL ECONÔMICO E
SOCIAL DAS COOPERATIVAS E MOSTRAR AS AÇÕES EM BENEFÍCIO DA SOCIEDADE

APRESENTAÇÃO
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lantropia que, na práti ca, é uma forma simplista de es-
tar presente na comunidade. A fi lantropia nada mais 
é do que um conjunto de ações assistencialistas e de 
caridade isoladas e pontuais que não estão inseridas 
no planejamento estratégico da empresa, não tem, 
portanto,  organização, acompanhamento e avaliação 
dos resultados. 

 A filantropia visa solucionar ou trazer um 
alento para uma questão momentânea, enquan-
to a responsabilidade social tem uma importância 
e abrangência maior, pois trata-se de um modelo 
de gestão  alicerçado em ações de cidadania, qua-
lidade de vida, bem-estar social, desenvolvimento 
sustentável, preocupação com o meio ambiente, 
ética nos negócios e no bom relacionamento com 
funcionários, clientes, fornecedores, acionistas e 
comunidade. 

Cada vez mais as empresas de todo mundo 
norteiam suas ações com base nas diretrizes da res-
ponsabilidade social. No Paraná, em especial no setor 
cooperati vista, percebe-se um crescente amadureci-
mento em torno do assunto, com a adoção de ações 
consistentes, planejadas e de grande abrangência. A 
atuação das cooperati vas paranaenses nas diferentes 
dimensões sociais da comunidade, interna e externa, 
refl ete positi vamente no relacionamento com os seus 
públicos, na promoção da qualidade de vida e na pre-
servação do meio ambiente. 

Alguns projetos implementados com a inten-
ção de melhorar a qualidade de vida, saúde e bem 
estar da comunidade, são descritas nesta edição 
especial da Revista Paraná Cooperati vo. São ações 
voltadas à capacitação de cooperados, familiares, 
colaboradores e lideranças internas, campanhas 
assistenciais (agasalho, brinquedo, Páscoa/Natal), e 
inclusão Social.  

Mais uma vez é importante lembrar que essa 
publicação não confi gura um Balanço Social, cuja 
elaboração tem que necessariamente obedecer me-
todologias, critérios e diretrizes específi cas para tal 
fi m. O que se pretende é ampliar o conhecimento em 
torno do que de fato é responsabilidade social, além 
de dar transparência às informações relati vas ao co-
operati vismo paranaense em relação à preservação 
dos recursos naturais, gestão de Recursos Humanos 
(remuneração, benefí cios recebidos e investi mentos 
com treinamento de funcionários), valorização das 
pessoas e benefí cios para a comunidade em que as 
cooperati vas estão inseridas.

Outra fi nalidade é que as ações descritas sir-
vam de inspiração e possam ser multi plicadas, fazen-
do com que os benefí cios do modelo cooperati vista 
possam ser estendidos a um número cada vez maior 
de pessoas.
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Em 2011, o Sistema S do cooperati vismo pa-
ranaense novamente mostrou sua importância.  
Com um orçamento de R$ 15,5 milhões, montante 
16% superior em relação ao ano anterior, o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem do Cooperati vismo do 
Paraná (Sescoop/PR) realizou 4.549 eventos de for-
mação profi ssional e promoção social. Foram conta-
bilizadas 54,7 mil horas/aula e um número recorde 
de 128.279 parti cipações, contra 123.775 do ano an-
terior.  Desde que foi criado, em 1999, o Sescoop/PR 
já ultrapassou a marca de R$ 90 milhões de recursos 
investi dos em ati vidades de capacitação, formação e 
promoção social, benefi ciando mais de 1 milhão de 
pessoas ao longo desses 12 anos de existência.

Na área de monitoramento e autogestão, as in-
formações e orientações repassadas às cooperati vas 
nas diversas reuniões e visitas técnicas ocorridas ao 
longo do ano contribuíram para elevar a qualidade 
e os acertos na estratégia de ação das cooperati vas, 
bem como para aprimorar o conhecimento dos pro-
fi ssionais em áreas importantes, a exemplo do campo 
contábil e tributário. 

O Sescoop tem a responsabilidade de opera-
cionalizar, organizar e administrar a formação e trei-

namento, o monitoramento, a supervisão e auditoria 
das cooperati vas. Some-se a isso a responsabilidade 
de atuar na promoção social, buscando a integração 
do quadro social e a difusão dos princípios do coo-
perati vismo. Os eventos, muitos deles realizados em 
parceria com insti tuições de ensino de renome nacio-
nal, são divididos em duas categorias: centralizados, 
com ações realizadas diretamente pelo Sescoop/PR e 
que envolvem mais de uma cooperati va; e descentra-
lizados, feitos diretamente pela cooperati va benefi ci-
ária. Todas as ati vidades são planejadas no diagnósti -
co das necessidades de cada uma delas. 

Os investi mentos realizados pelo Sescoop/PR be-
nefi ciam milhares de cooperados e familiares, dirigentes 
e colaboradores, os quais parti ciparam de cursos profi s-
sionalizantes, pós-graduações, treinamentos, seminários, 
palestras, dias de campo, reuniões técnicas e fóruns. “Isto 
amplia as chances de crescimento pessoal e profi ssional, 
o que certamente refl ete na melhoria da renda e da quali-
dade de vida dos envolvidos no processo”, comenta o pre-
sidente do Sistema Ocepar, João Paulo Koslovski. 

Da mesma forma, o trabalho do Sescoop/PR 
fomenta a práti ca de uma gestão qualifi cada, respon-
sável e profi ssional. “Os recursos aplicados em for-

MAIS DE 1 MILHÃO
DE PESSOAS BENEFICIADAS
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mação e monitoramento refl etem nos resultados do 
cooperati vismo paranaense, que cresce a cada ano, 
integrando mais associados e gerando mais empregos 
e renda no campo e nas cidades”, afi rma o  gerente de 
Autogestão, Gerson José Lauermann.

União da teoria com a práti ca > “Sem dúvida, 
no que se refere a treinamentos, 2011 foi o melhor 
ano do Sescoop/PR”, avalia o gerente de Desenvolvi-
mento Humano, Leonardo Boesche. Um desempenho 
que refl ete a maturidade do Sistema S do cooperati vis-
mo paranaense, criado há pouco mais de 10 anos com 
a missão de promover o desenvolvimento do setor de 
forma integrada e sustentável, por meio da formação 
profi ssional, da promoção social e do monitoramento 
das cooperati vas, respeitando sua diversidade, con-
tribuindo para sua competi ti vidade e melhorando a 
qualidade de vida dos cooperados, empregados e fa-
miliares. O Sescoop/PR nasceu em setembro de 1999, 
ano em que foram investi dos R$ 73 mil em 15 projetos 
de formação profi ssional e promoção social, os quais 
registraram 784 parti cipações.

Um dos destaques no trabalho do Sescoop/PR 
em 2011 foram os projetos de pós-graduação.  Atual-
mente estão em andamento 35 pós-graduações, das 
mais diversas áreas. Ao todo, mais de 1.200 alunos 
frequentam as aulas, número que supera o de muitas 
insti tuições educacionais do Paraná.  Além do apoio 
fi nanceiro, fator que já é um incenti vo e um facilitador 
para esse ti po de formação, as pós-graduações do sis-
tema cooperati vista do Paraná tem como diferencial o 
fato de aliar a teoria à práti ca de uma maneira muito 
mais efi caz.  

Essa união é possibilitada porque os cursos 
são in company, ou seja, acontecem na cooperati va, 
com turmas compostas exclusivamente por colabo-
radores que comparti lham a mesma realidade orga-
nizacional. Desta forma consegue-se estudar melhor 
a cooperati va, tome-se como exemplo o fato de que 
todos os trabalhos do curso são estudos de casos da 
cooperati va. Uma situação que não ocorre em cursos 
externos em que os exemplos vistos em sala de aula 
não são direcionados para as empresas dos alunos, 
além do que poucos colaboradores têm a oportuni-
dade de parti cipar de uma pós-graduação fora da 
cooperati va.

ATUAÇÃO DO SESCOOP/PR

ORGANIZAR, ADMINISTRAR E EXECUTAR O ENSINO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL E CAPA-
CITAÇÃO, ATUAR NO MONITORAMENTO DE COOPERATIVAS E NA PROMOÇÃO SOCIAL DE 
COOPERADOS, FUNCIONÁRIOS E SEUS FAMILIARES
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FORMAÇÃO PERMANENTE

Elicoop Jovem • Muitos jovens cooperati vistas 

irão futuramente assumir cargos importantes nas co-

operati vas e serão os gestores das propriedades da 

família. Para isso, é preciso que tenham informação e 

formação. Pensando nisso, o Sescoop/PR criou o Elico-

op Jovem – Encontro da Liderança Jovem. O fechamen-

to das várias ações realizadas ao longo do ano ocorre 

durante um grande evento reunindo as lideranças jo-

vens das cooperati vas parti cipantes do programa. Em 

2011, o evento aconteceu na Cooperati va Integrada e 

contou com a parti cipação de 24 jovens de 11 coopera-

ti vas paranaenses.

Jovemcoop • O Encontro Estadual de Jovens Co-

operati vistas (Jovemcoop) é uma ação do Sescoop/PR 

que visa difundir a fi losofi a cooperati vista e formar no-

vas lideranças. O evento já está na sua 20.ª edição.  Em 

2011, foi realizado na Integrada, em Londrina, e contou 

com a presença de 320 jovens cooperati vistas. A progra-

mação deu destaque para a sucessão familiar na ati vi-

dade agrícola para a formação das futuras lideranças do 

setor. Elicoop Feminino • Realizado desde 2006, o 

Encontro da Liderança Cooperati vista Feminina (Eli-

coop Feminino) reúne cooperadas, esposas e fi lhas 

de cooperados que fazem parte do quadro social das 

cooperati vas paranaenses. Em 2011, parti ciparam 

cerca de 130 mulheres de 11 cooperati vas do Para-

ná. O evento, promovido pelo Sescoop com apoio da 

C.Vale, aconteceu nos dias 12 e 13 de maio, na Asfu-

ca, em Paloti na.

Em apenas 12 anos, muitas ações do sistema cooperati vista do Paraná se tornaram permanentes, re-
fl exo do sucesso e abrangência conquistada.  São ações como o Cooperjovem, Jovem Aprendiz, Jovemcoop, 
Elicoop, além de diversos eventos, a exemplo dos fóruns especializados, Encontro Estadual de Cooperati vistas 
e o Intercâmbio Cultural entre Cooperati vas (ITC). Confi ra a seguir algumas ações realizadas em 2011:

Fóruns • Em 2011, foram realizados 30 fóruns 
especializados contemplando diversas áreas: técnica, 
econômica, fi nanceira, contábil, agronômica, admi-
nistrati va, comunicação, varejo, entre outras, além de 
ramos específi cos, como o transporte e têxti l. Cerca 
de 1.200 pessoas parti ciparam desses eventos. Entre 
os eventos realizados ao longo do ano, destacaram-se: 
Fórum do Meio Ambiente (evento que teve uma im-
portância relevante em função das discussões ocor-
ridas em torno do novo Código Florestal Brasileiro), 
Fórum dos Presidentes, Fórum Agronômico, Fórum 
dos Profi ssionais de Comunicação, Fórum de Varejo, 
Fórum de Mercado, entre outros.
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Alinhar ações, aprimorar o que já está em an-
damento e criar novas formas de trabalhos. Estes 
foram alguns dos objeti vos que nortearam os traba-
lhos do Sescoop/PR em 2011.  “Este ano realizamos 
o que chamamos de Iti nerário Juvenil Cooperati vista, 
ou seja, uma série de encontros e reuniões visando 
agregar experiências e propiciar uma estratégia de 
desenvolvimento dos programas sociais do Sescoop 
que envolvem crianças, adolescentes e jovens co-
operados, como o JovemCoop e o Cooperjovem”, 
explicou o gerente de Desenvolvimento Humano 
do Sescoop/PR, Leonardo Boesche.   A proposta do 
Iti nerário, completou o gerente, é mostrar o que as 
cooperati vas estão fazendo para a perenidade do sis-
tema, ou seja, dar visibilidade para a experiência da 
cooperati va e colocá-la numa proposta maior, a qual 
será levada para o Sescoop Nacional.

Padronização > Atualmente, cada estado 
executa os programas de forma diferenciada, mas a 
meta do Sescoop Nacional é elaborar uma proposta 
única que vai nortear as ações de cada um dos pro-
gramas, respeitando a realidade de cada unidade. 
“O Paraná, juntamente com o estado de São Paulo, 
está sendo nossa referência”, afi rma a gerente de 
Formação e Qualifi cação Profi ssional do Sescoop 
Nacional, Andrea Sayar. Segundo ela, a forma de 
trabalhar com as cooperati vas, o envolvimento dos 
agentes de Desenvolvimento Humano, a visão de 
cronologia em relação à faixa etária e objeti vos mais 
claros de cada um dos programas, os métodos e re-
sultados, são alguns dos pontos em que o Paraná se 
destaca. “Estamos construindo uma nova visão para 
o Cooperjovem e para o programa Jovens Lideranças 
e, a parti r da visão do Iti nerário que é trabalhado no 
Paraná, estamos absorvendo as experiências para 
poder reformular os programas que já temos ou 
criar novos programas e novas metodologias”, disse. 
Em busca de um melhor entendimento sobre a for-
matação e metodologias aplicadas nos programas 
paranaenses, Andreia parti cipou de eventos como o 
Fórum dos Agentes de Cooperati vismo, promovido 
pela unidade estadual nos dias 15 e 16 de setembro, 
em Curiti ba, capital do Estado. O evento reuniu 40 
parti cipantes, entre agentes, assessores e coorde-
nadores de cooperati vismo, além de representantes 
das unidades paulista e nacional do Sescoop.

EXEMPLO
NACIONAL
EXEMPLO
NACIONAL
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O Programa Cooperjovem é uma proposta 
educacional construída a parti r dos princípios, va-
lores e práti ca da cooperação. Implantado em 2002 
pelo Sescoop Nacional, o Cooperjovem é uma ação 
de educação permanente que tem por fi nalidade 
inserir o ensino do cooperati vismo no ambiente es-
colar. Por meio dele, são exaltados valores essen-
ciais como cooperação, voluntariado, autonomia, 
responsabilidade, democracia, igualdade, hones-
ti dade e ajuda mútua. O Cooperjovem é desti nado 
a estudantes do ensino fundamental e é executado 
em parceria com cooperati vas e escolas. Em 2011, 
abrangeu no Paraná 10 mil alunos, 564 professores, 

131 escolas, 41 municípios e 12 cooperati vas parti -
cipantes.

O programa não apenas fortalece o cooperati -
vismo, mas especialmente leva a milhares de crianças 
paranaenses a oportunidade de ter uma visão dife-
rente de uma sociedade mercanti l. “Através do Coo-
perjovem os alunos aprendem que a cooperação, a 
solidariedade e a autoajuda são caminhos possíveis 
para podermos conquistar a verdadeira cidadania. 
Com certeza todos esses ensinamentos irão infl uen-
ciar na vida dessas pessoas, afi nal estamos formando 
cidadãos para o mundo”, afi rma o presidente do Siste-
ma Ocepar, João Paulo Koslovski.

EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA

EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

O 5O PRINCÍPIO COOPERATIVISTA ESTABELECE QUE AS COOPERATIVAS DEVEM PROMOVER A EDU-
CAÇÃO E A FORMAÇÃO DOS SEUS MEMBROS, DOS REPRESENTANTES ELEITOS E DOS TRABALHA-
DORES. TAMBÉM DEVEM INFORMAR O PÚBLICO EM GERAL, PARTICULARMENTE CRIANÇAS E JO-
VENS, SOBRE A NATUREZA E AS VANTAGENS DA COOPERAÇÃO
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O ano de 2011 marcou mais uma etapa no 
processo de consolidação da parceria entre o Siste-
ma Ocepar e o Sicredi que busca a integração dos 
programas Cooperjovem e A União Faz a Vida. A 
parceria era estudada há algum tempo e, aos pou-
cos, os programas vêm se aproximando e se com-
plementando na promoção da educação coopera-
tivista.

Um exemplo desse esforço em convergir as 
duas ações foi a realização do II Encontro Interestadu-
al Paraná e São Paulo dos programas Cooperjovem e 
União Faz a Vida. O evento, realizado nos dias 18 e 19 
de outubro, em Curiti ba, reuniu cerca de 450 profes-
sores municipais e assessores sociais de cooperati vas 
do Paraná e de outras duas cidades do interior de São 
Paulo, Mirassol e Taquarituba. O objeti vo foi promo-
ver a troca de experiências entre os profi ssionais que 
atuam nos dois programas. Na ocasião, também foi 
realizado o lançamento da segunda edição da Revis-
ta Vida Cooperati va, publicação que traz exemplos 
de vários projetos bem sucedidos desenvolvidos por 
meio dos dois programas.

Os programas > Ambos os programas têm 
como objeti vo o desenvolvimento e promoção do 
cooperati vismo, da educação e da cidadania junto a 
estudantes de ensino fundamental das escolas muni-
cipais. No Paraná, os dois programas contam com a 
parti cipação de 2.808 educadores e aproximadamen-
te 39 mil alunos. “A ideia é somar esforços, fazendo 
com que os recursos fi nanceiros e humanos sejam oti -
mizados”, disse o presidente do Sistema Ocepar, João 
Paulo Koslovski.

Para o presidente da Sicredi PR/SP, Manfred Da-
senbrock, a parceria fi rmada entre o Sescoop Paraná e 
A União Faz a Vida, em 2010 e que se consolidou com 
o segundo Encontro Interestadual, fortalece a atuação 
do cooperati vismo no estado do Paraná. “Estamos 
bastante felizes com essa integração e podemos dizer 
que quem ganha são os municípios, as escolas, alunos 
e professores e, principalmente, o cooperati vismo”.

PARCERIA
FORTALECIDA

Os programas > Ambos os programas têm 
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O Programa Jovem Aprendiz Cooperati vo foi 
implantado em 2006 com o objeti vo de preparar o 
jovem para o mercado de trabalho e oferecer a opor-
tunidade do primeiro emprego. Em 2011, foram be-
nefi ciados 612 jovens com idade entre 14 e 24 anos 
integrantes das comunidades onde as cooperati vas 
estão inseridas. Trinta e três cooperati vas parti cipa-
ram do projeto em  25 municípios. O índice de contra-
tação, após o término do programa, é bastante alto. A 
Copacol, por exemplo, parti cipa da ação desde 2006, 
sendo que 70% dos jovens aprendizes foram contra-
tados para trabalhar em diferentes setores da coo-
perati va. Realizado em parceria com o Sescoop/PR, 
o programa já preparou 106 jovens para o mercado 

de trabalho. Em 2011, a Copacol realizou a formatura 
da 5ª turma em evento na Aercol de Cafelândia, que 
contou com a parti cipação de 27 jovens formandos.

Novidades > Em 2011, o Jovem Aprendiz trou-
xe novidades com a preparação dos jovens para atuar 
no setor industrial. Após quase três anos de constru-
ção e estruturação, foi implantado este ano o Jovem 
Aprendiz Industrial. Inicialmente, a ação abrange três 
municípios (Medianeira, Cafelândia e Matelândia). 
Parti cipam cerca de 50 jovens com idade entre 18 e 24 
anos. Diante dos bons resultados do programa Jovem 
Aprendiz, o Paraná pretende estender a ação também 
para o ramo crédito, sendo que a primeira reunião 
para discuti r o assunto foi realizada este ano.

Outra ação que demonstra o bom trabalho 
do Paraná em relação ao Jovem Aprendiz Coope-
rati vo foi o convite recebido em 2010 para que o 
estado parti cipasse do Comitê de Sistemati zação 
da Aprendizagem do Sescoop Nacional.  O objeti vo 
do Comitê é unifi car as ações em âmbito nacional, 
estabelecer diretrizes, acompanhar o desenvolvi-
mento do programa Aprendiz Cooperati vo nos di-
versos estados onde ele é executado, e validar os 
materiais didáti cos que serão uti lizados por alunos 
e professores do programa.

Duas frases resumem bem a avaliação e tam-
bém a importância do trabalho do Comitê para os 

estados que pretendem implantar ou aprimorar o 
programa: “Com a riqueza deste material tenho se-
gurança para implantar o programa no Amazonas. 
Os textos complementares, os manuais dos profes-
sores, ferramentas de avaliação e manual de ges-
tão demonstram o carinho com que o programa foi 
pensado”, disse Adriano Fassini, superintendente 
do Sescoop/AM. “Percebemos que preparar este 
material foi como preparar uma festa: estamos aqui 
hoje recebendo tudo pronto e muito bem organi-
zado, mas não fazemos ideia do que foi feito nos 
basti dores pelo Comitê”, completou o representan-
te do Sescoop/AC, José Carlos Bastos.

JOVEM APRENDIZ COOPERATIVO

PARTICIPAÇÃO EFETIVA
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Mais uma vez os cooperati vistas do Paraná de-
ram um show de talento e criati vidade durante o In-
tercâmbio Cultural entre Cooperati vas (ITC).  A quinta 
edição do evento, realizada no dia 02 de julho, no au-
ditório do Cietep (Centro Integrado dos Empresários e 
Trabalhadores do Estado do Paraná), em Curiti ba, teve 
trinta e nove atrações.  No palco, música, teatro, balé, 
danças folclóricas e poesia, uma diversidade de atra-
ções que fez a alegria do público, que acompanhou 
e incenti vou os arti stas. Promovido pelo Sescoop/PR, 
o evento teve número recorde de apresentações e 
também de parti cipantes. Cerca de 800 espectadores 
acompanharam o 5º ITC, entre cooperados, familia-
res e funcionários de 23 cooperati vas paranaenses. 
A exemplo do ano anterior, o evento pôde ser acom-
panhado, ao vivo, pelo site da Ocepar. Os internautas 
puderam enviar mensagens ao ITC, que foram lidas 
pelos apresentadores.

Além do recorde em número de apresentações, 
o que surpreendeu público e organizadores foi a di-
versidade das atrações do 5º ITC. Pela primeira vez 
houve uma apresentação de balé clássico. Também 
agradaram as encenações teatrais, com peças com 
textos criati vos e até uma montagem de teatro mudo.

A cada ano o ITC se consolida como um dos 
principais eventos de promoção social do Sistema. O 
Intercâmbio Cultural tem como característi ca a mani-
festação popular e a valorização do ser humano. Pes-
soas que nunca ti veram a oportunidade de mostrar 
seu talento em público conseguem expressar sua arte 
sendo donos do espetáculo. Muitas vezes trabalham 
em áreas operacionais e guardam para si seus talen-
tos artí sti cos. É para elas que o ITC existe e abre es-
paço e o palco para que se expressem e se realizem.

"Não estamos aqui para competi r. A competi -
ção exclui, enquanto o cooperati vismo agrega as pes-
soas. Hoje se comemora o Dia Internacional do Coo-
perati vismo. É um momento para festejar e incenti var 
a integração", afi rmou o superintendente do Sistema 
Ocepar, José Roberto Ricken, durante a abertura do 
evento. O dirigente lembrou a força do cooperati vis-
mo, o maior movimento social e econômico do mun-
do. "A Organização das Nações Unidas (ONU) reco-
nhece essa importância e defi niu 2012 como o Ano 
Internacional do Cooperati vismo", ressaltou. "O ITC 
celebra a lógica da cooperação, de agregar, integrar 
e crescer. O cooperati vismo é a nossa causa e o nosso 
movimento", disse.

UM SHOW DE TALENTOS
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O Encontro Estadual de Cooperati vistas do Pa-
raná, maior evento do setor no estado, reuniu em 
2011 mais de 1800 parti cipantes, entre dirigentes, 
cooperados, familiares, colaboradores e convidados. 
Realizado no dia 02 de dezembro, no Teatro Positi vo, 
em Curiti ba, também foi presti giado por autoridades, 
lideranças políti cas e representantes de enti dades 
parcerias.

Esta foi a 11ª edição do encontro, promovido 
anualmente pelo Sistema Ocepar com a fi nalidade de 
promover a interação entre as cooperati vas do Para-
ná, apresentar as ações realizadas pelo Sistema Oce-
par durante o ano, comemorar as conquistas obti das 
pelo cooperati vismo, alinhavar as principais reivindi-
cações do setor para o próximo ano e demonstrar à 
sociedade a sua capacidade de mobilização, difundin-
do a cultura cooperati vista.

Homenagens > Além da apresentação dos 
dados econômicos do cooperati vismo paranaense, 
durante o Encontro acontecem palestras, ati vidades 
culturais e homenagens. Em 2011, os presidentes da 
Federação do Comércio do Estado do Paraná (Feco-
mércio), Darci Piana, e da Cooperati va Copacol, Valter 
Pitol, foram homenageados com o Troféu Ocepar, em 
reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao 
cooperati vismo. Já o Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul (BRDE) foi homenageado com 
o Troféu 'Cooperati vas Orgulho do Paraná' por sua 
contribuição ao desenvolvimento do cooperati vismo 
paranaense. A insti tuição foi representada pelo pre-
sidente Renato de Mello Viana, que recebeu o Troféu 
Cooperati vas Orgulho do Paraná das mãos do presi-
dente da Ocepar, João Paulo Koslovski. 

Palestras > Duas palestras marcaram a pro-
gramação do evento. A primeira foi ministrada pelo 
consultor técnico Clovis Tavares de Melo Filho que 
escolheu como tema “Acelerando Resultados para 
Conquistar a Liderança”. A segunda parti cipação foi 
do maestro João Carlos Marti ns. O músico emocionou 
o público ao contar sua surpreendente trajetória na 
música e na vida. Pianista brilhante, considerado um 
dos melhores intérpretes de Johann Sebasti an Bach 
de todos os tempos, Marti ns enfrentou difi culdades 
de saúde que quase colocaram um fi m em sua carrei-
ra. Com persistência e muito trabalho, ele transpôs as 
barreiras fí sicas e tornou-se uma referência de supe-
ração e coragem.

Com a parti cipação de músicos de Curiti ba, 
Marti ns interpretou algumas músicas, do erudito ao 
popular, e emocionou o público ao tocar piano, usan-
do três dedos, com a mesma emoção que o fez ser 
aclamado por plateias de teatros como o Carnegie 
Hall, de Nova Iorque.

A programação do Encontro Estadual de Coope-
rati vistas Paranaenses 2011 teve ainda a parti cipação 
de talentos artí sti cos do cooperati vismo que se desta-
caram na 5ª edição do Intercâmbio Cultural entre Co-
operati vas (ITC), evento realizado no Dia Internacio-
nal do Cooperati vismo, 2 de julho, com a parti cipação 
de mais de 800 pessoas, em Curiti ba. A primeira a se 
apresentar foi a Banda Versus Gargamel, de Cascavel, 
que representou o Sicredi Cataratas do Iguaçu. De-
pois, a diversão fi cou por conta da comédia “A Brega 
e a Chique”, encenada por um grupo de parti cipantes 
do núcleo cooperati vista feminino da unidade de Cho-
pinzinho da Cooperati va Coasul. 

INTEGRAÇÃO E CONFRATERNIZAÇÃO
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Em 2011, os colaboradores do Sistema Ocepar 
mobilizaram-se em diversas ações sociais, colocando 
em práti ca o VII Princípio do Cooperati vismo  -    Inte-
resse pela comunidade:

Campanha do Agasalho > Foi realizada a Cam-
panha do Agasalho para o inverno de 2011, em parce-
ria com o Comitê de Enti dades no Combate à Fome. 
Os organizadores da campanha avaliaram como muito 
bom o total de roupas e agasalhos arrecadados entre 
os colaboradores e dirigentes do Sistema Ocepar.  A 
doação foi encaminhada à Organização Social Santo 
Aníbal - OSSA, enti dade ligada à Congregação Roga-
cionista do Coração de Jesus na Vila Jardim União Fer-
roviária no bairro Uberaba, em Curiti ba (PR). 

Gincana de Arrecadação de Livros > Em res-
posta à solicitação do Núcleo de Responsabilidade 
Social da Unimed Curiti ba, os colaboradores do Sis-
tema Ocepar aderiram à Gincana de Arrecadação de 
Livros, encaminhando à cooperati va médica, 100 vo-
lumes de obras dos mais diferentes assuntos, todos 
novos ou em óti mas condições de leitura. Promovida 
pela Unimed Curiti ba, por intermédio do Setor de De-
senvolvimento Humano, a gincana arrecadou aproxi-
madamente 35 mil livros, que foram distribuídos pela 
cooperati va, benefi ciando bibliotecas públicas e de 
comunidades carentes de Curiti ba e Região Metropo-
litana.

Distribuição de Banners Usados > Visando o 
reaproveitamento de materiais de divulgação uti liza-
dos em eventos do Sistema Ocepar que não poderiam 
mais ser usados diretamente em outras ações, a As-
sociação de Funcionários do Sistema Ocepar(AFOCA) 
encaminhou banners anti gos à Associação Paranaense 
de Apoio à Criança com Neoplasia (APACN), de Curiti -
ba. Nesta Associação os banners serão transformados 
em bolsas, sacolas, porta-trecos, etc, para comerciali-
zação em bazares ou feiras. Toda a renda obti da com a 
venda dos materiais será reverti da à APACN. 

Campanha Natal Pela Vida > Arrecadar cestas 
básicas, brinquedos, alimentos não perecíveis e rou-
pas em bom estado de conservação foi o objeti vo da 

Campanha Natal pela Vida, realizada em parceria com 
o COEP/PR. As doações angariadas entre dirigentes e 
colaboradores do Sistema Ocepar alegraram a comu-
nidade carente da Vila Jardim União Ferroviária, no 
bairro Uberaba, em Curiti ba.

Coep/PR > Os representantes técnicos das enti -
dades parti cipantes do Comitê de Enti dades no Com-
bate à Fome parti ciparam de uma reunião ordinária 
no decorrer deste ano, na qual foram tratados assun-
tos relati vos ao desenvolvimento da infraestrutura do 
Centro Comunitário Vila Jardim Ferroviária, conside-
rando que as  obras estão totalmente prontas, incluin-
do biblioteca, cozinha, refeitório, quadra de esportes 
e cobertura. As ati vidades realizadas com a fi nalidade 
de conseguir recursos para a manutenção das obras 
sociais da comunidade onde está inserido o Centro 
Comunitário, contaram com a colaboração do Sistema 
Ocepar através de sua representante técnica, Sigrid 
Ritzmann, em especial, na aquisição de rifas para a re-
alização de bingo. O planejamento para 2012 inclui a 
ampliação da Casa da Paz que já existe na mesma vila, 
sendo necessárias reformas para a melhoria das ins-
talações, objeti vando o atendimento da comunidade 
com cursos profi ssionalizantes e outras necessidades.

ENVOLVIMENTO COM A COMUNIDADE

INTERESSE PELA COMUNIDADE

TRABALHAR EM PROL DA COMUNIDADE É UM DOS SETE PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A 
ATUAÇÃO DAS COOPERATIVAS EM TODO O MUNDO
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A Assembleia Geral da ONU (Organização das 
Nações Unidas) declarou 2012 como o Ano Interna-
cional das Cooperati vas. O objeti vo é destacar a con-
tribuição das cooperati vas para o desenvolvimento 
socioeconômico e reconhecer seu trabalho para a 
redução da pobreza, geração de emprego e integra-
ção social, já que o modelo cooperati vista propicia o 
desenvolvimento socioeconômico dos cooperados e 
comunidades onde atuam.

Dentre os objetivos do Ano Internacional das 
Cooperativas, destacam-se: aumentar a consciência 
pública sobre as cooperativas e suas contribuições 

para o desenvolvimento socioeconômico e para a 
realização dos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio: Promover a formação e o crescimento das 
cooperativas; e Incentivar os governos a estabele-
cer políticas, leis e regulamentos propícios para a 
formação, crescimento e estabilidade das coopera-
tivas. 

A conquista do Ano Internacional das Coopera-
ti vas é inédita e foi recebida com grande orgulho, já 
que o tema está sendo considerado no âmbito mun-
dial como de grande importância para o desenvolvi-
mento socioeconômico.

“AS COOPERATIVAS EXISTEM PARA MOSTRAR À COMUNIDADE INTERNACIONAL QUE É
POSSÍVEL BUSCAR VIABILIDADE ECONÔMICA COM RESPONSABILIDADE SOCIAL”

BAN KI-MOON
SECRETÁRIO GERAL DA ONU - ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS
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Aç
ão

  So
ci

al
As cooperati vas trabalham pelo desenvolvimento sustentável 
das comunidades onde estão inseridas. No Paraná, são promo-
vidas centenas de ações, entre as quais campanhas relaciona-
das com a saúde, meio ambiente, educação, esporte, entre ou-
tras, contribuindo para a construção de um país mais justo, com 
mais oportunidades de crescimento pessoal e profi ssional.
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AGRÁRIA

APOIO A ENTIDADES
ASSISTENCIAIS

SEGURANÇA NO TRABALHO
Em outra vertente, o programa busca valori-

zar a questão da segurança no trabalho dentro da 
própria cooperati va. As equipes contam pontos 
realizando, no dia a dia, ações para que a Agrária 
ati nja a marca do Acidente Zero (um ano inteiro sem 
qualquer acidente com afastamento de colaborado-
res). Entre as ações, em especial nos setores ligados 
à armazenagem e à manutenção de equipamentos, 
se procede aos chamados Diálogos de Segurança – 
reuniões periódicas, no início do expediente, para 

trocar idéias de maneira aberta sobre incidentes e 
normas de segurança.

O PAIS incenti va ainda os colaboradores da 
Agrária a parti cipar de eventos esporti vos, como forma 
de difundir na cooperati va a cultura de uma vida sau-
dável. Contam pontos para as equipes a parti cipação 
em competi ções como a Corrida da Pátria, uma corrida 
de rua promovida pelo 26º GAC (a unidade do Exército 
em Guarapuava) e que todos os anos, em setembro, 
reúne atletas e amantes do esporte. 

Ajudar enti dades assistenciais de Guarapuava e 
região é o principal foco das ações de responsabilidade 
social da Cooperati va Agrária. Para isso, a cooperati va 
insti tuiu há alguns anos o Programa Agrária de Integra-
ção Solidária (PAIS). A ação é uma gincana benefi cen-
te. O Comitê Organizador é a instância que gerencia o 
PAIS. Ele é composto por membros da diretoria e do 
Departamento Gente e Gestão (recursos humanos).

Todos os anos, o comitê seleciona as enti dades 
que receberão apoio, determina a composição dos 
grupos da gincana e acompanha a realização das ta-
refas.  Orientados pelo comitê, os departamentos da 
Agrária formam quatro grandes equipes que, juntas, 
reúnem os cerca de 1.200 funcionários do grupo Agrá-
ria, consti tuído pela cooperati va e pelas organizações 
coligadas - Colégio Imperatriz, Fundação Semmelweis, 
Fundação Cultural Suábio-Brasileira e Fundação Agrá-
ria de Pesquisa Agropecuária (FAPA). 

Cada equipe adota uma enti dade social. De 
março a dezembro, se desenvolve o calendário de ati -
vidades, no qual se destacam ações como campanhas 
de arrecadação de agasalhos e alimentos.   Ao fi nal da 
competi ção (dezembro), que ocorre durante a confra-
ternização de fi nal de ano da Agrária, é anunciada a 
posição das equipes de acordo com suas pontuações: 
do 1º ao 4º lugar, elas recebem uma premiação em di-
nheiro. O prêmio é desti nado às respecti vas enti dades 
na forma de produtos e/ou serviços. 

Mas, na práti ca, durante o ano, a sensibilidade 
dos colaboradores e as necessidades específi cas de 
cada insti tuição também determinam ações que vão 

além daquelas previstas no cronograma de ati vidades. 
Em 2009, uma das equipes, que reunia colaboradores 
da Unidade Pinhão, desti nou a Casa Familiar Rural de 
Pinhão, não apenas agasalhos, mas também colchões 
– um item importante naquele momento. No ano an-
terior, outra equipe promoveu uma reforma completa 
dos banheiros no Lar Reti ro Feliz, em Guarapuava. 

Em 2011, o PAIS teve como foco ajudar a APAE 
de Pinhão e, no município de Guarapuava, enti dades 
como a Associação dos Amigos dos Excepcionais, Cen-
tro de Nutrição Renascer (apoio a crianças ati ngidas 
por desnutrição) e a Associação Canaã de Proteção aos 
Menores (Lar Canaã, no distrito de Entre Rios).

Outra enti dade apoiada todos os anos é o Pro-
jeto Social Jovens em Ação (Projeção), também situ-
ado em Entre Rios, onde oferece a crianças e jovens 
ati vidades recreati vas e educati vas no contraturno es-
colar. Na venda anual de Panett ones (outra tarefa das 
equipes no cronograma do ano) para arrecadação de 
fundos às enti dades, o Projeção, assim como as demais 
insti tuições adotadas pelo PAIS, é benefi ciada. 

CAMPANHA
Encerrada no dia 7 de maio, a campanha de 
arrecadação de agasalhos do PAIS 2011 ob-
teve 1.890 quilos em donativos. Já na arre-
cadação de alimentos, concluída em 16 de 
setembro, o resultado foi de 7.760 quilos. 
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BATAVO

CULTURA E HISTÓRIA

ESPORTE PARA A COMUNIDADE

Com cerca de 500 associados, e uma atuação 
focada na pecuária de leite, suínos, soja, milho, feijão, 
cereais de inverno e produção de sementes, a Batavo 
Cooperati va Agroindustrial, é a mais anti ga cooperati -
va de produção do Brasil. Aos 86 anos, a cooperati va 
busca fazer mais do que apenas atender ao seu qua-
dro social na comercialização, aquisição de insumos e 
assistência técnica. Para a cooperati va, cuja trajetó-
ria está diretamente ligada ao desenvolvimento eco-
nômico e social de Carambeí, na região dos Campos 
Gerais, fomentar a cultura e preservar a história dos 
imigrantes holandeses no Paraná também são vistas 
como prioridades.

Além de ter parti cipado ati vamente das come-
morações do centenário da imigração holandesa no 
Paraná, comemorado em 2011, a Batavo apoiou à vin-
da ao Brasil da tradicional Orquestra Sinfônica Philips 
(PSO). Com o patrocínio cultural da Batavo, a orques-
tra holandesa fez apresentações no Teatro Guaíra, em 

Curiti ba, e na Sala São Paulo, em São Paulo. No dia 
10 de outubro, em Ponta Grossa, foi feita uma apre-
sentação especial para os cooperados, colaboradores, 
parceiros comerciais e sociedade. O concerto foi an-
tecedido pela premiação dos melhores associados do 
ano, em desempenho pecuário e agrícola, e daqueles 
que completaram de 25 a 45 anos de parti cipação no 
grupo. 

Origem > A Orquestra Philips foi fundada em 
1930, por Frits Philips, na cidade de Eindhoven, com 
o nome de ‘Elio Fide’. Apenas em 1995 o nome atual, 
‘Philips Symfonie Orkest’, passou a ser uti lizado em 
apresentações. Os últi mos anos marcaram a história 
da Orquestra positi vamente: em 1995 foi a primeira 
orquestra sinfônica holandesa a se apresentar em 
Pequim, realizou vários concertos em Bangkok e Tai-
lândia, além de sair em turnê pela Itália. A Orquestra 
conta com um corpo de cem integrantes de diferentes 
idades, todos da região de Eindhoven.

Esti mular a socialização e práti ca de esporte, 
trazendo benefí cios à toda a comunidade. Este é um 
dos objeti vo da Batavo que, em 2011, reinaugurou o 
Ginásio de Esportes Batavo, em Carambeí. Os inves-
ti mentos realizados na nova estrutura alinham-se a 
estratégia da cooperati va de contribuir para que a 
população tenha acesso ao esporte. 

Conhecido como “Batavão”, o ginásio já foi 

palco de eventos importantes do município e do es-
tado, sediando grandes jogos. Na vinda do ex-presi-
dente da república, Fernando Collor de Mello, por 
exemplo, abrigou a multi dão que assisti a ao desfi le 
da história dos 50 anos da Batavo. O anti go ginásio, 
inúmeras vezes, foi personalizado para receber mui-
tas autoridades, como Cônsules da Holanda e Gover-
nadores do Paraná. 

Curiti ba, e na Sala São Paulo, em São Paulo. No dia Curiti ba, e na Sala São Paulo, em São Paulo. No dia 
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C.VALE

COMPROMISSO SOCIAL
A noção de que, além da atuação econômica, a 

cooperati va exerce a função de agente social, leva a 
C.Vale, de Paloti na, a auxiliar enti dades que prestam 
assistência a crianças e a idosos. Ao longo do ano, di-
versas campanhas são realizadas com essa fi nalidade. 
Confi ra alguns exemplos:

Campanha Agasalho > Cerca de 7 mil peças 
entre roupas, cobertores e calçados foram arreca-
dados durante a Campanha do Agasalho da C.Vale e 
dos Núcleos Femininos. Os donati vos recebidos pe-
las unidades da cooperati va no Paraná (amidonarias, 
supermercados, posto de combustí vel, abatedouro e 
unidades de recebimento de grãos), no período de 16 
de maio a 10 de junho foram repassados para enti da-
des assistenciais dos municípios da área de atuação 
da cooperati va. 

Literatura infanti l > Sessenta e sete alunos 
do Centro de Educação Infanti l Arco-iris, de Paloti na 
foram benefi ciados com 250 livros de historinhas in-
fanti s. O material foi adquirido com parte da venda 
de bolsas retornáveis no Dia de Campo C.Vale 2010, 
pelo Núcleo Feminino de Paloti na.  Os livros foram 
entregues pelas integrantes do Núcleo Feminino aos 
funcionários da creche e da Secretaria de Educação.

Brinquedos > Centros de Educação Infanti l de 
sete municípios da área de atuação da C.Vale, no 
oeste do Paraná, foram benefi ciados mais uma vez 

com a parceria estabelecida entre a Dow AgroScien-
ces e a cooperati va. Esse ano, as insti tuições recebe-
ram uma casinha de bonecas, duas traves de gol e 
três gangorras de pati nho duplas. Os donati vos vão 
benefi ciar em torno de 800 crianças. Cerca de 180 
mães são funcionárias da C.Vale e deixam seus fi lhos 
em uma das creches atendidas. A C.Vale realiza esse 
ti po de ação social há 11 anos, sendo três em parce-
ria com a Dow. 

Ajuda aos desabrigados > Os desalojados e 
desabrigados pela chuva na região serrana do Rio de 
Janeiro receberam 14 toneladas de carne de frango 
doadas pela C.Vale. Uma carreta com os produtos 
foi enviada, no dia 19 de janeiro, à Igreja Católica de 
Nova Friburgo. Os funcionários do complexo avícola 
C.Vale também se organizaram e arrecadaram mais de 
15 mil itens, entre roupas, alimentos e materiais de 
limpeza, para os desabrigados cariocas. A campanha 
foi organizada pelo comitê dos Grupos de Melhoria 
Contí nua, liderado pelos funcionários Carlos Alberto 
da Silva e Mari Tereza da Silva Valérius.  

Natal na creche > Todos os anos, C.Vale e a Dow 
AgroSciences proporcionam uma tarde de magia para 
crianças de cinco creches da região de Paloti na. O Na-
tal na Creche é uma combinação de lazer, lanches e 
a visita do Papai Noel com presentes. Na edição de 
2010 o programa benefi ciou quase 500 crianças.
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CAPAL

RELACIONAMENTO ÉTICO 
As organizações socialmente responsáveis de-

vem orientar suas ações amparadas nos conceitos 
da éti ca para construir relacionamentos sustentáveis 
com todos os seus públicos. Estes princípios, alinha-
dos à doutrina cooperati vista, estão no DNA da Capal. 
A seguir, um breve relato de algumas das principais 
ações desenvolvidas em 2011 e que ti veram impacto 
direto na comunidade:

Doações a enti dades assistenciais > Em junho, 
a Capal realizou doações em dinheiro para enti dades 
assistenciais da área de abrangência da cooperati va. 
As enti dades sem fi ns lucrati vos benefi ciadas 
foram escolhidas pelos cooperados. O valor 
das doações alcançou R$ 450 mil. O repasse é 
proveniente de um Fundo Especial de Reser-
va consti tuído anteriormente pela Capal. Os 
montantes desti nados a cada enti dade foram 
apurados conforme indicação do cooperado. 
A ação evidencia a preocupação da Capal, 
não apenas com a qualidade e excelência dos 
seus produtos e serviços, mas também com 
o bem estar das comunidades localizadas no 
seu entorno.

Uma ambulância para o Hospital Mu-
nicipal: Uma parte dos recursos do Fundo 
Especial de Reserva estava previsto, inicial-
mente, para ser doado ao município de 
Arapoti . O objeti vo era uti lizar os recursos 
na reforma e ampliação da sala de Raio-X 
do Hospital Municipal 18 de Dezembro. 

Atenta as necessidades do Hospital, a diretoria da Ca-
pal decidiu, então, ampliar a verba e autorizou a com-
pra de uma ambulância para a insti tuição de saúde.

Escolinha de Futsal da Capal > O projeto foi cria-
do em parceria com a Liga de Futebol de Salão de Ara-
poti , e professores credenciados. A ação é totalmen-
te custeada pela Capal e atende cerca de 50 crianças 
com idade entre 05 e 16 anos. São 56 horas mensais 
de ati vidades no ginásio de esportes da Cooperati va. 
Cidadania, respeito ao próximo e disciplina são valores 
transmiti dos aos jovens durante os treinos.

MUSEU IMIGRANTE HOLANDÊS
Anti go sonho acalentado pelos imigrantes, 

o museu é hoje uma realidade, sendo que a Capal 
contribuiu signifi cati vamente para sua construção. 
As últi mas doações realizadas abrangeram todo o 
seu acervo de fotos e equipamentos anti gos.

O Museu da Associação Parque Histórico de 
Arapoti  é administrado por uma Fundação criada 
para este fi m e visa preservar e valorizar o patrimô-
nio histórico e cultural da região. Inaugurado em 
setembro de 2010, conta hoje com uma sala com 

cerca de 600 fotos, objetos anti gos e móveis trazi-
dos pelos imigrantes holandeses e mostra os equi-
pamentos usados nos primórdios da cooperati va.

Do lado de fora, podem ser vistos equipamen-
tos agrícolas e máquinas usadas pelos primeiros imi-
grantes e que lembram os avanços da mecanização. 
No espaço aberto estão as réplicas das primeiras 
construções da época, entre elas a da igreja evangé-
lica onde funcionava também a escola, um coreto e 
o primeiro escritório da cooperati va.

As enti dades sem fi ns lucrati vos benefi ciadas 
foram escolhidas pelos cooperados. O valor 
das doações alcançou R$ 450 mil. O repasse é 
proveniente de um Fundo Especial de Reser-
va consti tuído anteriormente pela Capal. Os 
montantes desti nados a cada enti dade foram 
apurados conforme indicação do cooperado. 
A ação evidencia a preocupação da Capal, 
não apenas com a qualidade e excelência dos 
seus produtos e serviços, mas também com 
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CASTROLANDA

CULTIVANDO
RELACIONAMENTOS

Na Castrolanda, a responsabilidade social ocupa 
importante capítulo do Planejamento Estratégico. Nos 
últi mos anos, a cooperati va tem investi do, também, 
nas relações com a comunidade que interage de modo 
direto ou indireto, apoiando a cultura e a práti ca do es-
porte. Além disso, incenti va os colaboradores a parti -
ciparem de programas de solidariedade junto as mais 
diversas enti dades carentes dos municípios de atuação 
e, anualmente, realiza um levantamento das necessida-
des destas enti dades sem fi ns lucrati vos, a fi m de con-
tribuir com doações de acordo com plano anual a ser 
aprovado em Diretoria. 

Um exemplo do trabalho da Castrolanda é a 
atuação do grupo formado pelas colaboradoras da 
cooperati va, que desenvolve trabalhos voltados a 
integração.  Desenvolve também ações sociais modi-
fi cadoras na sociedade de Castro, município sede da 

Castrolanda. Dentre os principais benefí cios e ati vida-
des do projeto estão o desenvolvimento de ati vidades 
de responsabilidade social, integrando e moti vando 
os colaboradores da Cooperati va Castrolanda e pro-
movendo o desenvolvimento econômico, social e cul-
tural das comunidades atendidas por meio das ações 
prati cadas.

Durante o ano foram realizadas diversas ações 
como Campanha do Agasalho que arrecadou mais de 
950 peças; o Dia das Crianças, ocasião em que foi aber-
to à comunidade a Estações de Ati vidades, apresentado 
um Teatro sobre Higiene Pessoal e feita a distribuição 
de doces e kits de higiene. Ao longo do ano também 
aconteceram palestras para as mães com tema “Família 
e Educação”, ministrada pelo Pe. Edemar de Souza, e o 
Natal Solidário para distribuição de cestas básicas para 
as famílias carentes, entre outras ações.

AÇÕES PARA TODOS OS GOSTOS
A Associação de Funcionários da Cooperati va 

incenti va e realiza durante o ano diversas ati vidades 
de esportes e lazer, e também está atenta a saú-
de de seus associados. Foram destaques em 2011 
ações como torneio de pesca, aulas de ginásti ca, 
viagens, festi vais, festa junina, concurso de fotos e 
muito mais.

As intervenções visam aprimorar a capaci-
dade dos trabalhadores lidarem com o mundo de 
forma positi va no que se refere a relacionamentos, 
práti ca de ati vidades fí sicas, controle do estresse, 
alimentação e comportamentos preventi vos, a par-
ti r de fatores identi fi cados no diagnósti co, priorizan-
do aqueles que são mais prevalentes (afetam maior 
número de pessoas) e/ou representam maior risco 
para a população-alvo.

Do ponto de vista dos benefí cios ao traba-
lhador, o que se pretende é garanti r que através 

de diferentes produtos e ati vidades que possam in-
fl uenciar positi vamente esti los de vida dos trabalha-
dores da Castrolanda e de seus familiares.  Entre os 
principais objeti vos dos estí mulos estão: incenti var 
a práti ca de ati vidades fí sicas, aumentar o grau de 
conhecimentos sobre esti los de vida saudáveis, au-
mentar o interesse dos trabalhadores em relação à 
própria saúde e aos fatores que a afetam, e eliminar 
barreiras para a adoção de esti los de vida mais ati -
vos e saudáveis.

Visita da Cegonha > Em 2011, a Cooperati -
va Castrolanda fez uma surpresa a todas as novas 
mamães e seus bebês. A área de Gestão de Pesso-
as visitou a casa dos colaboradores para levar uma 
mensagem de boas vindas ao novo integrante da fa-
mília junto com a entrega de um kit mamãe e bebê. 
A ação é uma pequena forma de demonstrar a im-
portância da família para a Cooperati va Castrolanda.
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A Coagru Cooperati va Agroindustrial União, de 
Ubiratã, no Noroeste do Paraná, possui diversos pro-
gramas sociais voltados à promoção da qualidade de 
vida e formação pessoal e profi ssional dos coopera-
dos, colaboradores e familiares. Através deles, o qua-
dro social pode ter acesso a ações voltadas à saúde, 
lazer, treinamentos, viagens, planos de saúde, seguro 
coleti vo, cursos e outras ati vidades que geram mais 
qualidade de vida e novos conhecimentos. São ações 
como o Coopersaúde - Programa Coagru de Preserva-
ção da Saúde; Coopermulher - Programa Coagru de 
Promoção da Mulher Rural; Cooperprofi ssional - Pro-
grama Coagru de Desenvolvimento Pessoal e Profi s-
sional; Coopertur - Programa Coagru de Viagens de 
Estudo e Turismo; Coopervida - Programa Coagru de 
Preservação do Meio Ambiente; e Cooperidoso - Pro-
grama Coagru de Promoção do Idoso Rural. 

Cooperlazer > Outro programa que é destaque 
é o Cooperlazer - Programa Coagru de Entretenimen-
to e Lazer. Criado há treze anos, o programa oferece 
espaços e ati vidades de lazer aos associados, familia-
res e funcionários, com o intuito de propiciar melhor 
interação entre os mesmos e melhoria da qualidade 
de vida. Entre as diversas ações realizadas no âmbi-
to desse programa destacam-se dois campeonatos: o 
Coopertruco e Coopersuíço, ati vidades que mobilizam 
e envolvem toda a área de ação da cooperati va. 

13º Coopertruco Coagru > Já no dia 16 de se-
tembro, na Arcapu Urbana de Ubiratã, foi realizada a 
fase fi nal do 13º Coopertruco Coagru. Foram 530 tru-
queiros que parti ciparam da fase de classifi cação rea-
lizada entre maio e junho deste ano. Deste total, 128 
se classifi caram para a fase fi nal. Enquanto as parti das 
aconteciam, os familiares parti cipavam de um bingo 
com diversos prêmios.

Coopersuíço > O Coopersuíço - Taça Coagru de 
Futebol Suíço já está na sua 12.ª edição. Em 2011, a 
grande fi nal do Coopersuíço aconteceu no dia 18 de 
setembro. Este campeonato foi o maior em número 
de parti cipações: 47 equipes e 611 atletas. Foram 
jogadas 159 parti das e marcados 274 gols, com uma 
média de 1,72 gols por parti da. As vinte equipes clas-
sifi cadas nas fases regionais protagonizaram belas 
parti das para a conquista do tí tulo de 2011. O terceiro 
lugar fi cou para a equipe da São João, em segundo lu-
gar, a equipe do Alto Alegre.  A campeã deste ano foi a 
equipe do Trevão de Ubiratã, que conquistou o tetra-
campeonato. Para engrandecer ainda mais o evento, 
no período da tarde o público foi agraciado com um 
show de músicas raízes pela Orquestra Paranaense de 
Viola Caipira da FAG (Cascavel - PR), grupo composto 
por 21 violeiros que arrancaram aplausos entusiasma-
dos das centenas de pessoas que ali estavam. Algu-
mas pessoas também puderam passear de balão.

COAGRU

QUALIDADE DE VIDA

AQUECENDO VIDAS
 Por se solidarizarem com o bem estar da comu-

nidade, que os integrantes do Cooperjovem de Ubira-
tã, realizaram durante o mês de abril mais uma edição 
da campanha do agasalho. Os agasalhos arrecadados 
foram encaminhados para o CRAS – Centro de Refe-
rência de Assistência Social de Ubiratã - para serem 

distribuídos de acordo com a necessidade da popula-
ção. O resultado positi vo da campanha é fruto da soli-
dariedade das famílias do município que contribuíram 
de forma signifi cati va com o projeto, e também, ao 
empenho e comprometi mento dos jovens cooperati -
vistas vinculados a Coagru.
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COAMO

COMPROMISSO COM
O QUADRO SOCIAL

Desde a sua fundação a Coamo busca promo-
ver o bem estar de seus cooperados, das comunida-
des localizadas em sua área de atuação, bem como de 
seus clientes, fornecedores e funcionários, guiando 
sua atuação pelos seguintes valores: éti ca, compro-
meti mento e respeito nas ações com os cooperados, 
clientes e fornecedores, com valorização da transpa-
rência e confi ança mútua; honesti dade e justi ça; de-
senvolvimento humano; respeito ao meio ambiente; 
aperfeiçoamento gradual e conti nuo da equipe de 
colaboradores; trabalho em equipe; aumento da pro-
duti vidade e dos resultados; equilíbrio entre o traba-
lho e a vida pessoal dos colaboradores, com foco nas 
virtudes e valores familiares.

A Coamo também investe no bem estar social 
dos seus funcionários. Além de convênios de assis-
tência médica e odontológica, é colocado à dispo-
sição em todas as unidades, a Arcam (Associação 
Recreativa dos Funcionários da Coamo), um clube 

completo e estruturado que promove esporte, la-
zer, entretenimento e integração social e profissio-
nal.

Na comunicação com o seu quadro social, re-
aliza visitas técnicas às propriedades, dias de campo, 
cursos e palestras aos produtores. Também mantém 
programas diários de rádio; reuniões semestrais da 
diretoria com os associados; Jornal Coamo mensal; 
site na internet; e reuniões dos Comitês Educati vos, 
que são grupos de associados líderes de cada região 
da área de ação da cooperati va.

Para registrar as ocorrências, sugestões e elo-
gios a Coamo disponibiliza aos seus associados e 
clientes as seguintes ferramentas: Atendimento Ali-
mentos Coamo; site na internet, através do link "Fale 
Conosco"; quadro técnico-agronômico; atendentes e 
gerentes de unidades; comitês educati vos; reuniões 
semestrais da diretoria com os associados, que fazem 
a ouvidoria.
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INTEGRAÇÃO COM
A SOCIEDADE

Dentro da políti ca de integração com o quadro so-
cial e comunidades, a Coamo realiza diversos eventos, 
entre os quais, Copa Coamo, Festa Junina, Festi val de 
Calouros da Arcam, Homenagem aos funcionários, Inte-
gração de novos funcionários e Natal de Luzes Coamo.

Copa Coamo > Realizada a cada dois anos, 
a Copa Coamo de Cooperados - Futebol Suíço é o 
maior evento esporti vo rural do Brasil. O torneio 
conta com a parti cipação de aproximadamente 500 
equipes. A parti cipação do público também é muito 
expressiva. Em 2011, por exemplo, mais de três mil 
pessoas acompanharam, no fi nal do mês de julho, a 
cerimônia de encerramento da 11ª edição da Copa, 
realizada no ginásio de esportes da Arcam, em Cam-
po Mourão.  

Festa Junina > Milhares de associados da Arcam 
– Associação dos Funcionários da Coamo parti cipam anu-
almente da tradicional Festa Junina em diversos municí-
pios paranaenses, catarinenses e sul-matogrossenses. O 
objeti vo é reviver as tradições dos festejos com ambientes 
especialmente decorados, barracas tí picas e propiciar um 
ambiente agradável para os associados e familiares.

Festi val de Calouros > Com trinta e cinco can-
ções e interpretação de 50 calouros, vindos de várias 
regiões do Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do 
Sul, foi realizado em setembro, em Campo Mourão, 
o 31º Festi val de Calouros da Associação Recreati va 
dos Funcionários da Coamo, o tradicional Festi cam. O 
evento é  realizado há 31 anos, sendo um dos mais 
anti gos do interior paranaense.

Integração novos funcionários > A Coamo pro-
move eventos de integração para os seus novos fun-
cionários, com o objeti vo de facilitar a assimilação da 
missão, cultura e valores da cooperati va. Essas ocasiões 
também são úteis para repassar informações necessá-
rias para o bem desenvolvimento do trabalho e estrei-
tar o vínculo entre os funcionários das áreas adminis-
trati va, operacional, técnica, comercial e industrial.

Natal de Luzes Coamo > Tradição, emoção, ale-
gria, encantamento, amor, paz e fé, com várias atra-
ções e presença de milhares de pessoas da comuni-
dade de Campo Mourão e região. Assim, é o Natal de 
Luzes da Coamo, evento tradicional que é esperado 
com grande expectati va a cada ano.

COAMO
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AÇÕES COMUNITÁRIAS
O voluntariado já faz parte da cultura dos fun-

cionários da Coamo.  São muitas as ações sociais, 
com a parti cipação de familiares, visando resgatar a 
cidadania e melhoria da qualidade de vida da popu-
lação carente.  Um exemplo é a iniciati va de se reunir 
mensalmente para confeccionar fraldas que poste-
riormente são desti nadas as famílias carentes cadas-
tradas em diversas enti dades de Campo Mourão. Ini-
ciati va que faz parte do “S” do Social que, juntamente 
com outras ações solidárias nos municípios em que a 
Coamo atua, refl etem o espírito solidário de funcioná-
rios e familiares.

O Programa de Qualidade “5S”  implantado há 
15 anos foi um dos destaques da Coamo em 2011. 
Entre os objeti vos do programa estão a melhoria do 
ambiente do trabalho, saúde e bem estar das pessoas 
ligadas à cooperati va, aliada ao aperfeiçoamento gra-
dual e contí nuo. Cerca de 10 mil pessoas entre funcio-
nários e familiares, e comunidade, parti ciparam das 
diversas ati vidades promovidas junto às comunidades 

na área da cooperati va nos estados do Paraná, Santa 
Catarina e Mato Grosso do Sul. 

São ações das mais variadas, como a arrecada-
ção de roupas e agasalhos e brinquedos para crianças 
e famílias carentes, a práti ca da ginásti ca laboral, “o 
negócio é se mexer” e palestras educati vas sobre saú-
de e bem estar. Também, os funcionários esti veram 
presentes no Dia “D” de conscienti zação sobre a den-
gue com a realização de panfl etagem e palestras nas 
escolas junto a rede pública e estadual.

Esporte e Social na Comunidade > Centenas 
de crianças da comunidade mourãoense estão apren-
dendo e prati cando esporte alicerçado em valores 
que estão ajudando na formação de cidadãos com-
prometi dos não só com o seu próprio desenvolvimen-
to pessoal e profi ssional, mas também com a própria 
comunidade. Destacam-se o apoio da Coamo para os 
projetos nas modalidades de Xadrez e tênis de mesa, 
além do futsal, que incenti vam o esporte, lazer e a ci-
dadania. 

COAMO

O grande sucesso econômico e social do cooperativismo 

decorre também de suas práticas sustentáveis e 

ambientais. Programas educativos voltados para os 

cooperados, familiares e para a comunidade é a principal 

contribuição para a preservação do nosso meio ambiente.  

Quando a natureza é respeitada, ganha o planeta, 

ganham as pessoas, ganha a família de todo o Paraná.

Bata no peito • Solte essa voz

Escolha o que é nosso • Junte-se a nósEscolha o que é nosso • Junte-se a nós

NO COOPERATIVISMO, 
A GENTE NÃO FALA EM 
NO COOPERATIVISMO, 
A GENTE NÃO FALA EM 
NO COOPERATIVISMO, 

SUSTENTABILIDADE.
A GENTE PRATICA.
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O grande sucesso econômico e social do cooperativismo 

decorre também de suas práticas sustentáveis e 

ambientais. Programas educativos voltados para os 

cooperados, familiares e para a comunidade é a principal 

contribuição para a preservação do nosso meio ambiente.  

Quando a natureza é respeitada, ganha o planeta, 

ganham as pessoas, ganha a família de todo o Paraná.
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COCAMAR

COOPERATIVISMO, MODELO DE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL

A essência do cooperati vismo é, por si só, um 
modelo indiscutí vel de responsabilidade social. A coo-
perati va representa a união de pessoas que, movidas 
pelos mesmos ideais, agregam seus esforços – so-
mando para que, ao fi nal, possam dividir os resulta-
dos. Isto, em resumo, é o que acontece na Cocamar 
Cooperati va Agroindustrial. Fundada em 1963, em 
Maringá, no Noroeste do Paraná, a cooperati va é pon-
ti fi cada de realizações e conquistas sempre voltadas 
a apoiar o desenvolvimento dos pequenos produto-
res rurais e as comunidades situadas em sua região. 
A cooperati va congrega 10 mil produtores, 80% dos 
quais de pequeno porte. A grande maioria deles, por 
não ter escala, poder de barganha e acompanhamen-
to técnico, difi cilmente sobreviveria sozinha – o que 
comprova: a união é o melhor caminho.

Além do seu papel como cooperati va, a Co-
camar desenvolve uma série de ações de âmbito 
sociambiental. Geridas pelo Insti tuto Cocamar, elas 
benefi ciam milhares de pessoas que atuam em dife-
rentes setores, abrangem um grande número de co-
munidades, promovem a educação cooperati vista e 
ambiental, a busca constante pelo conhecimento, a 
valorização da cultura, a responsabilidade histórica e 

a melhoria da qualidade de vida
As ati vidades do Insti tuto Cocamar estão fun-

damentadas em quatro pilares: 1- Purifi car Mentes 
(Água) – Promover a cultura e purifi car ideias; 2 - 
Transformar Histórias (Terra) - Transformar a história 
das pessoas; 3- Energizar Pessoas (Fogo) - Ajudar pes-
soas a encontrarem qualidade de vida; 4 - Renovar Re-
cursos (Ar) - Todos os esforços voltados à preservação 
ambiental.

Purifi car Mentes > Uma das principais ações 
fundamentadas nesse pilar é a preservação da me-
mória da cooperati va. O Acervo Histórico Cocamar é 
fruto do resgate da memória da Cooperati va e da agri-
cultura regional. Objetos, documentos, depoimentos 
e imagens são catalogados e manti dos para apresen-
tação em local especialmente reservado a esse fi m. O 
Acervo é uma referência para historiadores, estudan-
tes, produtores e demais interessados.  

Outras ações abrangem o apoio à cultura. Um 
exemplo disso é o fato da Cocamar ser uma tradicio-
nal apoiadora de eventos, concursos e realizações cul-
turais diversas em sua região, mantendo também ini-
ciati vas próprias. Um dos principais eventos apoiados 
pela cooperati va, de longa data, é o Festi val Nipo-Bra-
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sileiro, promovido anualmente em Maringá, que pre-
serva cultura e tradições da comunidade de origem 
japonesa, sendo considerado um dos mais importan-
tes do País. Além disso, há o Concurso Literário Cidade 
de Maringá, organizado pela Academia de Letras de 
Maringá, com a parti cipação de escritores e poetas 
de todo o Brasil. Outras ações culturais apoiadas pela 
cooperati va incluem: o Coral Cocamar; promoções 
Culturais com a fi nalidade de envolver consumidores; 
ofi cinas de arte realizadas em parceria com o Centro 
Universitário de Maringá (Cesumar), Núcleo Regional 
de Educação, Secretaria de Educação e Sociedade Eti -
camente Responsável (Ser); o Funil de Inovações, ini-
ciati va que envolve colaboradores de todas as áreas 
em ati vidades de pesquisa e desenvolvimento de pro-
dutos; o Provador Ofi cial, insti tuído com a fi nalidade 
de valorizar a parti cipação de colaboradores; e a Co-
zinha Experimental, visando resgatar pratos regionais, 
desenvolver alimentos.

Transformar Histórias > Neste pilar, as prin-
cipais ações abrangem os jogos de Integração entre 
cooperados. Realizados desde 1985, compreendem 
toda a região da cooperati va, nas modalidades de 
futebol suíço, bocha e truco. As competi ções contam 
com um grande número de parti cipantes, estando en-
tre as maiores do gênero no País. 

Outra importante ação é a Escola de Futebol 
e Futsal, insti tuída com a fi nalidade de promover a 
inclusão e base para cidadania. Este projeto, voltado 
para meninos de 7 a 15 anos, tem o esporte como ins-
trumento para a formação de cidadania. É uma forma 
de esti mular os estudos, ocupar o tempo livre com 
uma ati vidade saudável, assimilar regras, disciplina e 
a conviver em grupo. São 170 crianças e jovens con-
templados, selecionados segundo critérios como qua-
lidade técnica e desempenho escolar, manti dos nos 
municípios de Maringá e Doutor Camargo. A iniciati va 

é fruto de parceria da Cocamar com a Sicredi União, 
Unimed, CMDCA e Prefeitura Municipal de Maringá. 

Energizar Pessoas > A campanha solidária Co-
camar-Sicredi é uma das principais ações fundamen-
tadas nesse pilar.  Realizada desde 2002, a campanha 
ganhou roupagem nova em 2010 com a insti tuição do 
Solidariedade Futebol Clube. As cooperati vas ofere-
cem os prêmios, geralmente veículos e motocicletas, 
bem como cerca de 200 mil cupons e toda a divul-
gação, além de selecionar as mais de 300 enti dades 
assistenciais parti cipantes de Maringá e região. Cada 
uma dessas enti dades busca doações fi nanceiras na 
comunidade, cujos doadores recebem cupons para 
concorrer aos prêmios. Toda a arrecadação fi ca com 
as enti dades, que usam os recursos para ampliações, 
melhorias e compra de equipamentos. A Solidarieda-
de Futebol Clube é a fi nalização da campanha, com 
a realização de jogos festi vos no Estádio Regional de 
Maringá, que incluem a presença da seleção brasileira 
de masters. Em 2010, foram arrecadados R$ 1,162 mi-
lhão. Desde 2002, foram mais de R$ 6 milhões.  

Inverno solidário > A Cocamar é uma das princi-
pais apoiadoras do Provopar e da Prefeitura de Marin-
gá em uma campanha realizada durante o outono que 
tem a fi nalidade de angariar agasalhos, como roupas, 
calçados e cobertores, que são entregues para enti da-
des assistenciais. Todos os anos, mais de 7 mil peças 
são recolhidas.

 Apadrinhamento de Crianças > Uma centena 
de crianças e adolescentes, alunos do Lar Escola da 
Criança de Maringá, são apadrinhados por colabora-
dores da Cocamar, em um programa organizado pela 
Cooperati va. Todos os anos, eles recebem completo 
material escolar e presentes de Natal, durante evento 
em que comparecem à Cooperati va. 

(veja outras ações da Cocamar nos temas For-
mação e Meio Ambiente)

AÇÃO SOCIAL
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COCARI

CAMPANHA SOLIDÁRIA 
Cumprindo com o seu papel de cooperati va, a 

Cocari busca formas de desenvolver as pessoas dos 
mais de 20 municípios em que está inserida, assim 
como promover ações em prol do meio ambiente. 
No conjunto de ações, destacam-se iniciati vas como a 
Campanha Cocari Solidária que, desde que foi criada, 
em 2005, já benefi ciou enti dades assistenciais (Apaes, 
asilos e escolas) com  R$ 1.422.255.

A campanha consiste na arrecadação de recursos 
fi nanceiros a enti dades parti cipantes por meio da com-
pra de uma muda de essência nati va por pessoas da co-
munidade. Em troca, essas pessoas recebem um cupom 
para concorrer a prêmios adquiridos pela Cocari para 
sorteio, sendo que os recursos arrecadados pelas enti -
dades parti cipantes são 100% a elas desti nados. Durante 
a campanha 2010/2011 foram arrecadados R$ 333.750.

SEMEANDO ESPERANÇA
Fazer brotar a esperança nos corações de pe-

quenos moradores da área de ação da Cocari é uma 
das metas do Projeto Cocarinho, que nasceu em 2002. 
Por meio dessa iniciati va, são arrecadados brinquedos 
em eventos promovidos pela Cocari durante o ano 
para serem entregues a crianças carentes. 

Com um ato de solidariedade, cooperados, fa-
miliares, colaboradores e parceiros ajudam a fazer o 

Natal de crianças carentes mais feliz. Os brinquedos 
arrecadados são entregues pelo Papai Noel a crian-
ças de enti dades educacionais e comunidades caren-
tes.

No Natal de 2010 foram entregues 5 mil brin-
quedos na área de ação da Cocari no Paraná e em Goi-
ás. Desde o início da campanha, já foram distribuídos 
mais de 16 mil brinquedos.

PEGADAS SOLIDÁRIAS
Cumprindo o séti mo princípio do cooperati vis-

mo – Interesse pela comunidade –, mais uma vez a 
Liderança Jovem da Cocari realizou ações sociais na 
área de ação da cooperati va. Nas chamadas ‘Pegadas 
Solidárias’, os jovens levaram carinho, alegria e diver-
ção  a crianças e idosos de suas comunidades no mês 
de dezembro, próximo ao Natal. Entre as ações pro-

movidas estavam visitas a asilos e a enti dades educa-
cionais de municípios das regionais da Cocari.

Os momentos vividos durante a realização das 
ações deixaram boas lembranças tanto nas pessoas 
que receberam as visitas, quanto nos jovens, que fo-
ram recompensados em dobro pelo singelo, porém 
de efeito grandioso, gesto que ti veram.
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COCARI

INTEGRAÇÃO 
E LAZER

Com olhos voltados para o futuro, desde 2003, a 
ONG Aliança Esporti va e Social de Mandaguari (AESM), 
contribui com a formação de cidadãos por meio do es-
porte, da realização de palestras e de atendimento mé-
dico, odontológico, fonoaudiológico e nutricional. Essa 
integração com a comunidade se intensifi ca em datas 
comemorati vas. Em abril de 2011, em comemoração à 
Páscoa, assim como tem feito nos últi mos anos, a ONG  
realizou a entrega de, aproximadamente, 300 ovos de 
chocolate aos jovens e aos internos do Centro de Aten-
dimento à Criança, Adolescente e Família (Cecaf). 

Durante o evento, ocorrido no Ginásio de Es-
portes de Mandaguari, foram sorteadas 14 bicicletas, 
100 bolas personalizadas e um rádio relógio. Também 
foram distribuídos aos atletas 150 kits para os treinos, 
composto por camisas, calções e meias.

A ONG tem como parceiros a Prefeitura Muni-
cipal de Mandaguari, Employer, Romagnole, Sicredi 
Agroempresarial PR, Syngenta e Associação Atléti ca 
Cocari, além de contar também com ajuda voluntária 
no desenvolvimento dos trabalhos junto aos jovens.

O Programa de fi delização da Cocari é um exem-
plo de que juntos somos mais fortes. Ao premiar com 
uma viagem os cooperados que movimentam pelo me-
nos 80% da produção na cooperati va, a Cocari promove 
uma maior integração entre os cooperados e propicia 
momentos de lazer para a família cooperada. Um gesto 
aparentemente simples, mas com um grande signifi -
cado para os cooperados que têm a oportunidade de 
desfrutar de dias alegres no rio Quente Resorts. 

Os registros dos passeios nos últi mos anos mos-
tram sorrisos de casais e crianças que há muito não pas-
savam o dia inteiro juntos. Amizades que, construídas 
em poucas horas, dão fundamento a parcerias para a 
vida toda. Vizinhos de porteira que nem se conheciam 
bem, trocando experiências e fortalecendo a amizade. 

Em 2011, a viagem foi realizada em junho de 
2011 e  encerrou o primeiro ciclo do Programa de 
Fidelização, que contemplou mais de 3 mil pessoas, 
desde 2005, promovendo verdadeiras transforma-
ções na vida dos cooperados.

ESPORTE
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O SONHO DA CASA PRÓPRIA
Percebendo a difi culdade que alguns associa-

dos enfrentavam para adquirir um imóvel próprio, 
a Cooperati va de Crédito Mútuo dos Funcionários 
da Sadia (Coofato), colocou em práti ca um projeto 
que está ajudando a realizar o sonho de muitas pes-
soas. A ideia funciona assim: a cooperati va compra 
a área e sai em busca de parceria com a Prefeitura 
para garanti r a infraestrutura necessária, e com ban-
cos para fi nanciar a construção das unidades. Com 
isso, é possível viabilizar a construção da casa e o 
cooperado paga uma prestação bem inferior ao que 
normalmente pagaria. O projeto iniciou em 2005 e 
já resultou na construção de 190 casas. Além dessas, 
foram iniciadas as obras de mais 40 unidades, sendo 
que outras 300 estão na fase de aprovação do proje-

to. A meta da Coofato é chegar a 5 mil unidades nos 
próximos cinco anos. 

Outras ações > O envolvimento da cooperati va 
com a comunidade é demonstrada por meio de outras 
ações, a exemplo, das campanhas do Dia das Crian-
ças, Dia dos Pais, Dia das Mães, Natal, e a Campanha 
do Agasalho que, em 2011, benefi ciou duas enti dades 
assistenciais de Toledo: Dorcas, ligada à Igreja Evan-
gélica Luterana, e a Agência de Desenvolvimento em 
Recursos Assistenciais (ADRA), da Igreja Adventi sta do 
7º Dia. Para esti mular as doações, a Coofato promove 
um sorteio de prêmios para quem aderir à campanha. 
Em 2011, foram contemplados: Silvana Rufi no de Sou-
za, com uma TV 32’, Nilton Carlos da Silva com um no-
tebook, e Dorival Couti nho com uma bicicleta.

CAMPANHA LEGAL
A Cooperati va de Crédito Mútuo dos Funcio-

nários da Sadia (Coofato) também parti cipa da Cam-
panha Legal, iniciati va com fi ns sociais realizada em 
Toledo, no oeste do Paraná. Em seu primeiro ano de 
parti cipação na campanha, a Coofato contribuiu com 
R$ 21 mil para a ação. No total, a edição 2010 da cam-
panha arrecadou R$ 223 mil, volume 117% maior em 
relação aos R$ 102 mil arrecadados no ano anterior. A 
Campanha Legal, antes denominada Tributo à  Cida-
dania - Pacto pela Criança, se refere a doação de 6% 
do Imposto de Renda pessoa fí sica e 1% da pessoa ju-
rídica, que podem ser antecipados anualmente, para 
serem desti nados diretamente à programas sociais de 
amparo à criança e ao adolescente. Para ter sucesso, a 
campanha conta com a parceria de empresas do mu-
nicípio.

No caso da Coofato, seu papel é esti mular a do-
ação junto aos 7.500 funcionários da Sadia. Para isso, 
a cooperati va se propõe a antecipar a resti tuição do 
IR, a juro zero. Em contraparti da os associados desti -
nam 6% do valor recebido para o Fundo da Infância. 

Assim todos ganham: o funcionário que tem sua resti -
tuição antecipada, a cooperati va que com isso cumpre 
com seu papel social e, principalmente, as enti dades 
assistenciais benefi ciadas com os recursos e as crian-
ças e adolescentes assisti dos. A ideia é que se cuidar-
mos da criança e do adolescente em situação de risco, 
melhoramos a qualidade de vida da nossa cidade.

Durante o ano de 2011 

a Cooperativa Agroindustrial Bom Jesus 

deu sequência aos seus trabalhos sociais, 

buscando atender da melhor forma 

possível os aproximados 4 mil 

associados, e a comunidade em geral 

presente na sua área de atuação.

O Projeto Escola no Campo há 15 anos 

semeia os conceitos do cooperativismo e 

fortalece as bases sociais. Em 2011 contou 

com 17 eventos, atendendo 1429 alunos.

O Grupo de Mulheres Cooperativistas desde 

2005 atende as mulheres do campo. Durante 

2011 foram realizados 15 encontros, 

com a participação de 1548 mulheres.

O Grupo de Jovens foi criado em 2002 

para reforçar as bases cooperativistas e 

auxiliar na inclusão social, além de inserir 

o jovem do campo nos diferentes campos 

culturais. Em 2011 foram realizados 

21 eventos, atendendo 1133 jovens.

Rodovia do Xisto - BR 476 - Km 198 - Bairro Olaria - Lapa - Paraná - CEP: 83750-000

Tel: (41) 3622 - 1515 - Site: www.bj.coop.br
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AÇÃO SOCIAL

PAIS PARTICIPAM
DA EDUCAÇÃO DOS FILHOS

A Cooperati va de Educação e Cultura Regina 
Mundi (Coopermundi), de Dois Vizinhos, prima por 
uma educação voltada para os valores, onde a famí-
lia tem a oportunidade de parti cipar ati vamente do 
processo educati vo, discuti ndo temas que envolvem 
a formação humana e o processo de ensino e apren-
dizagem. Na Coopermundi, pais de alunos do Mater-
nal ao Ensino Médio, parti cipam trimestralmente de 
encontros pedagógicos, onde discutem o crescimento 
cogniti vo, afeti vo e social de seus fi lhos, juntamente 
com professores e equipe pedagógica.

Nas reuniões realizadas em 2011, fi lhos refl e-
ti ram e autoavaliaram-se, moti vados pela equipe 
pedagógica, descrevendo ati tudes que precisam to-
mar para tornarem-se fi lhos melhores. Em momen-
to posterior, os pais ti veram a mesma oportunidade, 
listando o que poderiam fazer para tornarem-se pais 

melhores, escrevendo em forma de carta aos fi lhos. 
Nos encontros entre pais de alunos adolescentes, a 
temáti ca gira em torno dos desafi os de educar na atu-
alidade. A riqueza desse momento promovido pela 
escola, foi descrita pelas famílias, em posterior avalia-
ção, como um espaço de troca de experiências e uma 
oportunidade de diálogo entre pais e fi lhos, a fi m de 
enriquecer a convivência entre os mesmos. 

Projetos sociais > Além de momentos como 
esses e a tradicional assembleia, a Coopermundi, 
também abre suas portas para a parti cipação das fa-
mílias em projetos sociais, fi nanceiros e pedagógicos, 
através do PEP – Planejamento Estratégico Parti cipa-
ti vo, ou de parti cipar mensalmente de reuniões como 
membros colaboradores da Diretoria Geral da Coope-
rati va e no Conselho de Mães que cooperati vamente 
administram a Canti na.

COOPERMUNDI

FORMAR PARA SERVIR
Desde a sua origem, a Coopermundi tem assumi-

do um compromisso de cunho social, parti ndo da neces-
sidade da comunidade. Considerando que um dos maio-
res desafi os hoje da Igreja da América Lati na, Brasil e 
Igreja local é a formação de lideranças jovens, iniciou-se 
uma discussão com a equipe direti va e pedagógica com 
as Irmãs da Imaculada Conceição sobre como atender a 
este apelo e necessidade. Esta discussão se deu também 
com o Bispo D. José Peruzo e com os padres das paró-
quias de Dois Vizinhos. Iniciou-se então o projeto que 
hoje é conhecido como “Projeto Formar para Servir”.

A composição do grupo se deu em dois mo-
mentos: os jovens foram indicados por lideranças das 
comunidades dos bairros da cidade e a equipe direti va 
do Cooper visitou os jovens e as famílias apresentan-
do o objeti vo do projeto, que tem a duração de 2 anos 
com um encontro mensal e encontros com as famílias. 
A temáti ca desenvolvida no decorrer do curso contri-
bui para formação humana e contempla um Projeto 
de Vida com foco na dimensão religiosa e social, valo-
rizando o diálogo com a família.

A assessoria geral do projeto é feita pela Ir. Le-
nilda que conta com o apoio da equipe pedagógica, 
professores, pais e Padres das Paróquias de Dois Vizi-
nhos. Os jovens que parti cipam do projeto avaliam de 
forma positi va a ação. “Signifi cou para mim um óti mo 
ensinamento. Durante os sábados que eu vim foi mui-
to bom, me ajudou muito, me fez perceber o quanto 
sou egoísta comigo mesmo e com os outros, que pos-
so fazer a diferença na minha sociedade. Aprendi que 
preciso resgatar os valores perdidos”, disse a estudan-
te Lucineia Aparecida da Silva.  “Uma nova visão de 
uma sociedade, da qual também faço parte. Um novo 
olhar para a minha família e aprendi a dar valor as pe-
quenas e belas coisas que fazem parte da minha vida”, 
completou a estudante Angélica Giacomini.
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AÇÃO SOCIAL

FAMÍLIA NA ESCOLA
A Coopermundi, a fi m de promover a integração 

entre família e escola e solidifi car uma parceria que re-
força os valores cooperati vistas, esti mulando um pro-
cesso rico de ensino e aprendizagem, desenvolve um 
projeto que traz para a sala de aula todas as famílias 
dos alunos. O Projeto Família na Escola dura quatro 
anos. Começa no nível I da Educação Infanti l e vai até o 
2° ano do Ensino Fundamental. As famílias são convida-
das a preparar pequenas palestras com duração de 10 

a 30 minutos, de acordo com um cronograma estabe-
lecido pelas professoras, as turmas têm duas palestras 
por semana, as temáti cas são as seguintes:

Ao fi nal de cada ciclo de palestras há uma con-
fraternização com exposição dos materiais apresenta-
dos nas palestras. Esse Projeto representa o jeito de 
educar da Cooperati va Educacional, além de estabele-
cer maior vínculo e responsabilidade entre as famílias 
cooperadas.

COOPERMUNDI

COODETEC

DESCONTRAÇÃO E ALEGRIA
Começou com uma conversa no refeitório. 

A gerente de Controle de Qualidade, Maria de Fá-
ti ma Zorato deu a deixa e, após várias conversas, 
inclusive fora da cooperati va, nasceu a Festa de São 
João da Coodetec. O que era pra ser uma pequena 
confraternização, virou uma superfesta. Muitos cai-
piras, bandeirolas, comida, fogueiras, animação e 
prêmios para o setor melhor decorado e melhor ca-
racterização. No fi m de tudo: interação!  “O even-
to foi um show. Saímos da roti na. Foi um estí mulo 
para o pessoal. A iniciati va de algumas pessoas e, 
principalmente, a união do setor fez a equipe en-
trar no clima. Esperamos mais para o próximo ano 
e vamos nos preparar melhor, para novamente ser-
mos os ganhadores”, disse o assistente de pesquisa 
Andrey Thrun. “Achamos que foi óti ma a iniciati va, 
pois integrou os setores”, destacou a analista pes-
soal, Delani Stadler Porfí rio.
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AÇÃO SOCIAL

BEM-ESTAR DENTRO
E FORA DO AMBIENTE
DE TRABALHO

COPACOL

A saúde e o bem-estar dos colaborado-
res da Copacol ocupam uma 

posição de destaque na 
lista de prioridades dos 
projetos sociais realizados 
pela cooperati va. Por meio 
do Sesmt (Serviços Espe-
cializados em Engenharia 

de Segurança e Medicina do 
Trabalho), a Copacol assume 
e assegura o compromisso 
de proporcionar uma melhor 
qualidade de vida aos traba-
lhadores.

Dentre os vários pro-
jetos desenvolvidos, des-
tacam-se quatro: Bebê a 
Vista; Renascer; Sala de 
Apoio à Amamentação 
e Viver Bem Motorista. 
Além disso, cabe ressal-
tar o trabalho de atuali-
zação dos profi ssionais 
de saúde que atuam na 
Copacol, os quais repas-
sam aos trabalhadores 
orientações sobre a 
importância de cuidar 
da saúde e prevenir os 
acidentes de trabalho.

Bebê a Vista > 
Desde 2005, o projeto 
Bebê a Vista, através 
de informações pre-

venti vas e educati vas, 
busca melhorar a saúde das futuras mães. 

Após realizarem um cadastro, as gestantes parti cipam 
de encontros mensais onde são abordados inúme-
ros temas, como: coto umbilical, período puerpério, 
higiene do bebê, fonoaudiologia na gravidez, aleita-
mento materno e alimentação do bebê, da gestante 
e orientações sobre os primeiros banhos do recém-
nascido.

Sala de Apoio à Amamentação > Através de um 
projeto inédito na região, a Copacol inovou ao criar a 
Sala de Apoio à Amamentação na sede da Cooperati -
va. O projeto está disponível desde o dia 23 de junho 
e visa atender as mães que se encontram em período 
de lactação. Em um ambiente adequado é realizada 
a coleta do leite materno a cada quatro horas de tra-
balho, de forma manual ou automáti ca. Neste senti -
do, as mães que parti cipam deste projeto não sofrem 
mais com o acúmulo de leite nas mamas, o que re-
duz os riscos de doenças e proporciona mais saúde às 
mães que amamentam.

Com a implantação desse sistema inovador, a 
Copacol ressalta a importância do aleitamento mater-
no, tanto para as mães quanto para os bebês. Desde 
a implantação da sala, as mães dizem estar mais tran-
quilas quanto a alimentação dos seus fi lhos em sua 
ausência.

Renascer > Através da formação de um grupo 
de apoio são realizadas reuniões mensais com colabo-
radores que fazem uso do álcool e outras drogas. E, a 
cada três meses um profi ssional da área da saúde re-
aliza palestras sobre temas específi cos sobre drogas. 
Em um ambiente adequado e restrito, sendo somente 
para parti cipantes do projeto, as reuniões são realiza-
das durante o expediente de trabalho. Para parti cipar 
os interessados devem fazer a inscrição no Sesmt na 
sede da cooperati va. 

Viver Bem Motorista > O programa, realizado 
através de profi ssionais da Copacol capacitados, como 
enfermeiros, médico, nutricionista, psicólogo e edu-
cador fí sico, tem como fi nalidade promover melhores 
condições de saúde de maneira preventi va através de 
palestras educati vas. A cada trimestre são repassadas 
informações que alertam os profi ssionais contra o uso 
de esti mulantes, drogas licitas e ilícitas. 

Como apoio nas orientações já repassadas pe-
los profi ssionais, todos os parti cipantes recebem car-
ti lhas e folhetos explicati vos, que contribuem com o 
conhecimento para uma melhor qualidade de vida. 
Também são abordados temas como a importância 
do sono, principais causas de acidentes de trânsito e 
afeti vidade familiar para a orientação dos motoristas.

A saúde e o bem-estar dos colaborado-
res da Copacol ocupam uma 

do Sesmt (Serviços Espe-
cializados em Engenharia 

de Segurança e Medicina do 
Trabalho), a Copacol assume 
e assegura o compromisso 
de proporcionar uma melhor 
qualidade de vida aos traba-
lhadores.
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INDÚSTRIA SAUDÁVEL
A Copagra está inserida nas comunidades do 

Noroeste Paranaense e, por esse moti vo, tem o com-
promisso de ajudar a melhorar as condições de vida 
não só de seus associados e colaboradores, mas de 
todos os segmentos sociais. Para isso, mantém um 
conjunto de iniciati vas envolvendo ações solidárias, 
de desenvolvimento pessoal e profi ssional.

Todos os anos, no inverno, a cooperati va rea-
liza a campanha de recolhimento de agasalho. Com 
o slogan “Aqueça as noites de quem precisa”, instala 
nas portarias das unidades, postos de combustí veis, 
pontos de recepção para as pessoas que desejarem 
fazer uma doação de roupas, sapatos e cobertores 
que serão desti nados aos necessitados. O objeti vo é o 
de conquistar o maior número de doações possíveis, 
para oferecer um inverno mais quente às pessoas 
mais necessitadas.

Na área de educação, frequentemente promo-
ve palestras nas escolas da região. Através da cons-
cienti zação de estudantes, busca-se apresentar a 
importância da cooperati va, bem como sua uti lidade 
para a manutenção e sati sfação de necessidades fu-
turas. O trabalho aproxima a cooperati va da comuni-
dade local. 

Saúde, esporte e lazer > A Copagra é uma coo-
perati va que sabe cuidar de seus colaboradores. Para 

isso trabalha em três linhas: prevenção de doenças, 
incenti vo à práti ca esporti va e ao lazer. Através de 
uma parceria com o Sesi, os cerca de 700 colaborado-
res parti cipam do programa “Indústria Saudável” que 
consiste, através de questi onário e exames, repassar 
ao trabalhador e a cooperati va a realidade quanto aos 
riscos de doenças crônicas e para proposição de solu-
ções adequadas. No Setor de Atendimento Social, são 
oferecidas consultas médicas aos que necessitarem 
no expediente de trabalho. 

Na área esporti va e de lazer, os colaboradores 
associados podem desfrutar da Associação Atléti ca 
Cultural Copagra (AACC). No local são realizados tor-
neios de futsal, voleibol e futebol suíço. Buscando in-
tegrar o setor sucroenergéti co no Estado, a coopera-
ti va sediou a 26ª Edição do Torneio Interdesti larias do 
Paraná, o Canito 2011, em fevereiro. 

Para os que não gostam de prati car qualquer 
esporte, na AACC são realizados bailes e festas. Os 
eventos têm o intuito de promover um clima familiar, 
possibilitando a diversão não só aos jovens, como 
também aos casais de colaboradores e familiares. 
Um dos grandes objeti vos da Associação é incenti var 
a confraternização entre colaboradores e familiares, 
contribuindo para a formação do espírito colaborati vo 
que permeia sua história.

COPAGRA
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EDUCANDO COM O ESPORTE
Com atuação no Oeste do Paraná, a Coopera-

ti va Agroindustrial Copagril, de Marechal Cândido 
Rondon, busca em suas ações o envolvimento com a 
comunidade, desenvolvimento social, valorização das 
pessoas e preservação ambiental. As ações socioam-
bientais são realizadas em parceria com a Associação 
dos Comitês de Jovens da Copagril (ACJC), Associação 
dos Comitês Femininos da Copagril (ACFC), Cooperjo-
vem e Parceiros na Qualidade.

Projetos e ações > Em 2001, um dos destaques 
foi a parceria fi rmada com o Colégio Cristo Rei, de Ma-
rechal Cândido Rondon. Este projeto busca atender as 
necessidades e anseios das famílias do município e 
região, através de ati vidades extracurriculares diver-
sifi cadas que associam o fator tempo ao desenvolvi-
mento educati vo. Além disso, oferece modalidades 
esporti vas diversifi cadas aos alunos do Colégio, como 
também às crianças da comunidade, visando esti mu-
lar a práti ca de esportes e, consequentemente, criar-
lhes uma expectati va de vida melhor e vinculando-as 
ao seu compromisso de responsabilidade e conduta. 

Aposta na GR > Investi ndo na Ginásti ca Rítmi-
ca, a GR, foi se consolidando e crescendo, obtendo a 
necessidade em buscar novos parceiros. A Copagril, 
por intermédio da AACC, foi a primeira empresa a 
acreditar e demonstrar sua visão social, investi ndo e 
contribuindo para a transformação da GR num dos 

maiores e melhores estruturados projetos sociais de 
Marechal Cândido Rondon. O resultado, fruto do es-
forço de toda a equipe, tem mostrado que além de ser 
uma ati vidade solidária de entretenimento, as atletas 
estão dotadas de grande potencialidade e elasti cida-
de. Isso moti vou as profi s-
sionais a montar um centro 
de treinamento, onde as 
meninas são preparadas e 
encaminhadas para compe-
ti ções ofi ciais. As conquistas 
obti das nessas competi ções 
começam a despertar nas 
atletas, uma perspecti va de 
trajetória profi ssional, opção 
de vida para um futuro de su-
cesso através da GR.

COPAGRIL 

INCLUSÃO
SOCIAL

A preocupação com a inclusão social é uma 
realidade na Copagril, de Marechal Cândido Ron-
don. As iniciati vas com esta fi nalidade incluem a 
oferta de oportunidades de trabalho para porta-
dores de necessidades especiais. E por acreditar 
que não é o portador de necessidade especial que 
se adapta a cooperati va, mas sim a cooperati va 
que se adapta a ele, a Copagril busca preparar as 

áreas para recepcionar e integrar o novo funcio-
nário, oferecendo oportunidades iguais à todos, 
mantendo um ambiente de trabalho saudável e 
agradável para o quadro funcional da cooperati va. 
Além disso, para melhor receber os funcionários 
com defi ciência auditi va, é realizado um curso de 
libras (língua de sinais) para colaboradores de di-
versas áreas da cooperati va.

AÇÃO SOCIAL

COPAGRIL 
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AÇÃO SOCIAL

“EU ESTOU BEM E VOCÊ?”
A Frimesa coloca em práti ca diversas ações vol-

tadas ao bem estar de seus colaboradores, coopera-
dos e sociedade. As iniciati vas, realizadas de forma 
coerente e responsável, resultam num maior envolvi-
mento e interação da empresa, dos cooperados, da 
sociedade e dos colaboradores. Essa interati vidade 
possui um efeito multi plicador e constante a medida 
em que moti va e integra as partes envolvidas e con-
sequentemente concreti za o tão almejado desenvol-
vimento social. 

Entre as ações que buscam a promoção da saú-
de e qualidade de vida, destaca-se a Semana da Saúde, 
organizada anualmente pela Frimesa com a fi nalidade 
de levar orientações de prevenção e ati tudes saudá-
veis. Em 2011, a Semana da Saúde aconteceu de 08 a 
12 de agosto com a realização de palestras, exposições 
e avaliações fí sicas.

A saúde do homem, com abordagem sobre o 
câncer da próstata e a andropausa,  orientações às 
colaboradoras gestantes, exposição com informações 
sobre diabetes, hipertensão arterial, obesidade e es-
tresse também marcaram a agenda de ati vidades. 
Ainda os colaboradores ti veram a oportunidade de 
fazer aferições da pressão arterial e do IMC – índice 
de massa corporal para verifi car se o seu peso é sau-

dável em relação à sua altura.   Para encerrar as ações, 
a área de Recursos Humanos distribuiu em todas as 
unidades industriais um Kit Saúde. 

Gestação Saudável > A gestação é um momen-
to único na vida da mulher. A chegada do bebê traz 
muitas expectati vas, alegrias e, é claro, uma série de 
mudanças fi siológicas, sociais e psicológicas. Orientar 
sobre a gravidez e cuidados à futura mamãe e seu 
recém-nascido é o propósito de outra importante 
ação social da Frimesa: o Programa Gestação Saudá-
vel, desenvolvido pela equipe de Recursos Humanos 
e envolvendo os profi ssionais de medicina, nutrição 
e psicologia. O programa inclui a entrega da carti lha 
“Mamãe Frimesa - Gestação Saudável”, acompanha-
mento médico e distribuição de dois lanches extras, 
durante o período de trabalho.

FRIMESA
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ATUAÇÃO DA CIPA
Para cumprir com o seu papel de cooperati va 

nas ações voltadas aos colaboradores, a Copagríco-
la Cooperati va Agrícola Mista de Ponta Grossa conta 
com um importante apoio da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (Cipa). Entre as diversas ini-
ciati vas, destacam-se: a “Gincana Solidária” de arre-
cadação de alimentos e doação de sangue e o “Proje-
to Cooperação” que incenti va a separação do lixo no 
ambiente de trabalho e na casa dos colaboradores, 
sendo que todo material recolhido é vendido e re-

verti do em receita fi nanceira para a CIPA e prêmios 
para os parti cipantes. 

Dentre outras ati vidades, a CIPA ainda realiza 
anualmente o “Passeio Ecológico”, visitando parques 
com o objeti vo de despertar nos empregados e seus 
familiares a importância da preservação da fauna e 
fl ora. Em 2011, o tour ecológico foi realizado em di-
versos parques de Curiti ba, como o Jardim Zoológico, 
o Parque Tanguá, o Passeio Público e o Capão da Im-
buia.

COPAGRÍCOLA
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CULTIVANDO SORRISOS
A preocupação com a comunidade é um dos prin-

cípios do cooperati vismo, moti vo pelo qual a Integrada 
Cooperati va Agroindustrial, com sede em Londrina, re-
aliza uma série de ações sociais em toda a sua área de 
atuação. Em 2011, um dos destaques novamente foi o 
projeto Plante um Sorriso, iniciati va que leva alegria e 
carinho para crianças. 

O projeto Plante um Sorriso foi criado em 2003 
com o objeti vo de promover educação, cultura e ci-
dadania de crianças dos municípios onde a Integrada 
atua. Um dos resultados mais expressivos é o crescente 
envolvimento do público interno, de cooperados e de 
mulheres no projeto. Durante todo o ano, colaborado-
res da cooperati va promoveram diversas ações volun-
tárias para levantar recursos para as ações que serão 
desenvolvidas.

Cooperados também doam uma parte de sua 
produção agrícola ao projeto. Com os recursos, a In-
tegrada realiza a doação de brinquedos e materiais de 

apoio para as insti tuições, além de realizar peças tea-
trais, ofi cinas artesanais, projetos de incenti vo à leitura 
e diversas outras ati vidades recreati vas e educati vas.

Outras ações > A realização de campanhas tam-
bém integram o conjunto de ações da Integrada. Em 
2011, as ações incluíram a parti cipação na campanha 
promovida pelo Consulado do Japão no Paraná e Alian-
ça Cultural Brasil-Japão do Paraná com o objeti vo de 
arrecadar fundos para as víti mas do tsunami no Japão. 
Na cooperati va, a campanha alcançou cooperados e 
colaboradores. As doações, feitas em dinheiro e pro-
dutos agrícolas., foram encaminhadas para uma conta 
na cooperati va, que depois fez o repasse diretamente 
para a Cruz Vermelha do Japão. Apesar de distante, 
a catástrofe que matou milhares de pessoas trouxe 
preocupação para os associados da Integrada, já que 
a cooperati va mantém em seu quadro social centenas 
de produtores de origem japonesa, muitos deles com 
parentes no Japão. 

ENVOLVIMENTO CRESCENTE
As ações sociais dos colaboradores da Integrada 

superaram as expectati vas em 2011. Um exemplo foi 
a entrega de 15 mil fraldas geriátricas ao Hospital do 
Câncer de Londrina. Outras 18 mil foram encaminha-
das a hospitais, asilos e casas de tratamento de idosos 
das cidades onde a Integrada atua. Todo o material foi 
arrecadado durante as ati vidades da Sipat Unifi cada, 
evento que envolve as ações da Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho (Sipat) e as com-
peti ções do Torneio Integração.

O Hospital do Câncer de Londrina tem mais 
de cinco mil pacientes em tratamento e depende de 

doações para garanti r a conti nuidade dos trabalhos. 
Para a assessora da insti tuição, Valéria Canonico, as 
doações são importantes para manter a qualidade do 
serviço prestado.  "A Integrada sempre nos apoiou. 
O tratamento oncológico é muito caro e, com os re-
cursos que deixamos de desti nar para a compra de 
fraldas, agora podemos investi r em outras áreas de 
atendimento", explica.

As 33 mil fraldas arrecadadas superaram a meta 
dos organizadores, que esperavam ati ngir os números 
do últi mo ano. Em 2010 foram doadas 30 mil fraldas 
para 13 insti tuições de várias cidades do Paraná. 

AÇÃO SOCIAL

INTEGRADA
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INTEGRAÇÃO E
REINTEGRAÇÃO SOCIAL

O projeto social inclusivo adotado pela Co-
operati va Agroindustrial Lar a parti r de 2010 vem 
se mostrando um modelo sustentável e aplicável 
na transformação da sociedade e na superação do 
preconceito social. Os programas de integração e 
reintegração da Lar tem como fi nalidade romper pa-
radigmas contra o preconceito social e diferenciar a 
gestão da cooperati va nos programas sociais, reco-
nhecendo a igualdade e diversidade entre as pesso-
as, assim favorecendo na inclusão e acessibilidade  
para os integrantes no mercado de trabalho.  Em de-
corrência desta postura, os programas agregam 125 
funcionários ao quadro da empresa nos respecti vos 
programas, sendo estes:

Programa de Reintegração > este programa 
teve inicio em 2010 com 42 detentos. Em setembro de 
2011 foi renovado acordo para liberação dos detentos 
da DEPEN do Presídio de Foz do Iguaçu, totalizando no 
quadro de funcionários 92 detentos que estão subme-
ti dos ao regime de semi-liberdade. Para estes além da 
oportunidade de ressocializar e reintegrar ao trabalho 
e ao convívio social, possibilitam renda para suas fa-
mílias em retribuição aos serviços prestados com re-
dução da pena e que já possibilitou a cinco ex-deten-

tos após cumprimento da pena assinaram contrato de 
trabalho com a empresa dando conti nuidade ao tra-
balho e reintegração destes ao mercado de trabalho.

Programa de Indígenas > atualmente há no 
quadro 15 funcionários das aldeias de São Miguel do 
Iguaçu e de Diamante do Oeste.

Programa Jovem Aprendiz > a inclusão de 112 
jovens entre as idades de 14 a 20 anos ao trabalho, 
mais que cumprir com exigências legais á Cooperati va 
Agroindustrial Lar profi ssionaliza estes adolescentes 
para o futuro, bem como, evitando sua permanência 
nas ruas.

Programa da Melhor Idade > o retorno ao tra-
balho para os 06 funcionários da melhor idade, pas-
sa ser uma nova etapa nas vidas destes funcionários, 
uma vez que contribuem com suas experiências ad-
quiridas aos anos de trabalhos realizados. Sua entrada 
no mercado de trabalho comprova que está em con-
dições fí sica e mental para desempenhar novas fun-
ções, não deixando o sedentarismo tomar conta de 
suas vidas. A diversidade deste grupo junto à equipe 
de trabalho tem considerado impacto positi vo junto 
às novas gerações que possam fazer troca de conheci-
mentos e experiências. 

LAR
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LAR

ATENÇÃO À SAÚDE

FUNCIONÁRIOS E FAMÍLIA 

Entendendo que a saúde do trabalhador é 
uma conquista de cidadania, a Cooperativa Agroin-
dustrial Lar desenvolve campanhas internas de 
orientação e prevenção, buscando, inclusive, o 
apoio de profissionais especializados e Socieda-
de Civil que, em conjunto, contribuem com essas 
ações. Um exemplo é a participação do Hospital 
de Câncer de Cascavel (UOPECCAN) que auxilia na 
prevenção de câncer de mama e pele. O Hospital 
atende os funcionários no local de trabalho, sendo 
que a finalidade é identificar casos suspeitos que, 
posteriormente, são encaminhados para diagnósti-
cos e tratamento de câncer.

Além dessa, outras ações são desenvolvidas 
por meio da Semana Sipat durante o ano, priorizan-

do ações que buscam atender as necessidades fí sicas, 
emocionais, psíquicas, sociais, culturais dos funcioná-
rios. As ati vidades têm como propostas diferenciadas 
em palestras educati vas direcionadas a Saúde do Ho-
mem, Saúde da Mulher, entre outras.

Outras ações > Dê olho no bem-estar dos fun-
cionários, a Lar deu conti nuidade em 2011 em vários 
projetos, a exemplo da ação voltada às gestantes e 
que prioriza a parte bio-psico-social das futuras ma-
mães. Já o Projeto Hipertensos busca a prevenção e 
redução do agravo da doença e, consequentemente, 
a conquista da qualidade de vida. Há também o Pro-
jeto Refl eti r que auxilia o funcionário no abandono de 
álcool assim como o Projeto de Tabagismo voltado ao 
abandono do ato de fumar.

Cultivar o bom relacionamento com seus 
públicos faz parte das ações de responsabilida-
de social da Lar. Com esta finalidade, a Diretoria 
da Associação Recreativa promove anualmente 
várias ações com objetivo de integrar o gru-
po de funcionários e família. Entre as diversas 
ações, destacaram-se em 2011: a 3ª Noite do 
Pijama, ocasião em que 50 crianças participa-
ram de uma noite divertida, com atividades pe-
dagógicas e lúdicas ministradas por professores 

e integrantes da Diretoria da associação; o 2º 
Concurso da Galinhada, com suas equipes os 
funcionários participam no concurso demons-
trando suas habilidades culinárias no preparo 
da galinhada no disco ao público presente; e o 
7º Cantarolar – Festival Interno de Interpreta-
ção da Canção Popular da Cooperativa Lar, com 
mais de 100 inscritos que participaram nas ca-
tegorias internas e externas do infantil, popular 
e sertaneja. 
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PARTICIPAÇÃO RESPONSÁVEL
A Cooperati va Agroindustrial Nova Produti va foi 

fundada em julho de 1999, com a fi nalidade de ser um 
instrumento de desenvolvimento econômico e social 
de seus cooperados e das comunidades em que está 
inserida. A parti r daí, sua história passa a ser repre-
sentada pelo estí mulo ao aperfeiçoamento técnico 
no campo, pela busca de alternati vas de maior pro-
dução, pelo aperfeiçoamento de sua estrutura global, 
pela busca de parcerias geradoras de progresso aos 
associados, pela preocupação com o bem estar de seu 
quadro social, enfi m, por um conjunto de ações  que 
refl etem uma parti cipação responsável junto aos pro-
dutores, colaboradores e sociedade.

A consti tuição de um setor de Serviço Social é 
um exemplo de como a Nova Produti va se relaciona 
com os seus públicos.  Visando a qualidade de vida 
do trabalhador, a cooperati va oferece aos seus cola-
boradores um serviço completo de assistência à saú-
de. Coordenado por uma Assistente Social, o setor 
de Serviço Social é consti tuído por um médico, enfer-
meira, auxiliar de enfermagem do trabalho, assistente 
administrati vo, professora de ginásti ca laboral, dois 
motoristas, um padeiro e um auxiliar de serviços ge-
rais. Além de plano de saúde da Unimed e convênios 

diretos com clínicas especializadas e hospitais da re-
gião, os trabalhadores recebem assistência mais dire-
ta e personalizada em casos de acidente de trabalho, 
afastamento por doença, gestação, entre outras situ-
ações. A cooperati va faz ainda acompanhamento das 
carteiras de vacinas dos funcionários urbanos e rurais, 
solicitando a regularização das vacinas, e da vacinação 
dos dependentes menores de sete anos. 

Os funcionários que trabalham nas unidades 
fazem ginásti ca laboral todos os dias, orientados por 
uma profi ssional de educação fí sica que se desloca 
até as frentes de trabalho.  Já para todos os funcio-
nários rurais são realizadas palestras no início da sa-
fra, abordando assuntos como: noções de primeiros 
socorros, importância da realização de exames de 
colo de útero, mama e próstata, DST, hanseníase, 
importância da ginásti ca laboral. Como prevenção, 
as funcionárias rurais são encaminhadas para reali-
zar exames preventi vos de Câncer de Colo de útero 
(papanicolau), que após são acompanhados e en-
caminhados para tratamento quando necessário. O 
trabalho se completa com a verifi cação de pressão 
arterial periodicamente ao longo da safra de cana de 
açúcar.   

NOVA PRODUTIVA
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FAMÍLIA COOPERATIVISTA

COOPERATIVISMO
E VOLUNTARIADO

Promover a sinergia e a interação entre coo-
perados, colaboradores, familiares e comunidade 
em geral, faz parte dos planos da Nova Produti va. 
Com esta fi nalidade, em 2011, novamente foi des-
taque a confraternização promovida em torno do 
aniversário da cooperati va, comemorado no dia 
23 de julho. Mais de 5 mil pessoas parti ciparam 
das festi vidades, entre  a diretoria, conselheiros, 
cooperados, funcionários, familiares, parceiros e 
fornecedores. Torneio de Futebol Suíço, Torneio 
de Truco, Show de Prêmios.

Recreação > Além de Torneio de Futebol Su-

íço, Torneio de Truco e show de prêmios, no de-
correr do dia foram apresentadas várias atrações 
artí sti cas e circenses. O Grupo Sou Arte, de Campo 
Mourão, com o apoio do Sescoop-PR alegrou a to-
dos com apresentações variadas. Ofi cinas de tea-
tro, leitura, ati vidades lúdicas e apresentações de 
música fi zeram a alegria de milhares de crianças, 
jovens e adultos. Completaram a programação do 
evento, serviços tradicionais das barracas benefi -
centes da Rede Feminina de Combate ao Câncer, 
Sociedade São Vicente de Paulo e Projeto Piá, de 
Astorga.

A parti cipação na comunidade é outra premissa 
da Nova Produti va. Entre as ações realizadas com essa 
fi nalidade estão as campanhas Nova Páscoa e de Natal, 
iniciati vas que também servem para esti mular a solida-
riedade e o voluntariado de cooperados, funcionários 
e fornecedores. As doações feitas às campanhas são 
entregues a creches, escolas, APAEs e hospitais infanti s. 

A campanha de Páscoa, por exemplo, arrecadou 
em 2011 mais de 1700 ovos de chocolate, os quais fo-
ram distribuídos no período de 13 a 20 de abril para 
crianças das comunidades em que a cooperati va está 
inserida e para dependentes de funcionários de até 12 
anos de idade.

A distribuição dos chocolates foi iniciada pela 
Unidade operacional de Iguaraçú, que atendeu a 133 
crianças da creche Municipal de Iguaraçú. Em Colorado 
a distribuição foi realizada no dia 14 de abril, e aten-
deu a 180 crianças das creches municipais de Colorado, 

Nossa Senhora Aparecida e Pinguinho de Gente. No dia 
15 de abril, foi a unidade de Ângulo que fez a distribui-
ção de 360 ovos de Páscoa às crianças da Creche Muni-
cipal Chapeuzinho Vermelho e da Escola Municipal Pa-
dre José de Anchieta. A Unidade Operacional de Santa 
Fé realizou a distribuição de 180 ovos de Páscoa no dia 
18 de abril para as crianças do Centro de Educação In-
fanti l Professora Ivone Malavazi.

A APAE de Atalaia também recebeu a visita do 
Coelho da Páscoa da Nova Produti va, que atendeu cer-
ca de 60 crianças, pela Unidade Operacional de Lobato. 
A distribuição dos chocolates se encerrou no dia 20 de 
abril, e foram atendidas as crianças do Projeto Piá de 
Astorga e da Creche Municipal Nossa Senhora Apare-
cida, com a doação de 260 ovos de Páscoa. A Unidade 
Operacional de Ângulo também realizou neste dia, a 
doação de 48 ovos de Páscoa para as crianças do Hos-
pital do Câncer em Arapongas.

COOPERATIVISMO
NOVA PRODUTIVA
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GINCANA SICOOB
SUSTENTÁVEL

O Insti tuto Sicoob PR foi criado para ser o braço 
social das Cooperati vas de Crédito Sicoob no Paraná, 
visando cumprir o 7º princípio do Cooperati vismo: 
"interesse pela comunidade". A atuação do Insti tuto 
se dá através das cooperati vas Sicoob no Paraná de-
senvolvendo 10 projetos sociais: Empreendedorismo 
para Jovens, Educação Financeira, Cidadania e Con-
trole Social, Biblioteca Digital Comunitária, Consumo 
Consciente, Ginásti ca Laboral, Apoio ao FIA - Fundo 
da Infância e Adolescência, Campanha do Agasalho, 
Acessibilidade e Projetos Locais.

Para fomentar o desenvolvimento de tais pro-
jetos em todas as cidades onde estão as cooperati vas 
Sicoob no Paraná, o Insti tuto criou uma metodologia 
inovadora: a Gincana Sicoob Sustentável. Foi o melhor 
caminho encontrado para possibilitar a integração das 
cooperati vas e de incenti var a adoção de novas práti -
cas sustentáveis, incenti vando parcerias estratégicas 
e valorizando as iniciati vas locais, de maneira a con-
tribuir para a melhoria da qualidade de vida da co-
munidade.

Todas as ações da Gincana Sicoob Sustentável 
visam trabalhar valores como: compromisso, compar-
ti lhamento, integração, relacionamento interpessoal, 
inteligência emocional, aprendizagem, fl exibilidade, 
foco nos resultados, responsabilidade social, solida-
riedade, responsabilidade ambiental, simplicidade 
e qualidade de vida, alegria e envolvimento sincero; 
estreitando e validando os laços entre diretores, cola-
boradores e comunidade, de forma a contribuir para 
o desenvolvimento sustentável.

Por meio da Gincana, o Insti tuto Sicoob PR fo-
menta o estabelecimento de parcerias com diversas 
organizações da comunidade, nos diversos municípios 
paranaenses onde há uma cooperati va Sicoob. Para 
todas as ações e projetos da Gincana foram orientadas 
as parcerias locais, criando sinergia com a comunida-
de e benefi ciando a população indiretamente, sempre 
através das enti dades benefi cientes já existentes.

Em 2010, ano da primeira execução da Ginca-
na Sicoob Sustentável, houve a parti cipação de cerca 
de 30 mil pessoas. As ações e projetos desenvolvidos 
não chegaram a registrar detalhadamente o público 
benefi ciado. Em 2011, a quanti dade de parti cipantes 
mensurada aumentou para aproximadamente 50 mil 
pessoas.

SICOOB PR
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A Sicredi Noroeste PR realizou no dia 27 de 
outubro de 2010, em Nova Londrina, a 5ª Edição 
do SICMULHER. Com o tema “A mulher e suas múl-
ti plas jornada – carreira, família e casa", o evento 
reuniu mais de 500 mulheres. Mais de 500 quilos 
alimentos não-perecíveis foram arrecadados e do-
ados para enti dades assistenciais do município, a 
APAE e o Certa (Centro de Recuperação de Toxicô-
manos e Alcoólatras).

SICOOB NOROESTE

ENCONTRO DE
MULHERES

INCENTIVO AO ESPORTE
A Uniodonto Curitiba é incentivadora do es-

porte. Durante vários anos patrocinou o time de 
vôlei do Colégio Erasto Gaertner. Agora é patroci-
nadora do Projeto Social da Associação de Vôlei do 
Paraná (AVP). A cooperativa participa de projetos 
sociais e acredita no futuro promissor da equipe 
de vôlei da AVP/Uniodonto. A parceria é importan-

te para incentivar os garotos na prática do espor-
te e conquistar resultados positivos, dentro e fora 
das quadras. Mais de 60 crianças e adolescentes 
participam do projeto. Com a parceria o Projeto 
da AVP/Uniodonto poderá alcançar voos maiores 
e trazer os melhores resultados para o vôlei para-
naense.

UNIODONTO CURITIBA
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APOIO E CONSULTÓRIO
NO INSTITUTO GUI DARIN

SEGURANÇA NO TRABALHO
A Semana Interna de Prevenção de Aciden-

tes (Sipat) da Uniodonto Curiti ba, realizada no mês 
de maio, despertou a atenção dos colaboradores 
para uma série de temas importantes. A coope-
rati va entende que os cuidados devem se esten-
der também para a vida dos colaboradores fora 
do ambiente de trabalho, o que gera resultados 
diretos no desempenho profi ssional, além de sa-
ti sfação. Foram abordados temas como postura 

corporal, cuidados com a Aids e outras doenças 
sexualmente transmissíveis, direção defensiva e 
acidentes de trânsito, sedentarismo, primeiros so-
corros no trânsito e prevenção e higienização bu-
cal. Os colaboradores assisti ram ainda a uma pa-
lestra descontraída sobre qualidade de vida, com 
o grupo Eventos e Inventos, e parti ciparam de uma 
relaxante sessão de Quick Massage, com profi ssio-
nais da Universidade Tuiuti  do Paraná (UTP). 

“Dinheiro não é tudo, o que fica é o que fa-
zemos para os outros”. Com esta frase Jamile Apa-
recida Zani de Oliveira, cooperada da Uniodonto 
Curitiba, explica o trabalho voluntário realizado pe-
los cooperados da Uniodonto Curitiba no Instituto 
Gui Darin, ligado à Associação Paranaense para o 

Desenvolvimento do Potencial Humano (Apadeh), 
que atende crianças especiais. Ela é uma das volun-
tárias que semanalmente destinam algumas horas 
para atender no consultório montado no Instituto. 
O trabalho rende sorrisos e satisfação para estas 
pessoas.

UNIODONTO CURITIBA
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DOAÇÃO DE
BRINQUEDOS

AÇÕES SOCIAIS COM
ODONTOMÓVEL 

Uma iniciati va da Cipa da Uniodonto Curiti ba, 
com a parti cipação de colaboradores, benefi ciários 
e cooperados, arrecadou centenas de brinquedos 
no mês de outubro. No dia 15, crianças da Funda-
ção Francisco Bertoncello, localizada no município de 
Colombo, foram benefi ciadas com a campanha. A 
quanti dade arrecadada permiti u a cada uma das 35 
crianças, entre 7 meses e 12 anos, receber um kit com 
aproximadamente três brinquedos.

Todos os meses as Odontomóveis da Unio-
donto Curitiba percorrem milhares de quilômetros 
para atender empresas beneficiárias em todo o 
estado. Entre as ações, muitas são voltadas para 
a questão da responsabilidade social, como a rea-
lizada no dia 2 de julho, na cidade de Barro Preto. 
O Projeto Lucas contou com a Odontomóvel que, 
com foco em crianças carentes, realizou orienta-

ções sobre higiene bucal. No dia 17 de setembro, a 
ação foi na Comunidade Cristã ABBA. Levantamen-
tos epidemiológicos foram feitos em uma das uni-
dades do Centro de Atendimento Integral à Crian-
ça e ao Adolescente (CAIC), no município de Rio 
Branco do Sul. Estes são apenas alguns exemplos 
das ações sociais com a participação das Odonto-
móveis.
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QUALIDADE DE VIDA

CAMPANHA DE
DOAÇÃO DE SANGUE 

A Unimed Apucarana realizou ao longo do ano 
de 2011 diversas ações para o desenvolvimento de 
uma gestão sustentável. Nesse ano, a cooperati va re-
cebeu novamente o Selo de Responsabilidade Social. 
Os investi mentos realizados pela Unimed Apucarana 
englobam ações que buscam fortalecer o desenvolvi-
mento regional e a promoção da qualidade de vida e 
bem-estar de cooperados, colaboradores e comunida-
de. A gestão da cooperati va está alinhada à promoção 
da saúde e qualidade de vida da população. Em 2011, 
a Unimed Apucarana desenvolveu ações em parceria 
com insti tuições do município. O Unimed na Praça, re-
alizado no Dia Mundial da Saúde em abril, exemplifi ca 

o modelo de convergência adotado pela cooperati va. 
A ação concentrou em um único dia insti tuições públi-
cas e privadas que desenvolvem projetos com a Uni-
med Apucarana ao longo do ano. 

Medicina preventi va > Outro programa é o Me-
dicina Preventi va, que realiza atendimento direto na 
promoção da saúde e qualidade de vida. Este ano rea-
lizou cursos e palestras para gestantes, ciclo de capaci-
tação para cuidadores e ações de medicina preventi va 
nas empresas clientes. 

Os projetos de responsabilidade social da Uni-
med Apucarana buscam estabelecer, por meio dos 
parceiros, relações positi vas com a comunidade.

No dia 15 de junho, a Unimed de Campo Mou-
rão em parceria com o Hemonúcleo, realizou uma 
campanha de doação de sangue. Como no inverno há 
uma grande queda nas doações, que coloca em risco  
os estoques do banco de sangue, a Unimed trouxe até 
a sede da cooperati va o ônibus do Hemonúcleo para 
facilitar e incenti var a parti cipação de seus clientes, 
colaboradores e de toda a comunidade.  A campanha 
foi um sucesso, conseguindo 15 bolsas de sangue.

Ação voluntária > Comovidos pelos estragos 
causados pelas chuvas que casti garam várias regiões 
do país, os colaboradores da Unimed Campo Mourão 
se uniram à comunidade em ações voluntárias para 
realizar a confecção de fraldas descartáveis, que fo-
ram doadas aos desabrigados da região Serrana do 
Rio de Janeiro e do litoral paranaense. Através des-
tas ações foram confeccionadas 9.000 fraldas, sendo 
5.000 no mês de janeiro, enviadas ao Rio de Janeiro e 

UNIMED APUCARANA

UNIMED CAMPO MOURÃO

Rev_Nov_Dez_N_76_Balanco_Social.indd   54 10/01/12   08:59



EDIÇÃO ESPECIAL • PARANÁ COOPERATIVO
55

AÇÃO SOCIAL

4.000 em março, enviadas ao litoral paranaense. Além 
do trabalho voluntário os colaboradores também aju-
daram fi nanceiramente na aquisição da matéria prima 
para a confecção das fraldas.

Ati vidade Física > Buscando sati sfazer expecta-
ti vas de seus clientes externos e internos, a Unimed 
Campo Mourão disponibiliza gratuitamente e em ho-
rários diversos,  aos seus cooperados, benefi ciários 
e colaboradores, academia de musculação, aulas de 
ginásti ca aeróbica, localizada, alongamento e karatê. 

Todas as ati vidades são monitoradas e elabora-
das por profi ssionais habilitados, a fi m de atender as 
necessidades específi cas de cada um, visando propor-
cionar uma melhor qualidade de vida e incenti var o 
cuidado com a saúde.

Projeto Atleti smo Esperança - Em 19 de Maio 
de 2011 a Unimed Campo Mourão se tornou a pa-
trocinadora ofi cial de 5 atletas do Projeto Atleti smo 
Esperança. Através deste trabalho, somente este ano, 
foram atendidos mais de 250 atletas.

O foco principal desta ação não é descobrir ta-
lentos, mas difundir o esporte entre crianças e jovens 
para que não se tornem sedentários, evitando, desta 
forma, a obesidade e outros males da falta de ati vida-
de fí sica. Considerando que a sobrevida do brasileiro 
está em contí nuo aumento é preciso esti mular, desde 
cedo, a práti ca de esportes para uma vida saudável. A 
equipe mourãoense, formada por 35 atletas, conquis-
tou 19 medalhas.

4.000 em março, enviadas ao litoral paranaense. Além 

COOPERATIVA DE TALENTOS
O Unimed in Concert é um show organizado 

pela Unimed Cascavel, a fi m de valorizar o talento ar-
tí sti co de médicos cooperados, colaboradores e pes-
soas que, de alguma forma, fazem parte do coti diano 
da cooperati va. A ideia surgiu em 2006, da necessida-
de de realizar um espetáculo cultural para integração 
dos parti cipantes do projeto da terceira idade, reali-
zado pelo serviço de Medicina Preventi va da coope-
rati va. Na ocasião alguns médicos “arti stas” foram 
convidados para uma apresentação aos vovôs e vovós 
do Projeto Bem Viver, o espetáculo fi cou conhecido 
como “Festi val de Inverno Bem Viver” e deu tão cer-
to que no ano seguinte transformou-se no Unimed in 
Concert – uma cooperati va de talentos.

Olimpíadas da IV Região > Todos os anos são 
realizados na IV Região as Olimpíadas Unimed. No ano 
de 2011 foram organizadas pela Unimed Cascavel. O 
evento tem como objeti vo a integração e o congra-
çamento entre os cooperados e colaboradores das 
Singulares da Região IV e demais convidadas. Propor-
cionar aos parti cipantes momentos de integração, es-
porte e lazer. As Olimpíadas foram realizadas no 33.º 
Batalhão de Infantaria Motorizado com a parti cipação 
das cooperati vas médicas dos seguintes municípios: 
Cascavel, Foz do Iguaçu, Medianeira, Guarapuava, 
Toledo, Pato Branco, Francisco Beltrão, além das con-
vidadas Unimed Federação do Paraná (Curiti ba), Lon-

drina, Ponta Grossa e Umuarama. As modalidades 
escolhidas para a 9.ª Olimpíadas Unimed foram: Fu-
tebol Suíço, Basquete, Vôlei de Areia, Futsal, Natação, 
Atleti smo, Tênis de Quadra, Tênis de Mesa, Caçador, 
Truco, Sinuca e Gincana.

Neste ano reuniram-se aproximadamente 1200 
pessoas para a práti ca de esportes, ati vidades recre-
ati vas, parti lha de experiências e interação sócio-cul-
tural.

UNIMED CASCAVEL
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to que no ano seguinte transformou-se no Unimed in 
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Singulares da Região IV e demais convidadas. Propor-
cionar aos parti cipantes momentos de integração, es-
porte e lazer. As Olimpíadas foram realizadas no 33.º 
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das cooperati vas médicas dos seguintes municípios: 
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MELHORIA
EM HOSPITAIS

PROJETO VIVA IDADE
Para a Unimed Costa Oeste, responsabilidade 

social é adotar uma gestão alicerçada em ações de 
bem estar social, cidadania, desenvolvimento susten-

Seguindo os parâmetros da parceria já fi rma-
da com a Santa Casa de Cianorte, a Unimed Cianorte 
assinou contrato, no mês de junho, com o Hospital 
Assistencial do Trabalhador Rural de Rondon, para 
a realização de obras de melhorias no atendimento 
aos pacientes. O fi nanciamento da reforma dos hos-
pitais da cidade e da região está sendo realizado pela 
Unimed Cianorte com a aprovação de seus médicos 
cooperados, obti da em Assembleia.  Com a reforma, 
a cooperati va estará melhorando o atendimento aos 
benefi ciários, pois as estruturas dos quartos contarão 
com equipamentos modernos. Os hospitais recebe-
ram subsídio para a reforma da hotelaria, quartos 
com melhores equipamentos e mais conforto.

Combate ao fumo > Em 27 de agosto, a Unimed 
Cianorte realizou uma carreata de ação educati va em 
prol do Dia Nacional de Combate ao Fumo (29 de 
agosto). Inúmeros carros foram adesivados com o slo-
gan da ação “Por favor, PARE de Fumar perto de mim! 
É mais saúde para mim e principalmente para você”. 
A Campanha teve a parti cipação da comunidade e a 
parceria de insti tuições e empresas do município e 
contou com o trabalho voluntário de colaboradores 
da cooperati va. A equipe da Unimed de Cianorte, jun-
tamente com alguns voluntários, esteve também nos 

principais semáforos do centro da cidade divulgando 
e conscienti zando sobre o Dia Nacional de Combate 
ao Fumo, entregando panfl etos e adesivando carros 
com o Slogan da campanha anti tabaco. 

Tratamento ao Fumante > O projeto teve iní-
cio em março de 2009 com o intuito de trabalhar com 
benefi ciários fumantes, reduzindo o risco de doenças 
ocasionadas pelo tabaco. A cooperati va uti liza o mé-
todo preconizado pelo Ministério de Saúde. Durante 
seis semanas realizou um trabalho de abordagem e 
tratamento ao fumante. 

Grupo Viver com Mais Saúde > Atualmente 
parti cipam deste projeto 50 pessoas com idades en-
tre 60 e 80 anos. Todos apresentam um óti mo desen-
volvimento fí sico e motor e relatam que as ati vidades 
realizadas no grupo ajudam muito no psicológico. O 
Projeto é supervisionado por um educador fí sico e por 
enfermeira da cooperati va. 

Unibaby > Foi desenvolvido com o intuito de 
orientar sobre os benefí cios do aleitamento materno 
e os primeiros cuidados com o bebê. É realizada uma 
visita, ainda na maternidade, para levar ao conheci-
mento da família as difi culdades encontradas duran-
te o aleitamento materno e a importância do vínculo 
mãe e fi lho.

tável e qualidade de vida, que fazem a diferença no 
âmbito social, econômico e ambiental. A cooperati va 
desenvolve ações de educação, saúde, lazer e comu-
nidade. Um exemplo é o Projeto Viva Idade, que teve 
início em 2002 com integrantes na faixa etária de 60 a 
85 anos, que parti cipam de ações culturais como tea-
tro e coral, e também de ati vidades fí sicas. Teatro: já 
foram realizadas nove peças com diversas represen-
tações, com mais de 5 mil pessoas presti giando os es-
petáculos; coral: composto por 30 integrantes, realiza 
em média 15 apresentações ao ano; ati vidade fí sica: 
realizada duas vezes por semana com orientação de 
um profi ssional da área. O Viva Idade benefi cia 90 
pessoas nos municípios de Toledo e Marechal Cândi-
do Rondon. 

UNIMED CIANORTE

UNIMED COSTA OESTE

AÇÃO SOCIAL
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PROGRAMA ATIVIDADE

Viva Vida > O projeto Viva Vida foi criado em 
2001 com o intuito de orientar as gestantes, e de-
senvolver palestras feitas por profi ssionais da área. 
Divididos em cinco módulos, os encontros abordam 
temas sobre ginecologia, pediatria, psicologia, fono-
audiologia, nutrição entre outros. O projeto teve a 
parti cipação até hoje de 950 gestantes. 

Viva Dança > O projeto teve início em 2009 e 
contou com a parti cipação de 74% dos colaboradores 
que realizaram, após o expediente, ensaios de várias 
modalidades de dança com profi ssionais da área, o que 
resultou em 2 espetáculos presti giados por mais de 1000 
pessoas, entre parentes, amigos e convidados. Desde o 
início, o projeto teve a parti cipação de 80 colaboradores.

Responsabilidade social para a Unimed Curiti -
ba é contribuir com a comunidade para que as pes-
soas exerçam sua cidadania, com foco nas próprias 
ações, auxiliando na melhoria da sociedade em que 
vivemos. O Programa Ati vidade teve início em 1999 
com o objeti vo de promover a saúde, prevenir as do-
enças e melhorar a qualidade de vida dos idosos, pro-
porcionando um envelhecimento ati vo, por meio do 
incenti vo à práti ca de ati vidades fí sicas, e trabalhando 
a sociabilidade e a integração dos parti cipantes. Opor-
tuniza aos benefi ciários com idade igual ou superior 
a 60 anos a práti ca de ati vidades fí sicas e sociocultu-
rais e de orientações quanto à prevenção de doenças 
e promoção da saúde para uma melhor qualidade de 
vida. O programa é realizado em um shopping da cida-
de, com ati vidades semanais de caminhada, ginásti ca 
Lian Gong e palestras mensais. O programa conta com 
aproximadamente 300 parti cipantes e índice de sati s-
fação de 100%, segundo a últi ma pesquisa semestral 
realizada em maio de 2011. 

Sol > O Programa SOL tem como objeti vo a va-
lorização e o reconhecimento do colaborador da Uni-
med Curiti ba, através de ações que promovam o seu 
desenvolvimento englobando vários aspectos: social, 
cultural, familiar, saúde e bem estar. Por ter como ob-
jeti vo o desenvolvimento do colaborador não apenas 

no que se refere aos aspectos técnicos, mas conside-
rando-o em sua integralidade, o programa é composto 
por várias ações, classifi cadas conforme sua categoria: 
social (comemoração dos colaboradores aniversarian-
tes, festa julina, campeonato esporti vo, festas de cele-
bração e integração, homenagem por tempo de casa), 
cultural (cursos e concursos), familiar (comemoração 
do dia da criança, presente de Natal) e saúde e bem 
estar (comemoração do Mês da Mulher). O nome do 
programa traz em si a noção do colaborador como o 
centro de seu universo pessoal, em permanente ex-
pansão e como fonte de sua própria energia. O núme-
ro de parti cipantes do programa em 2011 (janeiro a 
setembro) foi de 980, aproximadamente.

UNIMED CURITIBA
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SUPORTE E APOIO A PROJETOS

MEDICINA PREVENTIVA 

A Federação Unimed Paraná tem como prin-
cipal foco dar suporte a suas singulares e apoiar 
projetos com amplitude estadual, mas não deixa 
também de realizar ações internas. A Federação é 
apoiadora da Associação de Defi cientes Físicos do 
Paraná - ADFP. Além do apoio fi nanceiro mensal, a 
cooperati va cede plano de saúde integral para to-
dos os atletas da associação e familiares e contribui 

com ajuda de custo em competi ções. Em contra-
parti da, os atletas presti giam o projeto Superação 
Unimed, parti cipando de eventos e divulgando sua 
história de vida. A Unimed Paraná também apoia 
programas como o Justi ça no Bairro, em parceria 
com o Poder Judiciário; campanha de doação de 
sangue, doação de alimentos e agasalhos e pro-
moção de capacitações e treinamentos. 

A medicina preventi va realiza programas com 
grupos de terceira idade (Viver Melhor): palestras 
educati vas sobre como cuidar da saúde e ati vidades 
fí sicas para esti mular a práti ca constante de caminha-
das e esportes; gestantes: dicas e orientações sobre o 
período gestacional e cuidados com o bebê, além de 
exercícios para melhorar a disposição e saúde; hiper-
tensos, diabéti cos e outras patologias (saúde preven-
ti va): palestras sobre a importância de se ter cuidados 
especiais com a saúde, principalmente mediante estas 
patologias; parti cipação dos colaboradores, coopera-
dos e respecti vos familiares nas Olimpíadas da Região 
4, com diversas modalidades, incenti vando o esporte; 
SIPAT: anualmente é realizada a semana interna de 

prevenção de acidentes de trabalho, com grande par-
ti cipação dos colaboradores.

Ciclo de palestras > Realizadas no decorrer do 
ano, abordam diversos temas voltados à comunidade, 
com palestrantes renomados. 

Olimpíadas > Em setembro foi realizada a 9ª 
edição das Olimpíadas Unimed Região IV para cola-
boradores, cooperados e respecti vos familiares, reu-
nindo mais de 1200 pessoas na cidade de Cascavel. 
A iniciati va visa proporcionar maior integração por 
meio da práti ca de esportes. A Unimed Foz marcou 
presença com grande número de parti cipantes com 
o mascote Quati , que contagiou a todos com sua ani-
mação.  

UNIMED PARANÁ

UNIMED FOZ DO IGUAÇU
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CAMINHA
BELTRÃO

Com o objeti vo de esti mular os benefi ciários e 
a comunidade em geral a realizar exercícios fí sicos, a 
Unimed Francisco Beltrão é parceira no Projeto Cami-
nha Beltrão, que proporciona ati vidades de lazer ao ar 
livre em datas e horários pré-determinados.

Realizado todo o ano no mês de janeiro, com a 
ajuda de vários parceiros, acontece no Parque Alvora-
da no período da tarde, das 17 horas até as 21 horas. 
O projeto visa também oferecer informações sobre 
saúde preventi va, postos de orientações sobre diver-
sas patologias, além de exames de glicemia e coles-
terol, orientações sobre práti cas de ati vidades fí sicas, 
aferições de pressão e recreação infanti l.

Dia Mundial da Saúde > A cooperati va atua em 
parceria com outras insti tuições em projeto que ocor-
re no Dia Mundial da Saúde, com o objeti vo de pro-
mover ações educati vas e sociais, visando o despertar 
da saúde e da responsabilidade social dos envolvidos, 
através de mudanças das ati tudes e hábitos alimen-
tares e a práti ca de ati vidades fí sicas. É um dia para 
alertar e incenti var a população a buscar uma melhor 
qualidade de vida. Profi ssionais da área da saúde fa-
zem aferição de pressão arterial, teste de glicemia e 
colesterol, orientações sobre alimentação saudável, 
exposição de informações sobre: tabagismo, câncer 

de mama, câncer de colo de útero, câncer de pele, os-
teoporose, DST, saúde bucal, animais peçonhentos e 
ati vidades fí sicas com teste de fl exibilidade.

Tenda da Saúde Unimed > O projeto tem por 
objeti vo orientar e levar os nossos serviços às comu-
nidades dos municípios abrangidos pela Unimed Fran-
cisco Beltrão. São prestados serviços de orientações 
para melhorar a qualidade de vida. O trabalho é rea-
lizado em conjunto pelo Departamento Administrati vo 
que fornece informações sobre os produtos e serviços 
disponíveis na Unimed e o Departamento de Medicina 
Preventi va, que realiza aferição de pressão arterial. Há 
também testes de glicemia e orientações de saúde com 
entrega de material educati vo. Mensalmente acontece 
em cidades de abrangência da Unimed, contando com 
a parti cipação de estagiários do curso de enfermagem 
da UNIPAR - Universidade Estadual Paranaense.

Ofi cinas de saúde > Com o objeti vo de contri-
buir para o bem estar fí sico e psicossocial da 3º idade 
e dinamizar o conhecimento das práti cas educati vas, 
o setor de Medicina Preventi va da cooperati va foi con-
vidado para ser parceiro no projeto da Unioeste (Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná), ministrando 
palestras mensalmente sobre assuntos diversos ao 
público da terceira idade.

UNIMED FRANCISCO BELTRÃO
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PROGRAMA VIVA LEVE 

À PROCURA DE UM SORRISO

Realizado com os colaboradores da Unimed 
e também em algumas empresas contratantes, 
consiste na realização de palestras com profi ssio-
nais das áreas de nutrição, fi sioterapia, medicina e 
profi ssional da área de educação fí sica. A equipe 
de medicina preventi va realiza aferição de pres-
são arterial e coleta de material para verifi cação 
de glicemia e colesterol. Após a tabulação dos 
dados, são realizadas ofi cinas sobre alimentação 
saudável, ati vidade fí sica, postura e tabagismo. O 
desafi o para as equipes é perder peso individual 
e coleti vamente e diminuir o índice de pessoas 
que faz uso do cigarro. Os exames são realizados 
a cada 6 meses.

Mobilização pela vida > São entrevistas 
realizadas com médicos cooperados das áreas de 
ginecologia e obstetrícia, pediatria, psicologia, 
nutrição e enfermagem, em uma rádio em que a 
Unimed possui um espaço, e são tratados temas 
como gravidez na adolescência, cuidados com o 

bebê, doenças sexualmente transmissíveis, plane-
jamento familiar, entre outros. 

Projeto novos horizontes > Em parceria 
com uma empresa contratante, são realizadas 
palestras para os colaboradores que estão para 
se aposentar. Os médicos cooperados da Unimed 
Guarapuava falam sobre riscos cardiovasculares, 
qualidade de vida, ati vidade fí sica, alimentação 
saudável, entre outros temas. Outras ações reali-
zadas em 2011:

Semana Nacional do Trânsito - blitz educa-
ti va com entrega de folder para os motoristas e 
pedestres; Outubro Rosa - palestra com médico 
ginecologista sobre a prevenção e causas de cân-
cer de colo de útero e mama; Semana do Doador 
Voluntário de sangue – distribuição de material 
informati vo e divulgação da campanha no rádio; 
consultas e exames de Eletroencefalograma para 
alunos da APAE - em média 120 consultas e 60 ele-
tros.

Criado em 2009, o Grupo de Visitadores Volun-
tários “À procura de um Sorriso” é formado por co-
laboradores da Unimed Londrina. Entre outras ati vi-
dades, o grupo realizou uma apresentação para um 
público de mais de 400 pessoas no 7º Seminário Na-
cional de Responsabilidade Social do Sistema Unimed, 
realizado em Londrina no mês de outubro de 2010. 
Em julho de 2011, a equipe se apresentou no ITC – 
Intercambio cultural entre cooperati vas, evento que 

reuniu mais de 800 pessoas, entre colaboradores, co-
operados e familiares de cooperati vas do Paraná, para 
apresentações culturais em Curiti ba. 

Unimed Solidária > Baseado em uma rede 
solidária formada inicialmente por cooperados 
e, na sequência, por prestadores de serviços, o 
projeto Unimed Solidária consiste em promover 
prevenção e promoção à saúde por meio de pa-
lestras, consultas médicas e exames (laboratório e 
imagem) a pessoas com dificuldade de acesso aos 
serviços públicos da cidade. O projeto tem o ob-
jetivo de ampliar o envolvimento dos cooperados 
nas iniciativas já consolidadas pela cooperativa 
junto à comunidade.

Durante o ano, foram realizadas palestras para 
a comunidade sobre diversos temas, como Doenças 
Sexualmente Transmissíveis, Prevenção de Drogas e 
Geriatria Preventi va. Além das palestras, os coope-
rados voluntários realizaram consultas gratuitas para 
projetos apoiados pela cooperati va.

UNIMED GUARAPUAVA

UNIMED LONDRINA

Criado em 2009, o Grupo de Visitadores Volun-
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Academia ao Ar Livre > Atenta também à saú-
de da comunidade em geral, a Unimed Londrina foi 
a primeira empresa a parti cipar do Projeto “Londrina 
em Movimento – Academia ao Ar Livre”, lançado pelo 
município em 2009. O projeto tem como objeti vo ofe-
recer espaço para a práti ca regular de exercícios fí si-
cos adequados à comunidade londrinense, por meio 
da instalação de aparelhos em praças da cidade. A pri-
meira academia foi entregue pela Unimed em dezem-
bro de 2009 e em janeiro de 2010 outras duas foram 
inauguradas. As academias são compostas por dez 
equipamentos para exercícios fí sicos, com módulos 
duplos e capacidade para até 50 pessoas. 

Visitas hospitalares > Nos dias do ano em que a 
maioria das pessoas está reunida em família para co-
memorar, como Páscoa, Dia das Mães, Dia dos Pais, 
Dia das Crianças e Natal, a equipe de assistentes so-
ciais da Unimed Londrina concentra suas atenções 
aos doentes internados em hospitais. Para propor-
cionar momentos agradáveis e descontraídos a estas 
pessoas, a equipe da Unimed realiza visitas festi vas 
e distribui lembranças em insti tuições de saúde cre-
denciadas de Londrina e região e também no Hospital 
Universitário (HU) (não credenciado). 

AME > A Unimed Londrina é parceira da AME 
(Associação Mãos Estendidas) desde 2005, contri-
buindo para o desenvolvimento do Conjunto Novo 
Amparo, um bairro carente de Londrina. A cooperati -
va colaborou com as seguintes ações:

Projeto Aprendendo a Crescer > Atendeu 154 
crianças de 6 a 14 anos, oferecendo educação, ali-
mentação e lazer; Consultas mensais - disponibilizou 
144 consultas com diferentes especialidades e todos 
os exames delas decorrentes para todas as crianças 
que parti ciparam das ati vidades do projeto. Os fun-
cionários da AME também foram benefi ciados com 
consultas e exames conforme necessidade; SOS Uni-

med - os locais onde são desenvolvidas as ati vidades 
da AME foram considerados como áreas protegidas 
pelo SOS Unimed. 

Apoio a centro de reabilitação > Desde 2001, a 
Unimed é solidária aos trabalhos do CEFIL (Centro de 
Apoio e Reabilitação dos Portadores de Lesões Lábio-
Palatais de Londrina e Região), insti tuição que ofere-
ce atendimento clínico ambulatorial às pessoas com 
fi ssuras labiopalati nas, uma malformação congênita 
que ocorre no período embrionário. O tratamento é 
gratuito e envolve uma equipe interdisciplinar entre 
as áreas de serviço social, nutrição, psicologia, odon-
tologia/ortodonti a, cirurgia plásti ca, fi sioterapia, au-
diologia e fonoaudiologia. 

AOPS > Desde 2000, a Unimed Londrina é par-
ceira da AOPS (Associação Opção pelo Semelhante – 
Grupo de Gestantes Carentes Maria de Nazaré). O tra-
balho é desenvolvido por voluntários que promovem 
ati vidades relati vas à higiene, puericultura, nutrição, 
planejamento familiar, cuidados com a mãe, com o 
objeti vo de melhorar a qualidade de vida e a autoesti -
ma dessas gestantes, além de diminuir a mortalidade 
gestacional e infanti l.
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AÇÃO SOCIAL

COPA UNIMED CONTRA
AS DROGAS E O CRIME

A Copa Unimed tem por objeti vo oportunizar 
práti cas esporti vas aos jovens, diminuindo as chances 
dos mesmos se envolverem com drogas e com a mar-
ginalidade. A Copa é uma competi ção sadia e envolve 
as escolas num trabalho que melhora a autoesti ma do 
estudante. A Copa Unimed existe há 13 anos

Canção de Ninar > Para a Unimed Maringá, 
responsabilidade social signifi ca desenvolver proje-
tos que contribuam para a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas. A cooperati va trabalha para de-

senvolver projetos que benefi ciem tanto o público 
interno, quanto o externo. Um exemplo é o Progra-
ma Canção de Ninar - curso mensal, desti nado a ges-
tantes e companheiros, que recebem orientações de 
pediatra, obstetra, nutricionista, psicóloga, fi siotera-
peuta, enfermeiro e fonoaudióloga. São abordados 
temas relacionados com o período gestacional, com 
espaço aberto a questi onamentos e aulas de alon-
gamento. Há orientações sobre a maneira correta 
de amamentar o bebê e de dar banho (com bonecas 
e seios arti fi ciais). As gestantes também são convi-
dadas a prati car de ati vidades fí sicas duas vezes por 
semanas, específi cas para fortalecimento da asso-
alhe pélvica (realizadas somente com autorização 
médica). O curso é divulgado e aberto para toda a 
comunidade. 

Projeto Handebol > O Centro de Excelência 
Regional de Handebol (CERHAND) que, por meio do 
projeto social Pró-handebol Social UNIMED, oferece a 
práti ca esporti va de qualidade e estruturada visando 
à inclusão social, a formação esporti va e o desenvol-
vimento de hábitos de vida saudáveis. Esta proposta 
passa pela práti ca da modalidade nas fases de esti mu-
lação e aprendizagem (crianças de 9 a 12 anos), fase 
de práti ca e aperfeiçoamento (adolescentes de 13 a 
18 anos), chegando à fase de alto-rendimento com 
idade acima de 18 anos, podendo parti cipar, inclusi-
ve, na competi ção mais importante do País que é a 
Liga Nacional de Clubes, tanto no feminino quanto no 
masculino.

UNIMED MARINGÁ
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SOS UNIMED ESCOLA
O Projeto SOS Unimed Escola nasceu da necessida-

de vivenciada pelos estabelecimentos de ensino em pres-
tar socorro médico aos alunos. O Projeto atende todas as 
crianças da rede municipal de ensino (Educação funda-
mental) nos casos de urgência, em que haja a necessidade 
de remoção até o hospital. 

O SOS Unimed Escola benefi cia cerca de 6 mil alu-
nos com idade média entre 04 a 10 anos. O Objeti vo é 
proporcionar um atendimento imediato e adequado nos 
eventos emergenciais, proporcionando tranquilidade às 
escolas e aos pais. Todo o atendimento, incluindo o tra-
balho de primeiros socorros, o transporte adequado por 
ambulância e a consulta médica é oferecido sem custo 
para os pais e a escola.

O programa também oferece treinamento e orien-
tações para funcionários e professores das escolas muni-
cipais, promovendo ações educati vas em primeiros so-
corros e prevenção de acidentes com víti mas infanti s. O 
atendimento é prestado durante o horário de permanên-
cia dos alunos nas escolas. A solicitação de atendimento 
deverá ser realizada pela escola ao Serviço de Remoção 
da Unimed de Umuarama, que fará o primeiro atendi-
mento e a remoção até o hospital, caso seja necessário. A 
primeira consulta será liberada pela Unimed. Os procedi-
mentos subsequentes à consulta serão prestados através 
do SUS, ou de acordo com a escolha da família.

Nascer Saudável > O Programa Nascer Saudável 
tem por objeti vo proporcionar às futuras mamães o escla-
recimento de dúvidas a respeito da gestação, preparan-
do-a para o parto e puerpério, bem como orientar sobre 
aleitamento materno e preparo das mamas e principais 
cuidados com o recém-nascido. São realizados cinco en-
contros semanais no período noturno. As turmas são 
criadas conforme demanda. A divulgação acontece atra-
vés de cartazes, jornal do usuário e jornal do cooperado. 
Outras campanhas e ações da cooperati va: Campanha do 
Agasalho, Campanha de Doação de Sangue, Dia Mundial 
da Saúde, Viva + (hábitos saudáveis na terceira idade), en-
tre outras.

Escolinha de Futsal > Outra ação que visa desper-
tar o gosto pela ati vidade fí sica e melhoria da qualidade 
de vida das crianças. O projeto atende 500 crianças em 
07 núcleos distribuídos em bairros carentes da cidade de 
Umuarama sendo: Ginásio da UEM, Jardim Cruzeiro, Jar-
dim São Cristovão, Parque Dom Pedro I, Conjunto Gua-
rani, Parque Jabuti cabeira e Ginásio de Esportes. Toda 
criança matriculada recebe um kit com bolsa, camiseta 
e calção. O projeto incenti va a socialização, desenvolve 

a disciplina, o trabalho em equipe, a paciência e a per-
severança em todas as crianças atendidas. A maioria das 
crianças atendidas saiu das ruas, melhorou o rendimento 
escolar, a disciplina, o relacionamento em grupo e, princi-
palmente, começou a senti r-se incluída socialmente.

Apoio ao atleti smo > Com o objeti vo de incenti -
var a práti ca esporti va e buscar o resgate social através 
do esporte, a Unimed Noroeste do Paraná apoia projeto 
de atleti smo voltado a crianças e adolescentes. O grupo 
de atleti smo visa ocupar o tempo livre com uma ati vida-
de de interesse dessas crianças e jovens. A iniciati va tem 
um caráter social porque, além das técnicas de atleti smo, 
as crianças aprendem a adotar ati tudes de disciplina, 
responsabilidade, respeito, dignidade e solidariedade 
nas competi ções. A Unimed oferece apoio fi nanceiro ao 
projeto, principalmente para esti mular a parti cipação das 
crianças nas competi ções fora e dentro do estado.

Olimpíada Escolar Unimed > A Olimpíada Escolar 
Unimed visa incenti var a educação e o exercício da cida-
dania. Promovida pela Unimed Noroeste do Paraná, ofe-
rece às crianças e jovens estudantes a oportunidade de 
parti cipação em um evento esporti vo direcionado e orga-
nizado para abrir espaço aos novos talentos. A Olimpíada 
supre as necessidades de parti cipação dos alunos em ati -
vidades que infl uenciam positi vamente na sua formação 
social, cobrindo a lacuna existente pela pouca realização 
de competi ções esporti vas direcionadas às crianças em 
idade escolar.  Também oportuniza o surgimento de no-
vos talentos esporti vos nas diversas modalidades. A coo-
perati va quer incenti var os jovens a terem o gosto pela 
ati vidade fí sica em sua vida coti diana. A Olimpíada Escolar 
ocorre anualmente desde 2009 e abrange alunos da rede 
pública e parti cular de ensino.

UNIMED NOROESTE DO PARANÁ
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PREVENÇÃO E INFORMAÇÃO
A Unimed Norte do Paraná realiza inúmeras 

ações voltadas à medicina preventi va, entre as quais 
programas voltados à prevenção de câncer de mama, 
com palestras, orientações e autoexame. Em parce-
ria com outras cooperati vas e insti tuições abrange a 
comunidade local e benefi cia centenas de pessoas. A 
Unimed também parti cipa de campanha para a pre-
venção de hipertensão arterial, com verifi cação da 
pressão e distribuição de material informati vo. Já o 
Programa Unibaby é voltado para gestantes, com pa-
lestras e orientações de médicos especialistas sobre 
o parto, pós parto, cuidados com o bebê e informa-
ções sobre a hidroginásti ca. Outras ações: gerencia-
mento de doenças crônicas – com visitas domiciliares 
e orientações; atenção à comunidade – verifi cação 
de pressão arterial e teste de glicemia no Abrigo Bom 
Pastor; solidariedade sem distância – parti cipação em 
campanha de arrecadação de alimentos para enti da-
des de apoio psicossocial e para o Abrigo Bom Pastor. 

UNIMED NORTE DO PARANÁ

CAMPANHA DO AGASALHO 
PARA FAMÍLIAS CARENTES

Tendo por objeti vo benefi ciar famílias carentes 
das cidades de sua área de abrangência, a Unimed 
Norte Pioneiro iniciou em 2004 parceria com o Provo-
par - Programa do Voluntariado Paranaense, do mu-
nicípio de Jacarezinho. Na época foram doados 100 
cobertores às famílias carentes. Desde o ano de 2009 
a parti cipação foi ampliada para outros municípios: 
Santo Antonio da Plati na, Bandeirantes, Cambará e 
Andirá, totalizando a doação de 500 cobertores/ano 
para a Campanha do Agasalho. Famílias carentes ca-
dastradas são benefi ciadas pelas doações. 

Vacinação > Com o objeti vo de imunizar contra 
o vírus da gripe, a cooperati va promoveu novamente 
em 2011 uma campanha de vacinação gratuita para 
cooperados e colaboradores.  A aquisição das vacinas 
foi realizada por meio de compra conjunta com a Uni-
med do Brasil, tendo ati ngido as metas planejadas de 
vacinação. 

UNIMED NORTE PIONEIRO
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MAIS SAÚDE E
QUALIDADE DE VIDA

Com ações de medicina preventi va, a Unimed 
Paranaguá promove a saúde e a melhora da qualidade 
de vida, incenti vando a práti ca de hábitos saudáveis, 
prevenindo o surgimento de doenças e obtendo um 
melhor controle das patologias já existentes. Entre os 
programas implementados pela cooperati va estão o 
Mamãe Saúde – curso para gestantes, a fi m de orientar 
a futura mãe e acompanhamento do pré-natal; Peque-
ninos Unimed – curso para mães e papais de crianças 
até 12 meses de idade, a fi m de orientar no cuidado do 
bebê e acompanhamento da saúde no 1° ano de vida; 
Preparação para Cirurgia Bariátrica – acompanhamen-
to de preparação para a cirurgia com atendimento psi-
cológico, médico e nutricional, além de palestras e ati -
vidade fí sica regular a fi m de ajudar na transição desta 
importante mudança de vida; Hipersaudável – acom-
panhamento e curso para portadores ou pessoas em 

risco de desenvolver diabetes, hipertensão arterial e 
doenças do coração com palestras e estí mulo à ati vida-
de fí sica a fi m de evitar o surgimento ou a piora destes 
problemas; Novo Fôlego – acompanhamento de ajuda 
a quem quer parar de fumar através de terapia em 
grupo com psicólogo e desconto em medicamento es-
pecífi co, se prescrito pelo médico; Gerenciamento de 
casos – acompanhamento telefônico de pessoas com 
doenças crônicas a fi m de ajudar no melhor controle 
destas doenças; Projeto Caravana da Cidadania Em-
presarial - rede de empresas socialmente responsáveis 
em Paranaguá liderada pela Unimed com outros cinco 
parceiros realizadores. A Unimed também parti cipa de 
campanhas de prevenção a doenças como gripe H1N1, 
câncer de pele, Dia Internacional da Luta contra a AIDS, 
Dia Mundial sem Tabaco, Teste do Pezinho, Dia e Se-
mana da Amamentação, entre outros.

UNIMED PARANAGUÁ

REDUÇÃO DE
ACIDENTES DE TRÂNSITO

Desde outubro de 2009, a Unimed de Paranavaí 
vem buscando engajar insti tuições e pessoas que de-
sempenham papel direto com trânsito, discuti ndo as 
causas do alto índice de acidentes envolvendo motoci-
cletas, bem como com as suas consequências materiais 
e de sofrimento. 

A parti r da discussão e avaliação das prováveis 
causas do elevado número de acidentes, fi cou eviden-
te a necessidade de trabalharmos em quatro grandes 
eixos: Fiscalização, Educação, Conscienti zação e Infra-
estrutura; bem como que precisaríamos desenvolver 
estratégia com grupo permanente para a redução do 
número de acidentes e não apenas executarmos uma 
campanha de maneira isolada. Esta estratégia foi então 
apresentada à sociedade e aos meios de comunicação, 
ambos os eventos foram realizados no dia 22 de julho 
contando com a parti cipação de aproximadamente 90 
pessoas. Entre as ações que constam na estratégia es-
tão: busca da viabilização da Escola de Trânsito; aplica-
ção da Lei Seca; promoção da Lei que regulamenta as 
ati vidades de moto taxi e moto frenti sta; parti cipação/

conscienti zação na festa dos motoqueiros; campanha 
de marketi ng; parti cipação de um dos dirigentes da Uni-
med Paranavaí como membro do Conselho de Desen-
volvimento de Paranavaí; Semana Nacional de Transito: 
adesivagem com suporte do Tiro de Guerra e Polícia Mi-
litar, palestras em escolas, palestra na sessão da câmara 
de vereadores, mídia espontânea, placas indicando os 
lugares de maior incidência em acidentes e recuo de es-
tacionamento nas esquinas de maior risco. O slogan da 
estratégia é - Acidentes Pare com isso. 

UNIMED PARANAVAÍ
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Tendo por objeti vo levar atendimento médico 
de qualidade para enti dades locais que realizam o 
acompanhamento de crianças portadoras de necessi-
dades especiais,em situação de risco ou vulnerabili-
dade social, a Unimed desti na 40 consultas médicas 
mensais para enti dades de Pato Branco, tendo atendi-
mento integral por parte dos cooperados com a mes-
ma qualidade dos atendimentos aos benefi ciários. 
Entre as enti dades benefi ciadas estão APAE, FUN-
DABEM, E Centro de Atenção Psicomotora da Escola 
Rocha Pombo. São distribuídos 10 exames mensais 
de mamografi a ao Grupo de Apoio a Pacientes com 
Câncer de Mama (GAMA). São desti nadas também 15 
consultas mensais de psicologia para inclusão no en-
sino médio regular de crianças portadoras de neces-
sidades especiais matriculadas nas escolas estaduais. 
Desde 2009, mais de 1100 crianças foram benefi cia-
das pelas consultas e exames.  

Programas de medicina preventi va > Os pro-
gramas têm por objeti vo sensibilizar e oportunizar ati -
vidades de promoção à saúde e prevenção de doenças 

aos benefi ciários e são divididos conforme os públicos 
específi cos. Mais de 25 mil pessoas já foram abrangi-
das pelos programas. Em julho de 2011 foi inaugurado 
um espaço de 200 m2 com condições de atendimento 
com excelência, realizado por uma equipe multi profi s-
sional que realiza abordagem individual e em grupos. 
Entre os programas preventi vos, há curso para gestan-
tes, encontro mensal com secretárias dos cooperados, 
sensibilização ao uso correto do plano de saúde para 
novos benefi ciários.

Kit baby med > Outro programa monitora o 
calendário vacinal e promove a entrega do kit baby 
med (toalha, bolsa, cartão de felicitações, calendário 
vacinal) nos hospitais credenciados. Após é realizado 
o  telemonitoramento dos recém-nascidos até com-
pletarem o calendário vacinal, onde são repassadas 
informações sobre os cuidados com o desenvolvimen-
to da criança. Em 2009 foi estendido o projeto tam-
bém para os hospitais dos municípios da área de ação 
da Unimed Pato Branco. No total, nove hospitais são 
atendidos e realizam a entrega do kit.

AMIGOS DO PEITO
A Unimed Ponta Grossa realiza cursos vol-

tados às gestantes e futuros pais. O objeti vo é 
proporcionar apoio à gestação e ao aleitamento 
materno e complementar o atendimento clínico-
obstétrico, permiti ndo abordagem ampla, ajudan-
do à vivência da fase gestacional bem como a pre-
paração para o nascimento, aleitamento materno 
e cuidado com o bebê.

Um grupo de profi ssionais consti tuído por uma 
equipe multi disciplinar (obstetra, pediatra, psicóloga, 
enfermeira, odontopediatra e professora de educação 
fí sica), através de um trabalho integrado desenvolveu 
os temas a serem ministrados, bem como o material 
didáti co distribuído nos encontros. Conta-se também 
com colaboradores que auxiliam em assuntos específi -
cos como nutrição, odontologia e fi sioterapia.

UNIMED PONTA GROSSA

UNIMED PATO BRANCO

DOAÇÃO DE
CONSULTAS
E EXAMES

AÇÃO SOCIAL

A educação está diretamente ligada ao crescimento. Por isso, o
SICREDI desenvolve o Programa A União Faz a Vida, que visa formar
cidadãos capazes de empreender e construir coletivamente. Ao
todo, participam 179 mil crianças e adolescentes e 14 mil
educadores de 1,2 mil escolas do Rio Grande do Sul, Paraná e 
Mato Grosso. Esse é o nosso jeito de celebrar a educação.
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A educação está diretamente ligada ao crescimento. Por isso, o
SICREDI desenvolve o Programa A União Faz a Vida, que visa formar
cidadãos capazes de empreender e construir coletivamente. Ao
todo, participam 179 mil crianças e adolescentes e 14 mil
educadores de 1,2 mil escolas do Rio Grande do Sul, Paraná e 
Mato Grosso. Esse é o nosso jeito de celebrar a educação.
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Faz parte da missão das cooperati vas desenvolver ações de for-
mação e capacitação voltadas para associados, colaboradores, 
dirigentes e familiares. Os  projetos são realizados com o apoio 
do Sescoop e permiti ram um considerável avanço na profi ssio-
nalização das cooperati vas, no crescimento profi ssional dos 
colaboradores, na capacitação dos cooperados, no desenvol-
vimento tecnológico das propriedades, diversifi cação da pro-
dução e ampliação da renda familiar. Nas páginas seguintes é 
apresentado um resumo das ações realizadas ao longo de 2011.

Fo
rm

aç
ão
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TECNOLOGIA E CONHECIMENTO
Profi ssionalização, melhoria da renda e da qua-

lidade de vida dos cooperados e familiares. A Coope-
rati va Agroindustrial Bom Jesus tem investi do parte 
de seus resultados econômicos em ati vidades dire-
cionadas a alcançar esses objeti vos em benefí cio do 
seu quadro social. Entre os meses de outubro de 2010 
e setembro de 2011, cerca de 24 mil pessoas foram 
atendidas por meio de aproximadamente 450 even-
tos, como treinamentos técnicos, encontros, confra-
ternizações, entre outros, organizados em parceria 
com outras empresas. 

Um local de grande difusão de conhecimento e 
tecnologia tem sido o campo experimental manti do 
pela cooperati va numa área de 12 hectares, onde 45 
técnicos e agrônomos tem desenvolvido um trabalho 
considerado referência para a região, contemplando 
mais de 20 mil orientações sobre as mais diversas es-
pecialidades de interesse da agropecuária.

Lideranças > A Bom Jesus desenvolve ainda um 
projeto com 12 grupos formados por cerca de 600 jo-

vens, visando o desenvolvimento de lideranças para 
a sucessão do cooperati vismo, profi ssionalização nos 
aspectos técnicos e administrati vos das propriedades, 
diversifi cação das ati vidades e criação de novas alter-
nati vas de renda. A programação, bastante dinâmica, 
envolve encontros, reuniões e viagens.

Mulheres > Reconhecendo a parti cipação cada 
vez mais efeti va das mulheres no processo decisó-
rio e na interati vidade com as principais tarefas das 
propriedades, também promove eventos específi cos 
para esposas e fi lhas de cooperados, como encontros 
e cursos de promoção humana e fortalecimento da 
classe, valorizando a contribuição delas na geração de 
renda das famílias.

Colaboradores > Outro destaque da coopera-
ti va é a busca pelo aprimoramento profi ssional de 
seus colaboradores. Nos dois últi mos anos, 20 fun-
cionários foram atendidos pelo programa de sub-
sídio educacional e puderam frequentar cursos de 
pós-graduação.

Projeto tradicional da cooperati va, o Escola 
no Campo já contemplou 25 mil crianças da 4ª série 
do ensino fundamental em seus 15 anos de ati vida-
de, sendo que muitas delas hoje estão dando con-
ti nuidade às ati vidades dos seus pais nas proprie-
dades rurais. O projeto aborda aspectos ligados ao 
meio ambiente, produção sustentável de alimentos, 
preocupação com a saúde do agricultor, uso correto 
de defensivos agrícolas e desti no das embalagens. 
O sucesso deste trabalho, realizado de acordo com 

a realidade de cada região, tem sido possível graças 
ao envolvimento das comunidades onde se insere, 
bem como à parceria estabelecida com as secreta-
rias municipais de Educação, as quais são as respon-
sáveis pela execução do projeto.

Ao fi nal de cada ano, os resultados do traba-
lho são comparti lhados com a comunidade numa 
confraternização de encerramento, com a premia-
ção das melhores frases e desenhos apresentados 
pelos alunos.

BOM JESUS

PROJETO ESCOLA NO CAMPO
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CAMPEÕES EM
RELAÇÕES HUMANAS

O equilíbrio entre o desenvolvimento humano 
e profi ssional das pessoas que trabalham na Castro-
landa faz parte das diretrizes que pautam as ações de-
senvolvidas pelo setor de Educação Corporati va. Em 
2011, em uma parceria entre a área Agrícola da coo-
perati va e o Sescoop/PR, foi realizado o Treinamento 
de Relações Humanas e Comunicação Efi caz da Dale 
Carnegie Training. Os objeti vos foram construir maior 
autoconfi ança, fortalecer habilidades interpessoais, 
aperfeiçoar a comunicação, desenvolver a liderança, 
reduzir o estresse e melhorar ati tudes. Os colaborado-
res parti ciparam de um total de 12 sessões do curso, 
que tem mais de 100 anos de história e trouxe aos 
parti cipantes a oportunidade de sair da área de con-
forto e buscar novos desafi os para sua vida pessoal e 
profi ssional.

Especialização para colaboradores e cooperados > 
Com o objeti vo de promover o desenvolvimento das 
competências nas áreas de gestão de negócios e cus-
to, sob o enfoque do agronegócio e estratégia empre-
sarial, a Castrolanda, junto com Sescoop/PR e PUCPR, 
realizam a especialização in company para colabora-
dores e cooperados.  As aulas ti veram inicio em abril 
de 2011 e deverão se estender por 18 meses, com 36 
alunos que estão parti cipando do programa.

Gerenciamento de Empresas Rurais > O curso 
Gerenciamento de Empresas Rurais foi criado a parti r 
da convicção de que qualifi car as pessoas é o primeiro 
passo rumo ao desenvolvimento do agronegócio.

O programa foi elaborado para que os parti ci-
pantes vivenciem situações práti cas através de dinâ-
micas de grupo, exercícios e exemplos reais do dia a 
dia das empresas. 

Ao fi nal de cada módulo, eles recebem tarefas 
a serem aplicadas no ambiente de trabalho e discu-

ti das nos próximos encontros. São fornecidas ainda 
ferramentas que permitem avaliar o desempenho e 
evolução de cada empresa ao longo do curso. Parti -
cipam do curso cooperados, gerentes e funcionários 
de fazendas.

O projeto teve início em maio 2011 e os resulta-
dos esperados são: aumento da capacidade de geren-
ciar a equipe; desenvolvimento interpessoal; melhor 
habilidade nos relacionamentos e gerenciamento de 
confl itos; maior capacidade de liderar e moti var pes-
soas; maior organização das ati vidades, tarefas e res-
ponsabilidades dentro da empresa e aprendizagem de 
noções sobre gestão econômica e fi nanceira.

Mulher cooperati vista  > A Castrolanda realizou, 
entre os meses de março e maio deste ano, o curso 
Mulher Atual, com o objeti vo de despertar interes-
ses e competências para novas áreas, por meio da 
percepção e compreensão das potencialidades femi-
ninas, visando novos desafi os pessoais, familiares e 
profi ssionais. A ati vidade reuniu cerca de 20 parti ci-
pantes entre cooperadas e esposas de cooperados da 
Castrolanda.

Durante o programa, cinco das integrantes par-
ti ciparam do Encontro de Lideranças Femininas, o Eli-
coop, na Cooperati va C. Vale, em Paloti na, junto com 
130 mulheres de 11 cooperati vas paranaenses. O gru-
po todo também parti cipou de uma visita técnica em 
Holambra (SP), onde foram conhecer novas técnicas e 
ti pos de culti vos prati cados na região.

No ulti mo dia da Agroleite 2011, evento ocor-
rido de 8 a 12 de agosto, em Castro (PR), foram or-
ganizadas ati vidades especiais dedicadas às mulheres 
cooperati vistas, que puderam visitar os estandes da 
feira e assisti r a palestras conduzidas pela Apreciato 
Intervenções Apreciati vas.

CASTROLANDA

Rev_Nov_Dez_N_76_Balanco_Social.indd   71 10/01/12   09:01



PARANÁ COOPERATIVO • EDIÇÃO ESPECIAL
72

FORMAÇÃO

JUVENTUDE RURAL EM AÇÃO
Oitenta jovens agricultores integram o Cooper-

jovem – Programa Coagru de Promoção da Juventude 
Rural, que tem por objeti vo implementar ações para 
promover o desenvolvimento pessoal e social e a di-
fusão dos ideais cooperati vistas entre rapazes e mo-
ças. Eles parti cipam ati vamente da vida da coopera-
ti va através dos cursos, palestras, eventos, reuniões e 
viagens técnicas. Dessa forma, a Coagru cumpre três 
princípios cooperati vistas: o 2º, que trata da gestão 
democráti ca, incenti vando a presença dos jovens nas 
assembleias e reuniões de comitês de cooperante. 
Ainda, o 5º princípio “Educação, Formação e Informa-
ção” e o 7º princípio, que é o interesse pela comuni-
dade.

Treinamento vivencial > Preocupada com as fu-
turas lideranças de sua área de atuação, a Coagru reu-
niu cerca de 50 jovens que fazem parte do Cooperjo-
vem para parti ciparem de um treinamento vivencial. 
O encontro aconteceu no dia 15 de maio, na chácara 
Monte Carlo, em Cascavel. O local dispõe de um am-
plo espaço que possibilita a execução de ati vidades 
teóricas e práti cas. Ao ouvirem as palavras de apoio e 
moti vação das equipes e do instrutor, os jovens foram 
descobrindo seus potenciais ao enfrentarem as difi -
culdades e os desafi os que foram surgindo no decor-
rer do dia. O trabalho em equipe e a importância do 
líder na comunidade e na vida da cooperati va foram 
os temas abordados no treinamento. 

Homenagear as mulheres e trabalhar ques-
tões relacionadas ao dia a dia feminino, a im-
portância do entusiasmo, a qualidade de vida, o 
relacionamento familiar, além de fornecer dicas 
valiosas sobre a vida pessoal e profi ssional. Esses 
foram os temas tratados no Dia Internacional da 

Mulher, celebrado em 8 de março, que reuniu 
mais de 200 pessoas, entre funcionárias, esposas 
de funcionários e de cooperados, além de coope-
radas da Capal, na Associação dos Funcionários da 
cooperati va, em Arapoti , região paranaense dos 
Campos Gerais. 

COAGRU

ENCONTRO ANUAL DAS MULHERES 
CAPAL
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MELHORIA
CONTÍNUA

Uma forte políti ca de investi -
mento em formação profi ssional e 
pessoal é um dos moti vos para o bom 
desempenho da Coamo em seus 41 
anos de existência. Um trabalho que 
abrange todo o quadro social da coo-
perati va.

Cooperados > Para os coopera-
dos, o trabalho começa pela verifi cação 
detalhada do atendimento dos critérios 
para a produção agrícola sustentável 
feita através de um acompanhamento 
constante pelo quadro técnico-agronômico, formado 
por mais de 210 profi ssionais. Eles visitam as proprie-
dades rurais e verifi cam a situação de condução das 
lavouras e as conformidades em relação à produção 
sustentável, dentro dos critérios técnicos e legais es-
tabelecidos, bem como fazem recomendações visando 
a adoção de melhorias contí nuas na condução das la-
vouras pelos associados. Anualmente, a Coamo realiza 
mais de 10 mil projetos técnicos.

Ainda em relação aos associados, desde 
1977/1978 a Coamo vem efetuando cursos e treina-
mentos de associados, esposas, fi lhos (as) e colabo-
radores, através do Centro de Treinamento Agrícola 
(CTA) e da Promoção Social. Todos os anos, mais de 
70 mil pessoas são capacitados e estão presentes nos 
eventos técnicos, educacionais e sociais. O objeti vo 
dos projetos de formação é um só: aumentar a renda 
e a qualidade de vida da família rural.

Somente em 2011, a área técnica da Coamo 

promoveu mais de 800 eventos com a parti cipação di-
reta de 50 mil pessoas em eventos como dias de cam-
po, reuniões e encontros, palestras técnicas, entre 
outros.  Esta área exerce papel de muita importância 
junto ao quadro social, principalmente na orientação 
para redução dos custos de produção, aumento da 
produti vidade, conservação do meio ambiente e da 
ferti lidade do solo, além de apresentar novas e mo-
dernas tecnologias.

Funcionários > Capacitar e aprimorar o desen-
volvimento dos colaboradores também é a meta da 
área de Recursos Humanos da cooperati va que, com 
isso, valoriza os mais de 5,5 mil  funcionários da Co-
amo, Credicoamo, Via Sollus, Fups e Arcam. Durante 
o ano, eles parti cipam de mais de 300 treinamentos 
ministrados por técnicos da própria cooperati va e de 
eventos com apoio do Sescoop. O objeti vo é o desen-
volvimento pessoal e o atendimento com qualidade 
às necessidades dos cooperados.  

COAMO

FORMAÇÃO

Rev_Nov_Dez_N_76_Balanco_Social.indd   74 10/01/12   09:01



EDIÇÃO ESPECIAL • PARANÁ COOPERATIVO
75

FORMAÇÃO

COAMO

FORMAÇÃO DOS JOVENS LÍDERES

APRENDIZ DE CIDADÃO

A Coamo também investe na formação de uma 
nova geração de cooperados e empreendedores ru-
rais. Desta forma, propicia o desenvolvimento e a 
conti nuidade da ati vidade agropecuária em mais de 
60 municípios nos estados do Paraná, Santa Catarina e 
Mato Grosso do Sul.  O Programa Coamo de Formação 
de Jovens Líderes Cooperati vistas, iniciado em 1998, 

já formou mais de 650 jovens cooperados em 15 anos 
de existência sendo referência na educação cooperati -
vista. Aos jovens cooperados na faixa de 18 a 40 anos 
são ministrados ensinamentos sobre cooperati vismo, 
liderança, planejamento e gestão empresarial. Em 
2011, a 15ª turma reuniu 45 jovens de 30 municípios 
de várias regiões da área de ação da Coamo.

O Programa Jovem Aprendiz promove capa-
citação administrati va e auxilia os jovens a desen-
volverem competências para a empregabilidade. 
Além de buscar a expressão de característi cas como 
o companheirismo, a coleti vidade, a comunicação, 
a superação e o respeito ao próximo.

Após ter sido idealizado e implantado pela 
Coamo em 1989, o programa, no formato atual, 
ganhou, a parti r de 2003, a parceria fi rmada com 
o Sescoop/PR e Senac. Assim, a ação entre coope-
rati va, escola e enti dades vem mudando o perfi l de 
jovens urbanos de baixa renda.

O objetivo não é formar simplesmente 
trabalhadores mas, acima de tudo, cidadãos, 
promovendo a capacitação administrativa dos 
jovens, desenvolvendo neles competências para 
a empregabilidade; além de buscar a expressão 

de características como o companheirismo, a 
coletividade, a comunicação, a superação e o 
respeito ao próximo. 
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TRANSFORMANDO HISTÓRIAS
Ampliar a parti cipação das mulheres na coo-

perati va e prepará-las para os desafi os da gestão das 
propriedades rurais, ao lado de seus maridos. Essa é 
a proposta dos núcleos femininos manti dos em vários 
entrepostos da região da cooperati va. Com programa-
ção unifi cada, os núcleos – que reúnem cooperadas, 
esposas e fi lhas de produtores associados - promovem 
cursos e palestras sobre assuntos diversos, difundem 
a importância da práti ca cooperati vista e oferecem a 
esse público, formado por 560 parti cipantes em 2011, 
a oportunidade de ampliar seus conhecimentos. 

Núcleos Jovens > Formar novas lideranças, dis-
cuti r temas relacionados ao seu papel na propriedade 
e contribuir para uma transição tranquila no processo 
de sucessão. Estas são algumas das premissas dos nú-
cleos jovens incenti vados e manti dos pela cooperati -
va. Anualmente, jovens agricultores são reunidos para 
um grande evento moti vacional em Maringá.   

Programa Cooperjovem > Em parceria com o 
Sescoop/PR, a Cocamar promove, desde 2006, o pro-
grama Cooperjovem. Parti cipam professores e direto-
res de 18 escolas que integram a iniciati va na área de 
ação da cooperati va. Em 2011, foram 190 docentes e 
mais de 2,5 mil estudantes de 3ª e 6ª séries. Idealizado 
pelo Sescoop Nacional, o Cooperjovem tem como ob-
jeti vo difundir o conhecimento sobre cooperati vismo 
entre crianças e jovens, oferecendo instrumentos de 
refl exão, estudo e vivência do cooperati vismo e edu-
cação para a cooperação, aumentando a proximidade 
entre a cooperati va e a escola/comunidade.

Concurso Cartões de Natal > Alunos dos pro-
gramas Cooperjovem e Escola no Campo parti cipam, 
todos os anos, do concurso que elege os Cartões de 
Natal da cooperati va. Em 2011, mais de 5 mil parti ci-
pantes produziram desenhos que resultaram de seu 
aprendizado sobre cooperati vismo. 

COCAMAR
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Jovem Aprendiz Cooperati vo > 
Cumprindo seu papel na qualifi cação 
de jovens para o mercado de trabalho 
e para a cidadania responsável, esse 
projeto é realizado em parceria com o 
Sescoop/PR. Seus integrantes parti ci-
pam também de aulas sobre roti nas 
administrati vas, noções de informáti ca, 
cooperati vismo e outros temas na PUC/
Nobel de Maringá. Os jovens atuam na 
Cocamar no contraturno das aulas e re-
cebem curso técnico de administração. 
Atualmente 5% do quadro de colabora-
dores é composto por jovens aprendizes.

Difusão do cooperati vismo > O conhecimento so-
bre a importância da práti ca cooperati vista é levada para 
produtores: parti cipar de um curso é requisito para coo-
perados recém-admiti dos, que aprendem a disti nguir os 
diferenciais entre uma organização cooperati vista e uma 
empresa comercial comum. Mais que isso, conscienti -
zam-se sobre a necessidade de valorizar a realização co-
operati vista, fruto da integração de pessoas.

 Eventos técnicos > A competi ti vidade dos agri-
cultores associados depende, e muito, da realização de 
dias de campo, palestras técnicas, encontros, assistência 
técnica coleti va e seminários realizados pela Cocamar. 
Nesses eventos eles têm acesso a novas tecnologias, 
trocam informações com técnicos e outros produtores, 
avaliam o desempenho de variedades, produtos, enfi m. 
Em 2011, mais de 28 mil parti cipantes compareceram 
aos cerca de 600 eventos organizados pela cooperati va. 

Unidades de Difusão > Com o propósito de di-
fundir informações, bem como realizar experimentos 

e demonstrações, a Cocamar mantém três Unidades 
de Difusão de Tecnologia (UDT) nos municípios de Flo-
resta, Iporã e Guairaçá, cujas ati vidades são desenvol-
vidas em parceria com cerca de 50 empresas de vários 
setores. Essas áreas são referenciais para o aprimo-
ramento da agricultura regional e importantes para o 
desenvolvimento da pesquisa.  

Viagens técnicas > Ainda com a fi nalidade de 
proporcionar ao associado a oportunidade de ampliar 
seus horizontes e as perspecti vas acerca das ati vida-
des que desenvolve, são organizadas excursões técni-
cas para alguns dos principais eventos do agronegócio 
no País. Entre eles, o Show Rural em Cascavel (PR) e o 
Agrishow em Ribeirão Preto (SP), bem como viagens 
a estados onde seja possível observar modelos de re-
ferência, caso da cafeicultura no Triângulo Mineiro e 
a citricultura no interior paulista. É tradição, também, 
propiciar viagens internacionais, por adesão, para vi-
sitar alguns dos principais centros produti vos dos Es-
tados Unidos, onde eles mantem contato com tecno-
logias mais avançadas.  
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Na Cocari, as ati vidades de formação ati ngem 
todos os públicos ligados à cooperati va, entre agricul-
tores e seus familiares e também colaboradores. Para 
os cooperados, são realizados dias de campo que apre-
sentam as novidades em tecnologias para manejo das 
lavouras e incremento de produti vidade. As edições re-
alizadas ao longo do ano, no Centro Tecnológico Cocari 
(CTC), somaram cerca de 3.100 parti cipantes.

Em 2011, além dos eventos regionais, a Cocari 
realizou no CTC os dias de campo Culturas Perenes, 
Culturas de Inverno e Culturas de Verão, oportuni-
zando aos cooperados conferirem as novas técnicas 
adotadas para o planti o de soja, trigo, milho e café, 
bem como conhecer os mercados do eucalipto e as 
vantagens do culti vo da laranja na área de ação da co-
operati va. Nas unidades da Cocari em Goiás foram re-
alizados os dias de campo de Verão e de Pós-colheita 
de café.

Jovens > Para os jovens, a cooperati va organi-
zou a 9º edição do Jovemcoop Cocari, com a presença 
de 850 fi lhos e fi lhas de cooperados, que se reuniram 
na Associação Atléti ca Cocari, no dia 16 de julho. Além 
de parti cipar das ati vidades esporti vas e de lazer, eles 

assisti ram à palestra “Qual a tua obra?”, ministrada 
pelo fi lósofo e escritor Mário Sérgio Cortela, que sa-
lientou a necessidade de se ter ati tudes fortes e cor-
retas em todas as áreas da vida. Vôlei, queimada, fu-
tebol e touro mecânico foram algumas das atrações 
do evento.

A Cocari também oferece aos jovens a oportu-
nidade do primeiro emprego, por meio do Programa 
Jovem Aprendiz Cooperati vo, desenvolvido pelo Ses-
coop/PR. Em 2011, os estagiários do Programa soma-
ram 33 jovens. Aqueles que se destacam ao fi nal do 
contrato podem ser efeti vados, passando a integrar o 
quadro funcional da cooperati va.

Além dos conhecimentos adquiridos durante a 
roti na de trabalho, os jovens aprendizes também par-
ti cipam de treinamentos direcionados ao crescimento 
profi ssional e pessoal. Aos sábados, ainda parti cipam 
de um curso do Programa de Aprendizagem para Ser-
viços do Departamento Administrati vo, que inclui as-
suntos como técnica de comunicação e introdução à 
Administração, tendo as aulas ministradas na Funda-
ção Faculdade de Filosofi a, Ciências e Letras de Man-
daguari (Fafi man), que é parceira do projeto. 

COCARI
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Mulheres > A Associação Atlética Cocari foi 
mais uma vez o palco do Encontro de Mulheres 
Cooperativistas, ocorrido em 4 de junho, reunin-
do 1.200 pessoas, entre cooperadas e mulheres de 
cooperados. O evento teve em sua programação 
palestra com o filósofo e escritor Mário Sérgio Cor-
tella, que propôs uma reflexão sobre o legado que 
deixaremos ao mundo. O evento contou ainda com 
diversas opções de divertimento, como futebol, vô-
lei, jogos de cartas, cama elástica e touro mecâni-
co. Elas tiraram o dia também para cuidar do visual. 
Ganharam cortes de cabelo, maquiagem e massa-
gem relaxante. 

Cooperjovem > Com o Programa Cooperjovem, 
alunos e educadores da área de ação da Cocari são, ao 
mesmo tempo, instrumentos e foco da disseminação 
dos valores cooperati vistas. O aprendizado diferencia-
do obti do por meio do programa ajuda a formar ci-
dadãos conscientes e mais preparados. Isso tem sido 
percebido na práti ca e servido de inspiração para os 
alunos atendidos pelo Cooperjovem que parti cipam 
dos prêmios de redação promovidos pelo Sescoop em 
âmbito estadual e nacional. 

Nos últi mos três anos, as crianças das escolas 
que atuam em parceria com a Cocari tem se destacado 
nos concursos. A últi ma conquista foi obti da pela aluna 
do 4º ano da Escola Ary da Cunha Pereira, de Manda-
guari, Gabriela Aparecida Quinti lhano Domingos, que, 
em 2010, alcançou a segunda colocação na IV edição 
do Concurso de Redação do Programa Cooperjovem. 

Além da desenvoltura com que a estudante es-
creveu sobre o cooperati vismo, chamou a atenção o 
fato de seu texto ter sido inspirado nas próprias ações, 
mas uti lizando personagens fi ctí cios para narrá-lo. Ela 
falou sobre a arrecadação de brinquedos e a distribui-
ção deles entre as crianças carentes da comunidade, 
situação que, na vida real, parti u de iniciati va dela, 
juntamente com um grupo de colegas. 

Quadro funcional > A parti r da implantação do pro-
grama de gestão profi ssionalizada na Cocari, a busca pela 
capacitação dos profi ssionais que atuam na cooperati va 
é constante. Com apoio do Sescoop/PR, são promovidos 
treinamentos e palestras envolvendo assuntos perti nen-
tes a colaboradores de diversos setores, como matemá-
ti ca fi nanceira, movimentação de cargas perigosas, com-
bate a incêndio, operação de empilhadeiras, entre outros.  

FORMAÇÃO
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PESQUISA DE
PORTAS ABERTAS 

A Cooperati va Central de Pesquisa Agrícola 
– Coodetec se dedica ao desenvolvimento de novas 
culti vares de trigo e soja, além de híbridos de milho, 
sempre atenta às necessidades dos produtores e, ao 
mesmo tempo, preocupada em divulgar as novidades 
por meio de eventos próprios ou em parceria com ou-
tras insti tuições.

E, para promover maior aproximação com a so-
ciedade, também tem aberto suas portas a pessoas 
interessadas em conhecer melhor o trabalho que reali-
za. Ao longo de 2011, mais de 20 grupos formados por 
profi ssionais agrícolas, estudantes de diversos cursos 
e agricultores brasileiros e estrangeiros esti veram na 
sede da cooperati va, em Cascavel, em visitas técnicas.

Todos que passam pela Coodetec são informa-
dos sobre a história da cooperati va, sua parti cipação 
no mercado de sementes e o andamento da pesqui-
sa. Além de apresentação insti tucional, os visitantes 
passam pelos diversos laboratórios que compõem a 
estrutura da empresa (biotecnologia, melhoramento 
genéti co de trigo, soja e milho, laboratório de solos, 
controle de qualidade de sementes e fi topatologia). 

Planejamento > A Coodetec também acredita e 
aposta em seus funcionários. Desde o início do ano, vá-
rios cursos foram aplicados, com o apoio do Sescoop/PR 
e Senar/PR, e pessoas dos mais variados setores ti veram 
a oportunidade de passar por capacitação e atualização.

Entre os cursos que mais se destacaram na Coo-
detec, esti veram os de planejamento, que esti mularam 
os colaboradores a melhorar, tanto o desempenho, 
quanto o relacionamento com os colegas. A intenção 
foi criar condições para que os funcionários possam 
ati ngir os objeti vos estratégicos da Coodetec. A parti r 
da identi fi cação do papel de cada área no fl uxo de va-
lor da cooperati va, do diagnósti co da situação atual dos 
setores e da sua importância no alcance dos objeti vos 
estratégicos, os colaboradores estabeleceram o plano 
de ações prioritárias e seus indicadores de controle.

A possibilidade de integrar esse processo é um 
fator de grande importância pois as pessoas direta-
mente envolvidas na realização das ati vidades parti ci-
pam ati vamente do planejamento, contribuindo para 
a compreensão dos problemas e suas soluções.

A fi m de auxiliar nestes trabalhos, um treina-
mento foi especialmente preparado para os gerentes, 
diretores e supervisores da Coodetec.

COODETEC

Rev_Nov_Dez_N_76_Balanco_Social.indd   80 10/01/12   09:01



EDIÇÃO ESPECIAL • PARANÁ COOPERATIVO
81

FORMAÇÃO

DE OLHO NA SUCESSÃO

Conhecer para integrar > A cooperati va procu-
ra ainda proporcionar um bom ambiente de trabalho 
aos seus colaboradores e iniciou, em junho deste ano, 
o projeto “Conhecer para Integrar”, que busca estrei-
tar o relacionamento entre os funcionários, através 
de visita aos diversos setores da Coodetec. Durante os 
passeios, os colaboradores conhecem melhor os pro-
cessos e as responsabilidades de cada setor.

Antes de iniciar o tour pela empresa, os fun-
cionários são informados sobre as principais respon-
sabilidades da cooperati va e das pessoas que nela 

trabalham e sobre a missão Coodetec, que é gerar 
e comercializar tecnologias inovadoras, voltadas ao 
agronegócio, preservando o meio ambiente e sati sfa-
zendo as pessoas. 

Depois, o grupo conhece o centro de treina-
mentos e segue em direção aos setores administra-
ti vos. Os funcionários também passam por todos os 
laboratórios, fazenda e na Unidade de Benefi ciamen-
to de Sementes (UBS). Em todos os ambientes, um 
colaborador fi ca responsável pela apresentação do 
setor.

A preocupação com a sucessão e com a 
capacitação do quadro social faz com que a Co-
operati va Coasul promova anualmente cursos e 
treinamentos. Os 11 grupos cooperati vos femi-
ninos e de jovens, além dos demais cooperados, 
parti cipam de ações e eventos promovidos com 
apoio do  Sescoop/PR e Ocepar. Atualmente, são 
mais de 290 mulheres e 170 jovens. Um desses 
programas é o de Líderes Cooperati vos. Em 2011, 
formou-se a quarta turma. Ao todo, 100 pessoas 
já foram treinadas. 

Imersão em cooperati vismo > Outro desta-
que foi a viagem de imersão em cooperati vismo 
pela Rota Holandesa no Paraná, promovida no 
mês de maio pela Coasul em parceria com o Ses-
coop/PR e organizada pela Cooptur (Cooperati va 
Paranaense de Turismo). Parti ciparam 37 mulhe-
res associadas ou esposas de cooperados que ti -
veram a oportunidade de conhecer um pouco da 

realidade e funcionamento das cooperati vas se-
diadas na região dos Campos Gerais e que fazem 
parte da Rota Holandesa, como a Castrolanda e 
Batavo, trocar experiências e ter contato com a 
cultura holandesa. 

COASUL
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PROMOVENDO O
DESENVOLVIMENTO
SOCIOECONÔMICO 

Com o objeti vo de promover a difusão do conhe-
cimento, a melhoria da produção agropecuária e das 
condições de vida das famílias do campo, a Cooperati va 
Coopavel promove diversos eventos de formação, com 
destaque para o Show Rural e os Encontros Técnicos. 

O Show Rural Coopavel reúne aproximadamen-
te cinco mil experimentos nas áreas de agricultura, de 
pecuária e outras ati vidades de diversifi cação, além de 
orientação ambiental. As informações são apresenta-
das por profi ssionais das empresas de pesquisas, pro-
dução e comercialização de insumos.

A média de visitantes dos últi mos três anos foi 
de 180 mil pessoas, inclusive cooperati vistas e produto-
res rurais de todo o País e do exterior. Essa abrangência 
faz com que seja considerado um dos maiores eventos 
de caráter tecnológico do Brasil. Também, o mais diver-
sifi cado em virtude de suas característi cas que visam 
especifi camente a transmissão de conhecimentos ao 

produtor rural, para que eles possam melhorar a pro-
duti vidade e a qualidade da sua produção e ainda iden-
ti fi car novas alternati vas de diversifi cação e renda para 
a família. 

Dias de campo > Um pouco mais modesto, mas 
não menos importantes, são os dias de campo, que re-
únem informações em tecnologias de produção para 
culturas de inverno, de verão, ou outras ati vidades 
realizadas pelos associados, como produção de leite e 
gado de corte. Em 2011, em especial, foram realizados 
dois encontros direcionados, sendo um para produto-
res de leite e outro para produtores de corte, com o 
tema: “Integração lavoura X pecuária”. O objeti vo foi 
discuti r com os associados a possibilidade de transfor-
mar áreas ociosas no inverno em renda, a parti r da pro-
dução de leite e de carne. 

Nos encontros, os produtores assisti ram a pales-
tras técnicas em auditório e depois conferiram os da-

COOPAVEL
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dos na práti ca, atra-
vés dos experimentos realizados pelo 

Iapar na área de pesquisa concedida pela Coopavel ao 
insti tuto, que fi ca dentro do Parque do Show Rural Co-
opavel. 

Educação profi ssionalizante > Insti tuída visando 
proporcionar aos funcionários, associados e seus fami-
liares a oportunidade de aprimorar conhecimentos e 
aprender novas tecnologias para obter maior produti -
vidade, além da profi ssionalização do setor, a Unicoop, 
Universidade Coopavel, está cada vez mais atuante e 
ampliando o seu leque de ações. Foi uma forma encon-
trada pela cooperati va para garanti r a conservação e o 
progresso nos diversos ramos do conhecimento, ofere-
cidos dentro da própria empresa. 

A cooperati va investe recursos próprios nessa 
área e conta ainda com o apoio do Sescoop-PR. Alguns 
dos projetos também são executados em parceria com 
empresas fornecedoras de insumos.  

Essa iniciati va favoreceu a implantação de novos 
projetos educacionais, como o curso de ‘Capacitação 
em Gestão da Propriedade Rural’ – uma pós-graduação 
direcionada a funcionários e associados que, em 2010, 
foi premiada pela OCB/Globo Rural. Outros cursos de 
informáti ca e treinamentos também são oferecidos 
constantemente na própria Unicoop. 

Jovem cooperati vista > A parti r de meados 
deste ano, a Coopavel passou a investi r com mais 
intensidade no aprimoramento dos jovens agricul-
tores. O objeti vo é agregar valores às famílias coo-
peradas, à cooperati va e também para a sociedade, 
tendo como base o espírito cooperati vista. A primei-
ra etapa constou de um curso intensivo, dividido em 
três módulos com 16 horas de aulas, que acontece-
ram em dois dias. Em 2012, esses jovens estarão en-
volvidos na organização do XXI Jovemcoop, que será 
sediado pela Coopavel e acontecerá entre os dias 19 
e 20 de Julho.

Escola no Campo > Há mais de dez anos a Coo-
pavel e a Syngenta assinaram um acordo de parceria 
para levar um conhecimento diferenciado aos alunos 
das escolas municipais onde estudam os fi lhos dos coo-
perados. Trata-se do Projeto Escola no Campo que, até 
dezembro de 2011, treinou mais de 20 mil crianças na 
área de ação da Coopavel. 

O objeti vo é criar uma nova geração de agricul-
tores que, no futuro, sejam mais conscientes sobre a 
necessidade de preservar o meio ambiente e os cuida-
dos necessários para o manuseio dos produtos agro-
químicos e suas embalagens. Além de, por meio destas 
crianças, sensibilizar os pais e vizinhos sobre a preser-
vação ambiental. O desafi o é sempre orientá-las para 
um futuro melhor, de sua família e da comunidade, 
conscienti zando sobre a importância de uma mudança 
de postura em relação à segurança no campo.

FORMAÇÃO
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vés dos experimentos realizados pelo 
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A Cooperati va Copacol desenvolve uma ampla 
programação voltada à disseminação do cooperati vis-
mo, formação de lideranças, preparação de novos co-
operados, promoção do bem-estar do quadro social, 
aprimoramento profi ssional, entre outras ati vidades. 
Desde 2005 também realiza, em parceria com a Polícia 
Militar e escolas da região, o Proerd – Programa Edu-
cacional de Resistência às Drogas e à Violência. É uma 
ação preventi va que contempla lições aplicadas uma 
vez por semana abordando temas como o reforço da 
autoesti ma, a pressão dos colegas e da mídia para o uso 
de drogas, as gangues e a resolução de confl itos sem 
recorrer à violência. Em 2011, 492 alunos das escolas 
de Cafelândia, Jesuítas, Iracema do Oeste, Formosa do 
Oeste e Nova Aurora foram envolvidos no projeto. 

Cooperjovem > Promovido pela Copacol em par-
ceria com o Sescoop/PR e as escolas dos municípios da 
área de atuação da cooperati va, o Cooperjovem visa 
inserir o cooperati vismo nas salas de aula. Trabalhando 
com alunos e professores técnicas educati vas com base 
nos princípios cooperati vistas, visa despertar nos estu-
dantes uma consciência sobre cooperação e apresentar 
o cooperati vismo como forma de organização socioe-

conômica. Em 2011, mais de 500 alunos parti cipam das 
ati vidades desenvolvidas pelo programa.

Cooperjunior > Desenvolvido com fi lhos de as-
sociados, na faixa etária de 8 a 13 anos, o programa 
visa difundir a cultura cooperati vista entre as novas 
gerações. Fortalecer vínculos com a família cooperada 
e promover a cidadania fazem parte dos objeti vos do 
projeto.

Grupos femininos > Com o propósito de integrar 
a mulher nas ati vidades da cooperati va e da comuni-
dade, a Copacol promove cursos, palestras e ati vida-
des que visam oportunizar o desenvolvimento pesso-
al e empreendedor da mulher, através do programa 
de formação dos Grupos Femininos Copacol, iniciado 
em 2001. Atualmente, existem 23 Grupos Femininos, 
envolvendo cerca 1000 parti cipantes. As mulheres re-
cebem informações em: saúde e relações humanas, 
nutrição, saneamento básico e meio ambiente, oleri-
cultura e fruti cultura, jardinagem, geração de renda, 
liderança e formação cooperati vista.

Grupos de jovens > Jovens fi lhos de associados 
parti cipam de cursos e treinamentos nos mais varia-
dos temas, que são promovidos pela cooperati va, com 

COPACOL

FORMAÇÃO

DIVERSIFICADA
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o objeti vo de prepará-los para atuar como cooperados, 
dentro de um processo de formação que oportuniza sua 
integração não apenas na Copacol, como também na 
sociedade. Existem quatro Grupos de Jovens formados, 
envolvendo aproximadamente 250 fi lhos de associados. 

Comitês Educati vos > Os Comitês Educati vos são 
órgãos auxiliares da administração com a função de in-
centi var a parti cipação, manifestar opiniões, pareceres 
e pensamentos dos associados buscando soluções con-
juntas e informações sobre serviços, ações, diretrizes e 
decisões dos dirigentes.

Fazem parte dos Comitês Educati vos 380 asso-
ciados líderes em suas comunidades, que se reúnem a 
cada 45 dias com a diretoria, com objeti vo de facilitar 
a comunicação da administração com quadro social 
através de uma gestão transparente e parti cipati va. A 
cooperati va promove cursos e treinamentos para os 
cooperados líderes visando a formação cooperati vista, 
formação de lideranças, desenvolvimento pessoal e 
profi ssional, entre outros.

Programa de Desenvolvimento de Lideranças > 
O desenvolvimento de lideranças é promovido pela 
Copacol por meio de três programas específi cos. Um 
deles é desti nado às integrantes dos Grupos Femininos 
e visa o aprimoramento das habilidades de liderança 
através da execução de um projeto a ser desenvolvido 
nas comunidades de origem das parti cipantes. O pro-
grama compreende 18 módulos e tem duração de um 
ano e meio. Em julho de 2011 teve início a segunda tur-
ma composta por 25 integrantes.

Há ainda o Programa de Desenvolvimento de 
Liderança dos Comitês que tem por objeti vo conscien-
ti zar os parti cipantes da importância do papel do líder 
de Comitê e aperfeiçoar as habilidades, percepções e 
ati tudes para o exercício da liderança. 

A Copacol também desenvolve com os jovens fi -
lhos de associados o Programa de Liderança Jovem. O 
objeti vo é qualifi cá-los para futuramente fazer parte do 
comitê. Nos encontros são abordados assuntos como: 
Os Desafi os dos Jovens Cooperati vista; Administração 
Rural; Sucessão Familiar e Administração de Confl itos. 
A maior parte dos jovens que faz parte do programa 
trabalha na propriedade e são sócios da cooperati va.

Saúde e bem-estar para os cooperados > Pro-
gramas que visam o bem-estar e a qualidade de vida 
dos mais de 4.700 associados da cooperati va também 
são realizados na cooperati va. Durante o ano são várias 
as palestras com médicos cardiologistas, ginecologistas 
entre outros especialistas, que repassam informações 
visando a prevenção e melhores hábitos de vida aos 
cooperados. Outra iniciati va importante realizada com 
os agricultores são as orientações repassadas sobre o 
uso correto de EPI’s (Equipamentos de Proteção Indi-
vidual), no momento das aplicações dos agroquímicos 
nas lavouras, ação que previne contaminações e pro-
blemas de saúde, devido ao contato com os produtos 
químicos. 
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POLÍTICA DE INCENTIVO
AOS COLABORADORES

Mais de 1.200 pessoas foram benefi ciadas por 
cerca de 50 eventos de qualifi cação promovidos pela 
Copagra em 2011. Os colaboradores da cooperati va 
representaram a metade desse total – 600 foram ca-
pacitados pelo setor de treinamento. O investi mento 
nesse público tem um moti vo especial: proporcionar o 
melhor para os cooperados, já que a sati sfação dos as-
sociados passa pelo bom atendimento oferecido pela 
cooperati va. 

Além de esti mular o aperfeiçoamento constante 
de seus colaboradores, a Copagra adotou uma forma 
nova de reconhecer e incenti var o esforço deles em 
prol do crescimento da cooperati va. Com base em me-
tas, são oferecidos fi nais de semana em parques aquá-
ti cos como prêmio. A ação faz parte da políti ca de valo-
rização do Departamento de Recursos Humanos. 

A premiação é realizada de forma coleti va. Em 
janeiro de 2011, aproximadamente 30 colaboradores 
passaram um fi m de semana de descanso e lazer no 
Parque das Águas Porto Rico, localizado no município 
de Porto Rico, Noroeste do Paraná. 

A Copagra também valoriza os colaboradores 
mais anti gos. Na reserva ecológica Dr. Olivier Grande-
ne, manti da pela cooperati va, foram plantadas duas 
árvores em homenagem aos colaboradores José Car-
los Mioto e Arlindo Pires de Oliveira. Cada um ultra-
passou os 30 anos de atuação profi ssional na coope-
rati va.

Família > Cursos e treinamentos foram ainda 
organizados para atender as famílias dos cooperados, 
contemplando aproximadamente 100 pessoas. As ati -
vidades ti veram como objeti vo possibilitar aos fi lhos 
dos associados a conti nuidade das ati vidades dos pais 
e torná-los futuros líderes da cooperati va.

Por entender que a mulher também tem grande 
potencial para implementar ações que complemen-
tam a renda e ajudam na tomada de decisões sobre 
os negócios da família, a Copagra buscou qualifi car as 
esposas dos cooperados. Para ati ngir essa meta, foi 
implantado, em 2011, o projeto “grupos femininos”. A 
proposta deste trabalho é integrar as mulheres na pro-
priedade e na comunidade. 

COPAGRA
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INVESTINDO NO
DESENVOLVIMENTO
HUMANO

O desenvolvimento humano é uma das áreas em 
que a Coopagrícola investe cada vez mais. Em 2010, a 
cooperati va foi premiada pelo Sescoop/PR pela apli-
cação de 100% das verbas desti nadas às ati vidades de 
formação profi ssional e promoção social e por fornecer 
regularmente os dados contábeis para o sistema Auto-
gestão.

Além de realizar capacitações e treinamentos 
durante todo o ano, a cooperati va oferece subsídio de 
50% para cursos de graduação ou pós-graduação nas 
áreas onde o funcionário atua. Em 2011, a Coopagrí-
cola foi a principal incenti vadora do primeiro curso de 
graduação à distância de Tecnólogo em Gestão de Coo-
perati vas da Faculdade Unisul, conveniado pelo Sesco-
op/PR e que conta com 23 parti cipantes, entre coope-
rados e colaboradores.

Ainda como forma de incenti vo, disponibilizou 
estrutura interna, com a criação de uma sala de estu-
dos com computadores ligados à internet onde, nos 
intervalos e após o expediente, os acadêmicos podem 
realizar suas ati vidades, além de oferecer mini-aulas de 
reforço ministradas por outros colaboradores com co-
nhecimentos nas disciplinas.

Programa de Desenvolvimento Gerencial > A 
implantação de um Programa de Desenvolvimento Ge-
rencial (PDG) teve início em 2011 e se estenderá até 
2012, dividido em 14 módulos. Os parti cipantes são 

de diversos setores e o objeti vo do PDG é a formação 
de atuais ou futuros gestores. Os módulos abrangem 
toda área administrati va e operacional com conteúdo 
dos módulos e profi ssionais selecionados que trazem 
conhecimentos equivalentes a uma pós-graduação. 
O programa está sendo desenvolvido com o apoio do 
Sescoop/PR que, ao fi nal, fornecerá certi fi cação de par-
ti cipação.

Novo idioma > A Coopagrícola também apoia 
a realização de um curso de inglês básico, com a con-
tratação de uma insti tuição especializada e disponi-
bilização do espaço fí sico, sendo que o funcionário 
é liberado para assisti r às aulas durante o horário de 
expediente. 

Projeto Social > A Coopagrícola é uma das coo-
perati vas que integram o Cooperjovem no Paraná. Em 
sua área de atuação, o programa teve início em 2010, 
com a capacitação dos professores. Os projetos co-
meçaram a ser aplicados neste ano. Bons frutos estão 
sendo colhidos com a implantação de uma cooperati va 
experiencial na escola de Ipiranga/PR, onde crianças 
aprendem toda a doutrina cooperati vista e aplicam 
o conhecimento na práti ca, conseguindo visualizar as 
inúmeras qualidades e benefí cios do cooperati vismo. 
Isso tem resultado também na melhoria do compor-
tamento dos alunos na escola e nos relacionamentos 
com os colegas, conforme relatos dos professores. 

COOPAGRÍCOLA
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PARCEIROS NA QUALIDADE
Para a Copagril, o capital humano e o conheci-

mento estão entre os seus maiores bens. A cooperati va 
procura valorizá-los especialmente por meio das ações 
de capacitação desti nadas tanto a seus funcionários 
quanto ao quadro social, seguindo os princípios do co-
operati vismo – educação, formação e informação. 

Uma das ações de destaque é o Programa Par-
ceiros na Qualidade, criado para oferecer treinamentos 
nos mais diversos temas, focados para cumprir as polí-
ti cas e a missão da cooperati va: “Interagir tecnologia e 
efi ciência produti va”. O primeiro treinamento foi 5 S no 
Campo, onde todos os associados ti veram a oportuni-
dade de conhecer e aplicar a fi losofi a dos 5 S.

Esse trabalho, coordenado desde 2008 pela as-
sessoria de planejamento e qualidade, tem envolvi-
mento direto das áreas social e técnica (agronômica e 
pecuária) da Copagril. São manti dos registros de cada 
treinamento, onde se busca saber qual a idade, esco-
laridade, a situação de quem está parti cipando, se é 
associado ou familiar, como também é realizada uma 
avaliação de cada treinamento disponibilizado. No fi nal 
de cada ano, essas informações servem para planejar 
novas ati vidades. A ideia é fazer com que todos os seto-
res trabalhem em conjunto, visando ofertar treinamen-
tos em períodos mais adequados para cada situação.

Entre 2010 e 2011, mais de 4.400 pessoas, entre 
associados, familiares e empregados, passaram pelos 
eventos de formação organizados pelo Parceiros na 
Qualidade.  Com este programa, a Copagril busca inves-
ti r na sustentabilidade, mantendo o homem no campo 
com qualidade de vida e rentabilidade, favorecendo o 
associado e promovendo o desenvolvimento da região 
onde a cooperati va está inserida.

Pós graduação em Gestão Empresarial > A Co-
pagril, juntamente com Sicredi e Frimesa, está realizan-

do a pós graduação em Gestão Empresarial. O objeti vo 
principal é desenvolver o conhecimento, habilidades e 
ati tudes na gestão empresarial com maior efi ciência, 
proporcionando assim uma visão sistemati zada do con-
texto empresarial. Formando profi ssionais capacitados 
e melhor preparados para realizar suas ati vidades na 
cooperati va, como também na relação com seu quadro 
de associados.

Desenvolvimento comportamental > Nas 
ações de treinamento, a cooperati va investi u muito 
no desenvolvimento da competência relacional. Foi 
possibilitado ao quadro funcional o autoconhecimen-
to, a revisão de comportamentos inadequados, o de-
senvolvimento do autocontrole de seus senti mentos, 
e como consequência o aprimoramento das relações 
interpessoais.

 Jovem Aprendiz > Também desenvolve o Pro-
grama Jovem Aprendiz Cooperati vo, contribuindo com 
o desenvolvimento pessoal e profi ssional de jovens da 
nossa sociedade. Como parceiros neste projeto, a Co-

COPAGRIL
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pagril conta com o apoio do Sescoop/PR e da Faculdade 
Luterana Rui Barbosa - Falurb. Além de disponibilizar 
uma oportunidade de emprego com contrato de traba-
lho determinado, oferece um curso de aprendizagem 
abordando temas relacionados ao trabalho realizado 
na cooperati va. 

Cooperjovem > Desde o início de 2010, a Co-
pagril tem organizado visitas de grupos formados por 
alunos, professores e funcionários das escolas parcei-
ras do Programa Cooperjovem à Unidade Industrial de 
Aves. Lá, eles podem conferir as práti cas sustentáveis 
adotadas pela cooperati va no processamento da car-
ne de frango e todo o trabalho realizado com base na 
cooperação e demais princípios cooperati vistas, como 
a preocupação com a comunidade. Inicialmente, é 
apresentada uma palestra de 15 minutos sobre o pro-
jeto de preservação do meio ambiente da Copagril. 
Depois, os grupos conhecem as lagoas de tratamento 
e plantam uma árvore com a identi fi cação da escola. 

Em 2011, cerca de 750 crianças, alunos das escolas de 
Marechal Cândido Rondon e de municípios vizinhos já 
parti ciparam do projeto, que teve início com os alu-
nos das 3ª e 4ª séries do Programa Cooperjovem e 
despertou o interesse dos professores e dos alunos do 
ensino fundamental e médio.

Dia de campo > Durante o Dia de Campo da 
Copagril, realizado entre os dias 02 e 03 de março, as 
escolas organizaram caravanas para parti cipar do even-
to de forma interati va. O objeti vo foi proporcionar aos 
alunos conhecer a estrutura que é disponibilizada para 
o evento, as culturas e novidades que o dia de campo 
traz aos produtores. Com isso, além de poder visualizar 
uma das principais vocações da região, o agronegócio, 
puderam se diverti r com alguns jogos promovidos em 
parceria com o Sesc de Marechal Cândido Rondon. 
Após o evento, os alunos desenvolveram maquetes 
para ilustrar o que aprenderam com a visitação, de-
monstrando muita criati vidade. 
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PREPARANDO
AS NOVAS GERAÇÕES

O futuro depende do que fazemos no presente. 
Por esse moti vo, a C.Vale mantém iniciati vas, especial-
mente na área de formação, para garanti r a sua conti -
nuidade entre as novas gerações. Muitas dessas ações 
são desenvolvidas em parceria com o Sescoop/PR, 
como o Cooperjovem. O encerramento da 13 ª edição 
do programa foi realizado pela C.Vale, nos dias 27 e 28 
de outubro, com a presença de 1.400 crianças, na Asfu-
ca, em Paloti na. O evento reuniu estudantes do 4º ano, 
de 49 escolas de oito municípios da área de atuação da 
cooperati va.

Nos dias 5 e 6 de abril, a cooperati va promoveu 
ainda um encontro regional de capacitação do Cooper-
jovem, reunindo 68 professores, diretores, superviso-
res e funcionários. O objeti vo foi resgatar os conceitos 
relacionados aos princípios do cooperati vismo e com-
parti lhar experiências sobre projetos e práti cas realiza-
das nas escolas em edições anteriores do programa. 

Jovens – A qualifi cação da juventude cooperati -
vista também é permanente na C.Vale. Vinte e um fi lhos 
e fi lhas de cooperados concluíram, em julho, o Programa 
de Formação de Liderança Jovem. Durante cinco módu-
los, totalizando 80 horas, o grupo recebeu orientações 
sobre como atuar na cooperati va, empreendedorismo, 
liderança juvenil, potencialidades, comunicação e orató-
ria. Outros 350 associados e fi lhos de cooperados foram 
capacitados por meio do 5º Seminário do Jovem Coope-
rati vista, promovido no dia 2 de julho.

Nos dias 28 e 29 de abril, os jovens Solange Lus-
sani e Ênio Horing representaram a cooperati va no 
Encontro Estadual da Liderança Cooperati vista (Elico-
op Jovem), realizado em Londrina. Já nos dias 21 e 22 
de julho, na mesma cidade, um grupo de 18 fi lhos e 
fi lhas de associados representou a C.Vale na 20ª edi-
ção do Encontro Estadual da Juventude Cooperati vista 
(Jovemcoop). O evento, que teve a Cooperati va Inte-
grada como anfi triã, serviu para troca de experiências 
e orientação sobre os valores do cooperati vismo, com 
destaque para a sucessão familiar na ati vidade agrícola.

Jovens aprendizes – A C.Vale também oferece 
oportunidade àqueles que estão iniciando uma ati vida-
de profi ssional. Vinte e um adolescentes começaram a 
trabalhar na cooperati va, no dia 15 de agosto. O grupo 
de 15 moças e seis rapazes faz parte da quarta turma 
do programa Jovem Aprendiz Cooperati vo. Durante 
dois anos, eles vão realizar ati vidades administrati vas 
em diferentes áreas na sede da cooperati va e no abate-
douro de frangos, em Paloti na. Os jovens têm entre 14 
e 18 anos, cursam o ensino médio e trabalham quatro 
horas diárias no contraturno escolar. Aos sábados, eles 
tem aulas na Uespar sobre informáti ca, éti ca, comuni-
cação, qualidade de vida e cidadania.

Qualifi cando as mulheres - Os cursos, seminá-
rios, encontros e treinamentos - ferramentas que a co-
operati va uti liza para fazer com que seu quadro social 
se atualize permanentemente – também abrangem as 

C.VALE
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mulheres. O objeti vo é gerar renda e emprego, aprimo-
rar a qualifi cação e melhorar a qualidade de vida das 
integrantes dos núcleos femininos. A cooperati va pos-
sui atualmente quatro deles, sendo que o mais recente 
foi consti tuído em Maripá. Os demais são de Paloti na, 
Assis Chateaubriand e Terra Roxa.

O novo grupo iniciou com 26 associadas, esposas 
e fi lhas de cooperadas das unidades da cooperati va em 
Maripá, Pérola Independente, Candeia e Alto Santa Fé 
(Nova Santa Rosa). As integrantes parti ciparam, nos dias 
28 e 29 de abril, de um treinamento com o instrutor Ney 
de Almeida Guimarães. Durante os dois dias foram tra-
balhados a importância da fi delização do quadro social 
e dos núcleos dentro da comunidade e na cooperati va.

As integrantes dos núcleos femininos da C.Vale 
também parti ciparam do Dia de Campo de Verão. 
Elas expuseram e comercializaram produtos coloniais, 
como pães, cucas e bolachas, e peças de artesanato. 
As técnicas de produção dos alimentos e materiais 

artesanais foram transmiti das às mulheres em cursos 
oferecidos pela cooperati va.

O Dia Internacional da Mulher foi comemorado 
com o 12º Seminário da Mulher que reuniu mais de 
1.500 parti cipantes, no dia 30 de março. Foi apresen-
tada a palestra “Mulheres, suas dores e seus amores”, 
ministrada pelo médico ginecologista e obstetra Mal-
colm Montgomery.

Nos dias 12 e 13 de maio, a cooperati va sediou a 
6ª edição do Encontro da Liderança Feminina, o Elicoop 
Feminino, que teve a parti cipação de 130 mulheres.

Em outubro, foi concluída a rodada do progra-
ma Mulher Atual que começou em abril e envolveu 89 
mulheres. O curso tratou sobre empreendedorismo, 
cooperati vismo, relacionamento pessoal, autoconheci-
mento, autoesti ma, diferenças entre homens e mulhe-
res, meio ambiente e qualidade de vida. As parti cipan-
tes vieram de Paloti na, Assis Chateaubriand, Terra Roxa 
e São Jorge do Ivaí.

FORMAÇÃO
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O FUTURO DO COOPERATIVISMO
Programação completa - A programação do 

evento incenti vou a interação e o debate. Nas ofi cinas, 
os parti cipantes apresentaram casos de sucesso envol-
vendo a juventude cooperati vista, onde todos pude-
ram trocar experiências e conhecer os trabalhos desen-
volvidos por jovens de diversas cooperati vas do Estado.

O especialista em Comunicação e Marketi ng, 
Dado Schneider, ministrou palestra sobre os desafi os 
e confl itos envolvendo as gerações X e Y. Segundo ele, 
pais e fi lhos precisam buscar o entendimento para ga-
ranti rem a conti nuidade dos trabalhos da família.

Em sua palestra sobre as tendências do agro-
negócio, o engenheiro agrônomo da Ocepar, Robson 
Mafi oletti  , destacou o potencial de crescimento do se-
tor agrícola no país e o papel dos jovens nesse novo 
contexto da agropecuária nacional. Também salientou 
a importância do cooperati vismo para o sucesso do 
agronegócio paranaense e da preparação da juventude 
rural para atuar na gestão da propriedade e enfrentar 
uma nova realidade. Outro destaque do encontro foi a 
parti cipação do Professor Pachecão, precursor do esti lo 
“aula show” e que ministrou uma palestra com o foco 
na moti vação dos jovens.

A Cooperati va Integrada foi a anfi triã da 20ª edição 
do Encontro Estadual da Juventude Cooperati vista (Jo-
vemcoop). O evento reuniu, no Parque Governador Ney 
Braga, em Londrina, norte do Estado, representantes de 
diversas cooperati vas agropecuárias do Paraná, totalizan-
do 300 jovens. Foi a segunda vez que a Integrada sediou o 
evento, que se consolidou como um grande espaço para 
troca de experiências e disseminação dos valores do coo-
perati vismo. Este ano, a programação do Jovemcoop deu 
destaque para a sucessão familiar na ati vidade agrícola 
para a formação das futuras lideranças do setor.

INTEGRADA

FACILITANDO
A ADAPTAÇÃO

“Pode entrar, a casa é sua”. A frase uti lizada 
para desejar boas vindas a uma pessoa querida que 
nos visita inspira o clima organizado pela Frimesa 
para receber seus novos colaboradores. O PIF – Pro-
grama de Integração Frimesa – tem por meta rece-
ber de forma acolhedora os recém-contratados e 
integrá-los no período de adaptação. As ati vidades 
do PIF são desencadeadas logo após a assinatura do 
contrato de trabalho.

No primeiro dia de expediente, os novos co-
laboradores passam por um treinamento com lições 
importantes: são capacitados nos quesitos qualida-
de, gestão ambiental, segurança e medicina no tra-
balho (que aborda o uso de equipamentos de prote-
ção individual), recursos humanos (com explicação 
dos deveres e benefí cios oferecidos pela empresa) e 

demais orientações da funcionalidade do refeitório, 
troca de roupa e relógio ponto. É ainda exibido um 
vídeo com mensagem de saudação dos diretores da 
cooperati va aos novos contratados.

Monitores - Outra iniciati va do PIF é a de-
signação de monitores para acompanharem os re-
cém-contratados durante a fase inicial. Cabe a eles 
recepcionar o novo colaborador da Frimesa e “apre-
sentar” o local de trabalho e os colegas, além de au-
xiliar no deslocamento entre os setores, refeitório, 
troca de roupa e cartão ponto. A etapa de orientação 
quanto às tarefas a serem realizadas é de responsa-
bilidade do encarregado do setor. A proposta está 
implantada na indústria de Medianeira e, em cada 
setor, pelo menos um colaborador é designado para 
a ati vidade.

FRIMESA

FORMAÇÃO

demais orientações da funcionalidade do refeitório, 
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APRIMORANDO
O CONHECIMENTO

Os encontros, palestras e reuniões, entre outros 
eventos realizados pela Cooperati va Nova Produti va 
buscam promover maior aproximação entre a coopera-
ti va e seus cooperados, além de difundir novas tecno-
logias, oportunizando a busca por melhores resultados. 
Um exemplo é o Encontro de Cooperados, promovido 
no dia 04 de fevereiro, com a parti cipação de 300 coo-
perados, produtores rurais de toda área de atuação da 
cooperati va, representados pelas unidades operacio-
nais localizadas em Ângulo, Astorga, Iguaraçú, Santa Fé, 
Colorado e Lobato. Noroeste do Estado.

A programação do evento contemplou uma ex-
posição de híbridos de milho, culti vares de soja, orien-
tações sobre nutrição vegetal, manejo de pragas, de 
doenças, de plantas daninhas e sobre tecnologia de 
aplicação.

Semana do Cooperati vismo - A Nova Produti va 
comemorou o 89º Dia Internacional do Cooperati vismo 
(02 de julho) com o Grupo Teatral BR3, de Londrina, 
que apresentou a peça “Os Cooperfeitos”. Organizado 
pelo setor de Cooperati vismo, com o apoio do Sescoop-
PR e das Unidades Operacionais, reuniu cerca de mil 
pessoas, entre alunos do ensino fundamental das es-
colas municipais da área de atuação da cooperati va, fi -
lhos de associados, funcionários, comunidade, crianças 
inseridas no Programa Cooperjovem e integrantes do 
Núcleo Feminino Nova Mulher.

O público interagiu com os atores que apresen-
taram de forma lúdica a fi losofi a, princípios e valores 
do cooperati vismo. Parti ciparam estudantes dos se-

guintes estabelecimentos de ensino: Escola Municipal 
Padre José de Anchieta de Ângulo, Escola Municipal 
Jardim Primavera de Santa Fé, Escola Municipal Milton 
Sá Santos de Colorado e Escolas Municipais de Astorga 
Alberto Bonini, João Freire de Carvalho, João Daniel M. 
Benetti  , Maria Celesti na, Amabile T. Pozzobon, Alfredo 
Sofi enti ni, Antenor Balarotti   e Monsenhor Celso.

Cooperjovem – A Nova Produti va realizou, nos 
dias 29 e 30 de agosto, uma reunião com professo-
ras, coordenadoras e diretoras das escolas municipais 
parti cipantes do Cooperjovem em Astorga, onde o 
programa começou a ser implementado em maio de 
2009, por meio de parceria fi rmada entre o Sescoop/
PR, Nova Produti va e Prefeitura de Astorga, por meio 
do Departamento de Educação de Astorga

 Desde o início, o Programa atendeu no município 
cerca de 500 crianças diretamente, das 3ª e 4ª séries, 
e indiretamente, mais de 2000 pessoas da comunidade 
escolar, considerando pais e alunos das demais séries 
do ensino fundamental das escolas parti cipantes. 

 Integram o Programa Cooperjovem em Astor-
ga, desde 2009, as Escolas Municipais Alberto Bonini,  
João Daniel Machado Benetti  , João Freire de Carvalho, 
e iniciando a parti cipação em 2011, a escola Municipal 
Alfredo Sofi enti ni.

Além de defi nir as ati vidades a serem desen-
volvidas no segundo semestre deste ano, foi rea-
lizada a entrega do material a ser uti lizado como 
conteúdo interdisciplinar em sala de aula às escolas 
parti cipantes.

NOVA PRODUTIVA 
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CAPACITAÇÃO
PESSOAL E PROFISSIONAL

Integrando sua políti ca de formação, promoção 
social e desenvolvimento humano, a Primato Coopera-
ti va Agroindustrial desenvolveu uma série de ações em 
2011, abrangendo cooperados, seus familiares e cola-
boradores.

Todas foram desenvolvidas buscando a melhoria 
da qualidade de vida, bem como a capacitação profi s-
sional e o aprimoramento pessoal dos parti cipantes.

O maior evento do ano visando a formação e in-
tegração dos cooperados foi o 2º Workshop Primato, 
realizado entre os meses de junho e julho, que reuniu 
cerca de 1.800 pessoas. Foram seis palestras que abor-
daram temas variados, como inseminação arti fi cial, fa-
tores de risco e doenças em leitões, masti te, produção 
de ovinos e caprinos e alimentação para peixes, entre 
outros, com profi ssionais habilitados em cada área.

A programação, que também comemorou os 
14 anos da Primato, foi encerrada com palestra sobre 
“Tendências do Agronegócio”, proferida pelo engenhei-
ro agrônomo e ex-secretário de Estado da Agricultura 
do Paraná, Eugênio Stefanelo, realizada no Teatro Mu-
nicipal de Toledo.

Mulheres - Outra ati vidade de grande importân-
cia foi o Encontro de Mulheres, realizado em março, 
desti nado às cooperadas, esposas e fi lhas de coope-
rados e demais mulheres das comunidades atendidas. 
Houve a presença de 250 parti cipantes nos eventos, 
promovidos nas unidades da cooperati va, em Catan-
duvas, São Pedro do Iguaçu, Guaraniaçu, Laranjeiras 
do Sul, Nova Santa Rosa e Toledo. As palestras ti veram 
como objeti vo esti mular a refl exão das mulheres sobre 
a importância de uma ati tude com autoesti ma, valori-
zação e autoconhecimento.

Produtores de leite - Destaque também para a 
realização do 14º Encontro de Produtores de Leite, em 
abril, em Nova Santa Rosa, reunindo público de apro-
ximadamente 170 pessoas. Profi ssionais das áreas de 
medicina veterinária, zootecnia, da Primato e Frimesa, 
proferiram palestras para levar informações e orienta-
ções sobre sanidade do rebanho animal, diante dos no-
vos padrões e exigência de mercado, a importância da 
alimentação visando melhoria na produção e aumento 
da competi ti vidade na cadeia leiteira, entre outros as-
pectos.

PRIMATO
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A Central Sicredi PR/SP está presente em 321 
municípios desses dois estados, atendendo 451 mil as-
sociados. Mas o público do Sicredi não resume a isso. 
Cada uma das cooperati vas integrantes do Sistema está 
atenta ao entorno em seus 391 pontos de atendimento 
ao público. A responsabilidade social, o investi mento 
na educação cooperati va e o compromisso com a cida-
dania fazem dessas insti tuições parcerias engajadas em 
iniciati vas que benefi ciam as comunidades com opor-
tunidades de desenvolvimento pautado no cooperati -
vismo.

Muitas das iniciati vas realizadas em prol da co-
munidade estão inseridas no Programa A União faz a 
Vida. Criado há 16 anos, o programa registrou, somen-
te no últi mo ano, um crescimento de 20% no núme-
ro de educadores parti cipantes. E quando se trata das 
crianças atendidas, este número sobe para 29%. São 
mais de 27 mil estudantes orientados por 2.244 educa-
dores de 186 escolas localizadas em 27 municípios dos 
dois estados.

No Brasil, o programa está presente nos estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e 
Mato Grosso. São 179 mil crianças e adolescentes, 14 mil 

educadores atuando em 1.221 escolas com propósitos co-
muns: construir um ambiente democráti co de educação, 
estabelecer relações de cooperati vismo com os demais, 
comprometer-se com a formação de cidadãos autôno-
mos, responsáveis pelo seu desenvolvimento econômico 
e social e capazes de empreender coleti vamente.

Contribuir no trabalho de educação integral de 
crianças e adolescentes requer muito planejamento. 
Não é a toa que o programa está dividido em três fa-
ses: arti culação, realização e desenvolvimento. Cada 
uma das fases é desenvolvida ao longo de um ano. A 
parti r do terceiro ano, que é a fase de execução dos 
projetos, se torna contí nua, enquanto a escola aderir 
ao programa. Outro aspecto a se considerar é a rede de 
relacionamentos que se cria em torno de cada projeto. 
A chamada “comunidade de aprendizagem” extrapola 
os muros da escola e angaria parceiros.
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do A União 
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PROGRAMAS EVIDENCIAM
PRINCÍPIOS COOPERATIVISTAS

O Programa A União Faz a Vida está embasa-
do no princípio cooperativista de educação, forma-
ção e informação, mas atinge sua plenitude quando 
integrado a outro princípio, o de interesse pela co-
munidade. O Programa de Educação do Sicredi co-
loca em prática estes dois princípios, e gera benefí-
cios concretos para as cidades onde atua, pois cada 
novo projeto desenvolvido com crianças e adoles-
centes, é mais um passo dado para a construção 
de uma sociedade melhor, mais ética, consciente e 
cooperativa.

Neste processo, é fundamental a criação de 
uma verdadeira rede de compromissos, por parte dos 
atores que protagonizam o Programa: a prefeitura 
por meio da secretaria da educação e coordenação 
local; as assessorias pedagógicas; os apoiadores e a 
própria sociedade.

Esta premissa foi reafi rmada no resultado de 
uma pesquisa realizada em 2011, pela Fundação Car-
los Chagas, que apurou a evolução do Programa A 
União Faz a Vida no Paraná e avaliou os resultados já 

conquistados, com base em uma escala de valores de 
cooperação e cidadania.

Os resultados foram excelentes e trouxeram 
subsídios para avaliar de forma efeti va o desenvol-
vimento do Programa nas diversas comunidades do 
Paraná onde ele já existe, tanto na mensuração dos 
valores incorporados pelas crianças, quanto na gestão 
e qualidade do programa e, principalmente, na com-
provação do nível de envolvimento dos atores que 
compõem a rede de compromissos.

A pesquisa trouxe também um novo desafi o, 
o de trabalhar os valores de cooperação e cidadania 
com as crianças, e saber o quanto deste conhecimen-
to elas estão incorporando. Para isso, foi defi nida 
uma nova metodologia de mensuração dos resulta-
dos, com base na análise de temas específi cos dentro 
dos valores de cooperação e cidadania, como diálo-
go e solidariedade, justi ça, empreendedorismo e di-
versidade. Um processo que irá dizer o quanto está 
ati vidade está contribuindo para a construção de um 
futuro melhor para todos.

MAIS EDUCAÇÃO
E PARTICIPAÇÃO

Através de dois programas sociais, o Programa 
Crescer e o Programa Pertencer, o Sistema Sicredi busca 
maior parti cipação e conhecimento dos associados na 
gestão e desenvolvimento de suas cooperati vas. É uma 
iniciati va de formação em Educação Cooperati va, para 
seu quadro social e comunidade onde o Sistema está 
inserido. Até o mês de outubro de 2011, o Programa 
Crescer já contribuiu com mais de 17.400 pessoas capa-
citadas, nas cooperati vas fi liadas à Central Sicredi PR/SP.

Pensando também no desenvolvimento dos 
Conselhos de Administração e Fiscais, o Programa 
Crescer capacitou, só neste ano, 247 conselheiros em 
treinamento próprio para suas atribuições.

Assemblear > Com o slogan “Não basta ser 
dono, tem que parti cipar”, o Sicredi conti nua a im-
plantação do modelo de Processo Assemblear com 
voto representati vo, através do Programa Pertencer, 

e baseando-se no Art. 42 da Lei do Cooperati vismo. 
O processo Assemblear com voto delegado requer 
que as cooperati vas dividam o quadro social em gru-
pos de associados de igual número, denominados 
núcleos. Cada núcleo, por sua vez, realiza sua própria 
assembleia, delibera e elege seu coordenador. Este 
líder possui a responsabilidade de representá-los na 
Assembleia Geral da cooperati va, deliberando confor-
me decisão do grupo.

O Programa Pertencer tem foco no aumento da 
parti cipação do associado, e em 2011, mais 13 coope-
rati vas do Paraná implantaram o Voto Delegado. Atu-
almente, 16 cooperati vas já tem eleição de coorde-
nadores de núcleo. Só no Paraná, este novo modelo 
resultou em mais de 43.000 associados parti cipando 
das Assembleias, sendo que este número representa 
11,63% do quadro social.

SICREDI
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Além de celebrar os resultados da parceria fi rma-
da com o Sescoop/PR, por meio do programa Cooperjo-
vem, agora integrante da Revista Vida Cooperati va (pu-
blicação que mostra os programas realizados no âmbito 
do A União Faz a vida), comemora-se o ingresso de uma 
nova força, o Sescoop SP, que chega para impulsionar 
o desenvolvimento de duas ações de educação: os pro-
gramas A União Faz a Vida, e Crescer e Pertencer. E com 
ele também, o ingresso do município paulista de Miras-

sol, primeira cidade do interior de São Paulo a aderir ao 
programa e que se integra a “colmeia” do A União Faz a 
Vida no Paraná.

Todos estes fatos comprovam o alto grau de 
desenvolvimento que esta ação de responsabilidade 
social do Sistema Sicredi alcançou. Uma vez que todos 
os esforços são válidos, quando se têm como objeti vo 
a educação e a melhoria da qualidade de vida das co-
munidades em que o Sistema está inserido.

COOPERAÇÃO E CIDADANIA
Vinte e cinco projetos já foram criados a parti r 

da implementação do Programa A União Faz a Vida 
no município de Rio Azul, na região Centro Sul do 
Estado, em 2010. Desde então, foram realizados vá-
rios encontros de formação com os educadores, sob 
a assessoria pedagógica da Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicentro). E, a parti r de expedições 
investi gati vas realizadas pelos professores e pelas 
crianças, foram nascendo as propostas de trabalho 
que abordam temas diversos como a educação, meio-
ambiente, saúde, cultura, além do resgate de brinca-
deiras anti gas.

Os projetos ainda não foram concluídos, mas os 
avanços podem ser notados pela alegria das crianças 
ao frequentar as aulas, o crescente envolvimento dos 
pais e da comunidade com as escolas e o clima de co-
operação que alimenta todo o processo.

Gestão democráti ca > O cooperati vismo de 
crédito por si próprio traz em sua essência a trans-
parência, a democracia e o compromisso com a co-
munidade, mas a implantação dos programas de re-
lacionamento com o quadro social – Sicredi Crescer e 
Sicredi Pertencer – mostraram que essa aliança pode 
ser ainda mais forte.

Com a organização dos associados em núcleos, 
as reuniões realizadas no programa Crescer, a eleição 

dos delegados e a implementação das assembleias de 
núcleo, a parti cipação dos associados no processo As-
semblear 2011 da Sicredi Centro Sul PR/SC evoluiu apro-
ximadamente 600% em relação aos anos anteriores. O 
aumento da parti cipação dos cooperados também am-
pliou o conhecimento e o interesse dos associados na 
gestão e nos rumos do empreendimento, o que está 
contribuindo para o crescimento da cooperati va.

Desenvolvimento regional > Mais de 500 pes-
soas parti ciparam da palestra promovida pela Sicredi 

SICREDI CENTRO SUL
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Centro Sul PR/SC, no dia 15 de setembro, em Rebouças 
(PR). Na oportunidade o especialista em cooperati vismo, 
Walter Heck, parti lhou as experiências vividas quando 
foi prefeito de Crissiumal (RS), onde ações desenvolvidas 
com base no cooperati vismo e associati vismo, aplicadas 
à administração pública, foram cruciais para o desenvol-
vimento do seu município. Heck também apresentou 
“cases” vividos no Mato Grosso, onde numa parceria 
com o Sicredi está implantando em algumas comunida-
des carentes um programa de desenvolvimento susten-
tável baseado no modelo desenvolvido em Crissiumal.

Cooperar é fundamental > No início do segun-
do semestre, a cooperati va promoveu a apresentação 
de uma palestra moti vacional para os educadores da 
rede municipal de ensino de Rio Azul. O instrutor Eli-
seu Hoff mann falou aos educadores sobre a impor-
tância da cooperação, da solidariedade, de somar es-
forços, humanizar relações e transformar projetos em 
ações concretas.  O palestrante fez a refl exão de que 
é possível sermos competentes sem precisar ser des-
truti vos e o quanto é mais prazeroso quando todos 
podem ganhar juntos.

INTEGRANDO E
CAPACITANDO AGRICULTORES

Informações sobre o agronegócio foram re-
passadas aos cerca de 400 parti cipantes do 5º Encon-
tro do Agricultor, realizado dia 28 de julho,  em São 
José do Ivaí, distrito de Santa Isabel do Ivaí, Noroeste 
do Paraná. O evento, além de capacitar, ti nha o obje-
ti vo de promover a integração dos produtores rurais.

Divulgando serviços > Além de patrocinar a 
1ª ExpoNova Fronteiras do Agronegócio, o Sicredi 
Noroeste PR parti cipou do evento com um estande 
interati vo que despertou a atenção do público du-
rante os quatro dias da exposição, realizada de 08 a 
11 de setembro, e que reuniu mais de 15 mil pessoas 
no Centro de Tradições Gaúchas de Nova Londrina. 
No estande, a equipe Sicredi divulgou serviços dispo-
níveis para a população, com ênfase para a campa-

nha Força Premiada Sicredi.

SICREDI NOROESTE

QUALIFICAR PARA CRESCER
A Unimed Cascavel, pensando na formação e no 

desenvolvimento pessoal e profi ssional dos coopera-
dos e colaboradores, promoveu uma série de eventos 
voltados à qualifi cação.

Todos os anos são realizados treinamentos, pa-
lestras e cursos de pós – graduação. No período de se-
tembro 2010 a setembro 2011 foram realizados: curso 
de atendimento, de Desenvolvimento da Área Comer-
cial, de Éti ca e Relacionamento Interpessoal, de Infor-
máti ca, Curso de Técnica de Comunicação, Programa 

voltado ao desenvolvimento de Analistas, Programa 
de Desenvolvimento de Gestores.  E também encerrou 
nesse ano o curso de pós-graduação em Terapia Inten-
siva e iniciou, em março de 2011, o curso de pós gradu-
ação em Perícia Médica.

Os cursos desenvolvidos são elaborados de for-
ma a atender os objeti vos estratégicos da organização, 
buscando desenvolver competências comportamen-
tais que alinhem o profi ssional à visão e pensamento 
estratégico da cooperati va.

UNIMED CASCAVEL
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ENCONTRO DE SECRETÁRIAS
No dia 30 de setembro aconteceu o X Encontro 

das Secretárias dos Médicos Cooperados da Unimed 
de Cianorte, que teve como objeti vo principal ho-
menagear esses profi ssionais pelo seu dia. O evento 
aconteceu em Cianorte e contou com a parti cipação 
de 208 pessoas. Ao fi nal foi servido um delicioso co-
quetel como forma de agradecimento às parti cipan-
tes. No intuito de oferecer mais conhecimento e 
aprimoramento profi ssional, o evento teve palestra 
moti vacional com o tema “Faça sua Estrela Brilhar”. 
Na oportunidade, a Unimed de Cianorte realizou o 
sorteio de uma TV LCD 32 entre as parti cipantes. Os 
encontros com as secretárias e atendentes, como for-
ma de valorização a estes profi ssionais, fortalecem o 
elo cooperado/cooperati va/cliente. 

Treinamentos > A Unimed Cianorte, sempre 
em busca do crescimento profissional e cultural da 

cooperativa e de seus colaboradores, promove trei-
namentos e o apoio necessário para o desenvolvi-
mento de suas tarefas, em parceria com a diretoria 
de Projetos da Federação das Unimeds do Paraná e 
com apoio do Sescoop/PR. Entre os eventos de ca-
pacitação, destaque para o Programa de Desenvol-
vimento de Equipes e o treinamento de capacitação 
para líderes, o Programa de Desenvolvimento de Li-
derança. Em 21 de outubro de 2011, foi realizada a 
palestra “Cooperativismo: a Forma Mais Saudável 
de Exercer a Medicina”, destinada aos cooperados 
e proferida pelo médico Roberto Menolli, coorde-
nador do Núcleo de Desenvolvimento Humano da 
Unimed  Federação do Paraná. A palestra abordou 
temas como os princípios e a doutrina cooperativis-
ta e as peculiaridades do cooperativismo no ramo 
saúde.

UNIMED CIANORTE

PROJETO SAÚDE
VIVA NAS ESCOLAS

Para a Unimed Costa Oeste, é preciso oportu-
nizar ações que contribuam e ofereçam  qualidade de 
vida à comunidade. Um exemplo é o Projeto Saúde 
Viva nas Escolas, que consiste em promover apresen-
tações teatrais educati vas e de conscienti zação para os 
estudantes de 4ª a 6ª séries do ensino fundamental. 
O projeto realizou apresentações em 21 escolas, alcan-
çando aproximadamente 3,5 mil alunos. Em 2011, o 
objeti vo é alcançar 25 escolas e contar com a parti cipa-
ção de cinco mil alunos. Na práti ca, as crianças assistem 
a uma apresentação teatral que trata sobre o combate 
ao fumo e os maléfi cos do cigarro. Após, todos têm a 
oportunidade de produzir uma redação a concorrer a 
prêmios. Ganha o aluno e a escola parti cipante.

UNIMED COSTA OESTE
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COOPERANDO
COM A EDUCAÇÃO

O projeto Cooperando com a Educação foi criado 
em 2009 e tem como objeti vo esti mular o hábito da lei-
tura entre os alunos das escolas municipais de Curiti ba 
do ensino fundamental, contribuindo para o desenvol-
vimento de crianças e jovens. Cada escola parti cipante 
é benefi ciada com a ampliação do acervo das bibliote-
cas com cerca de 200 livros para cada uma, além da 
doação de um computador. Em 2011, seis escolas fo-
ram benefi ciadas. Números totais do projeto desde sua 
criação: 12 escolas parti cipantes; 8.947 alunos benefi -
ciados; 2.740 livros doados, 11 computadores e 01 kit 
de material pedagógico; 90 vales livros de premiação e 
08 apresentações teatrais.

Conheça sua Cooperati va - O programa tem 
como objeti vo promover a aproximação do médico 

cooperado e integrá-lo na Gestão da Cooperati va, es-
ti mulando sua parti cipação, possibilitando a ele co-
nhecer o funcionamento dos processos operacionais 
e assim entender-se como colaborar para melhoria 
dos resultados e interiorizar a fi losofi a cooperati vis-
ta.

Para possibilitar um conhecimento mais abran-
gente acerca dos processos da cooperati va, o progra-
ma foi subdividido em 5 módulos, com apresentações 
teóricas, conceitos, obrigações legais, conhecimentos 
sobre auditoria médica, treinamento vivencial e visitas 
a cooperati vas de saúde e também de outros ramos, 
num trabalho desenvolvido em parceria com o Sesco-
op/PR. No total, 233 médicos cooperados parti ciparam 
do programa de janeiro a setembro de 2011.

UNIMED CURITIBA

FOCO NO APRIMORAMENTO 
Na Unimed Foz do Iguaçu o aprimoramento 

é constante. Por meio de treinamentos, palestras, 
cursos, pós-graduações e MBAs a cooperativa con-
solida um processo de evolução de seu quadro de 
colaboradores e dirigentes. Treinamento de equi-
pe e liderança: realizado por meio do Sescoop/PR 
para os colaboradores da sede e hospital. Os su-
pervisores e gerentes participam dos treinamentos 
focados à liderança. Alguns cursos específicos são 
realizados em horário comercial, facilitando o aces-
so dos colaboradores e agregando produtividade à 
cooperativa.

Os supervisores que têm interesse e assuntos 
da área no Suespar (Simpósio das Unimeds do Estado 
do Paraná), são inscritos para parti cipação e aprimo-
ramento, sem custos.

UNIMED FOZ DO IGUAÇU
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EVOLUÇÃO CONSTANTE
Para garanti r a constante evolução de coope-

rados, colaboradores e clientes, a Unimed Londrina 
investe fortemente em desenvolvimento social. Fo-
ram criados vários benefí cios e projetos – muitos de-
les com apoio do Sescoop/PR – visando o bem-estar 
de quem mais interessa à cooperati va: as pessoas.

Treinamentos - O Programa de Treinamento, 
coordenado pela Assessoria de Desenvolvimento Hu-
mano, ofereceu aos colaboradores 160 capacitações, 
promovidas internamente ou externamente por ins-
ti tuições do Sistema Unimed e outras relacionadas à 
ati vidade da cooperati va, nas mais disti ntas áreas de 
atuação. No total foram 6.298 horas/treinamento. 

MBA - Desde 2008 a cooperati va oferece 
cursos de MBA em Gestão Empresarial e Gestão 
de Pessoas (Curso de Formação de Executi vos), 
para turmas compostas por cooperados, familiares 
(fi lhos, esposas) e colaboradores. O programa tem 
por objeti vo desenvolver competências, habilida-
des e ati tudes na gestão empresarial com maior 
efi ciência, proporcionando, assim, uma visão glo-
bal e sistemati zada do contexto empresarial. O 
MBA teve a sua primeira turma em 2008 e é de-
senvolvido em parceria com a Fundação Getúlio 
Vargas e subsídio do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Cooperati vismo (Sescoop).

UNIMED LONDRINA

INVESTIMENTO
EM QUALIFICAÇÃO

Desde sua fundação, em 1988, no município de 
Cornélio Procópio, a atual Unimed Norte do Paraná 
tem entre suas prioridades a profi ssionalização e mo-
dernização. O planejamento estratégico, o investi men-
to na formação e qualifi cação da equipe, a organização 
dos processos, a tecnologia da informação e o desen-
volvimento de novos produtos mais adequados à nova 
realidade do mercado foram itens que consolidaram a 
liderança da cooperati va e a transformaram em refe-

rência de gestão e qualidade na saúde. Entre os progra-
mas de qualifi cação em andamento da Unimed Norte 
do Paraná estão subsídio aos colaboradores para curso 
superior nas áreas de administração de empresas, con-
tábeis, sistema de informação e enfermagem; subsídio 
a cooperado e colaborador para pós-graduação em 
gestão e promoção e assistência à saúde; encontros de 
profi ssionais de atendimento aos clientes e de secretá-
rias, reunindo dezenas de profi ssionais.  

UNIMED NORTE DO PARANÁ
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INCENTIVO À CRIATIVIDADE
Com o objeti vo de esti mular a pesquisa e a criati -

vidade, na busca por ampliar a integração entre escola 
e sociedade, a Unimed Oeste do Paraná desenvolveu o 
Projeto Literário, abrangendo alunos do ensino funda-
mental de escolas municipais em doze cidades da re-
gião. Em 2011, na oitava edição do projeto, o tema foi 
sustentabilidade. A cooperati va incenti va a realização 
de produções artí sti cas e textuais (desenhos e reda-
ção), e uma comissão de professores e psicólogos esco-
lhem os melhores trabalhos e os envia UTFPR – Univer-

sidade Tecnológica do Paraná. A insti tuição defi ne as 12 
melhores produções artí sti cas e os 12 melhores textos. 
Os trabalhos escolhidos serão expostos no calendário 
2012 da Unimed Oeste do Paraná. O projeto tem por 
objeti vo ressaltar que o espaço educacional é uma for-
ma para a transformação da realidade social, e a ideia é 
oportunizar aos parti cipantes uma possibilidade de de-
monstrar seus talentos, habilidades e criati vidades por 
meio de um processo artí sti co, educacional, cultural e 
principalmente social. 

UNIMED OESTE DO PARANÁ

ADOTE UMA ESCOLA
O objeti vo é desenvolver ati vidades de instrução, 

orientação e informação a uma escola municipal pelo 
período de 2 anos. O público alvo são alunos de escolas 
públicas do ensino fundamental. Por meio de ati vida-
des bimestrais são propostas ações para contribuir na 
formação de alunos, professores e pais de alunos em 
escolas públicas do ensino fundamental. São realizadas 
ati vidades preventi vas com palestras orientati vas, ofi ci-
nas de cozinha experimental, recreati vas, de lazer, cultu-
rais, ambientais e melhora do espaço fí sico do ambiente 
escolar como pintura, reparos e pequenos consertos. O 
programa já atendeu 4 escolas: Gralha Azul (185 alunos), 
Genesis (165 alunos), Juvenal Cardoso (225 alunos) e 
União (265 alunos).

Concurso literário Unimed Cidadã > O projeto tem 
por objeti vo proporcionar o desenvolvimento educacio-
nal de escolares, buscando o senso críti co através da pro-
dução de desenhos, textos e projetos transformadores.

O concurso literário é realizado nas escolas pú-
blicas municipais e estaduais dos municípios da área 
de ação, e em 7 edições teve como temas saúde bucal, 

combate à hipertensão, água fonte de vida, políti ca e 
cidadania, consciência políti ca, combate à obesidade e 
saúde: como posso cuidar de mim e de minha família? 
Ao todo, foram produzidos aproximadamente 12.500 
trabalhos entre desenhos, redações e projetos, distri-
buindo premiações aos melhores trabalhos - compu-
tadores, bicicletas, televisores, mp3, DVD, netbook, 
máquinas fotográfi cas, planos de saúde. Conta com a 
parceria da ALAP (Academia de letras e artes de Pato 
Branco) para correções e escolhas dos melhores traba-
lhos. O público alvo são crianças do ensino fundamental, 
médio, das Apaes e creches, atendidas pelas escolas pú-
blicas municipais e estaduais dos 17 municípios da área 
de ação da cooperati va.

UNIMED PATO BRANCO
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DESCOBRINDO
NOVOS TALENTOS

Idealizado pela Unimed Ponta Grossa, em par-
ceria com a Secretaria Municipal de Educação, este 
projeto é realizado em escolas públicas municipais. São 
contempladas duas escolas por ano, nas quais são for-
madas 2 turmas de 30 alunos por semestre, benefi cian-
do 120 crianças por ano. As ati vidades acontecem no 
contra-turno escolar e no mês de dezembro é realizada 
a formatura dos alunos, juntamente com uma Mostra 
de Artes, para expor as telas confeccionadas pelas pró-
prias crianças. São entregues medalhas em reconhe-
cimento aos trabalhos dos jovens arti stas. O projeto 
tem por objeti vos incenti var a criati vidade, autoesti ma, 
a percepção visual, o senso críti co e a socialização a 
crianças de 6 a 10 anos, além de despertar o interesse 
pela arte, através de aulas sobre a história da arte, no-
ções, esti los e técnicas de pintura.

Projeto cine cultura > A Unimed Ponta Grossa 
constantemente busca manter e ampliar suas ações de 
sustentabilidade e responsabilidade social. Em 2006 
iniciou o Projeto “Cine Cultura Unimed”, o qual pro-
porciona às crianças da rede municipal e estadual de 
ensino, uma tarde diferente, iniciando com uma mini-
palestra diverti da em uma linguagem infanti l apropria-
da à faixa-etária dos pequenos visitantes à cooperati va. 
Em seguida, as crianças assistem a um fi lme escolhido 
pela direção pedagógica da escola e para completar, 
não poderia faltar um lanche. O projeto visa conscien-

ti zar e despertar nas crianças o senso de novas profi s-
sões, educação, trabalho, meio ambiente, saúde, a im-
portância da responsabilidade e do respeito sobre as 
diferenças sociais, credos e raças em nossa sociedade. 
As sessões ocorrem mensalmente, no auditório da Uni-
med. Em 2010, mais de 700 crianças parti ciparam do 
projeto.

UNIMED PONTA GROSSA
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CONHECIMENTO
COM SOLIDARIEDADE

A terceira edição do Workshop Uniodonto, rea-
lizado em Curiti ba, no dia 12 de agosto, foi uma óti ma 
oportunidade para profi ssionais da área se atualizarem 
sobre as principais novidades do setor odontológico. 
Com o tema “Transformando ideias, vencendo desa-
fi os”, o evento também permiti u a interação entre os 
cirurgiões-denti stas e promoveu o estí mulo ao coope-
rati vismo.

Os temas debati dos permiti ram aos cooperados 
ter acesso a várias informações sobre as novidades e 
tendências da odontologia. O evento disseminou e 
aprofundou o conhecimento com a parti cipação de 
profi ssionais renomados da área, que trataram de as-
suntos atuais e de grande importância. Entre os temas, 
“Uso de anti bióti cos na clínica odontológica”, com o 
professor doutor Eduardo Dias Andrade, e “Odontolo-
gia Restauradora”, com Professor doutor Luiz Narciso 
Barati eri.

Solidariedade - A solidariedade também esteve 
presente no Workshop e logo na porta de entrada. O 
ingresso para a parti cipação foi uma lata de leite em pó 
e a quanti dade arrecadada foi posteriormente doada a 
duas insti tuições benefi centes.  

A iniciati va está integrada a uma das diretrizes da 
Uniodonto Curiti ba que, a parti r da união de forças pela 
ação cooperati va, procura fazer um mundo melhor. 
As enti dades benefi centes que receberam as latas de 
leite em pó foram o Insti tuto Gui Darin, manti da pela 
Associação Paranaense para o Desenvolvimento do Po-
tencial Humano (Apadeh), e o Lar Antônia.  O Insti tuto 
está localizado na Vila Isabel, em Curiti ba, e atualmente 
atende 212 crianças com necessidades especiais.

Localizado no bairro Campina do Siqueira, o Lar 
Antônia atende mais de 20 crianças com até dois anos 

de idade, em situação de risco social e abandono.  Cer-
ca de 150 latas de leite em pó são uti lizadas por mês. 

Colaboradores - Durante todo o ano, colabora-
dores da Uniodonto Curiti ba parti ciparam de diversos 
treinamentos com o objeti vo de aumentar o potencial 
e a moti vação da equipe. Entre os meses de abril e se-
tembro ocorreram os módulos do “Desenvolvimento 
de líderes”, com a ideia de proporcionar o desenvolvi-
mento de competências para o exercício da liderança 
pelos empregados coordenadores.

No período entre junho e setembro, foram 
aplicados os módulos do treinamento “Excelência 
em Vendas”, com o intuito de capacitar a equipe de 
consultores de vendas a infl uenciar e negociar com 
diferentes perfi s de clientes. Ainda no mês de setem-
bro, colaboradores da área de relacionamento com 
o cliente passaram por capacitação, com a meta de 
melhorar ainda mais o nível de atendimento da Unio-
donto Curiti ba. Os treinamentos contaram com o pa-
trocínio do Sescoop/PR.

UNIODONTO CURITIBA
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Reafi rmando o respeito aos princípios do desenvolvimento au-
tossustentado, as cooperati vas realizam ações em benefí cio do 
meio ambiente para melhorar as condições de sustentabilidade 
dos setores onde atuam. Para execução dessas ações, elas inte-
ragem com os órgãos governamentais, sociedade, organizações 
não-governamentais, funcionários e cooperados, aprimorando 
processos através da educação ambiental e da aplicação de tec-
nologias modernas de uso do solo, tratamento e desti nação de 
resíduos, redução da emissão de poluentes, refl orestamento de 
áreas para fi ns energéti cos e de preservação. A gestão ambien-
tal faz parte da cultura das cooperati vas.
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DIA DO CAMPO LIMPO 

SEMANA DO
MEIO AMBIENTE

Trezentos e vinte e cinco alunos do 4º ano do 
ensino fundamental, além de diretores, orientadores 
e professores das escolas que integram o Programa 
Cooperjovem em Carambeí, comemoraram o Dia do 
Campo Limpo Batavo. O evento aconteceu no dia 11 de 
agosto, no Parque de Exposições Batavo, em Caram-
beí, e contou com a apresentação teatral Plantando o 
7, que ressaltou a importância do uso correto e seguro 
dos produtos agroquímicos, esti mulando a adoção de 
sete hábitos de atuação responsável:  transporte segu-

ro; aquisição do produto através de receituário agro-
nômico; armazenamento; preparo da calda; uso dos 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI); desti nação 
de sobras e embalagens vazias e tecnologia de aplica-
ção. Os parti cipantes também visitaram maquete que 
explica o processo de logísti ca reversa das embalagens 
que vêm do campo. Ainda como parte das ati vidades, 
os alunos parti ciparam do concurso de desenho, valen-
do premiações. A Batavo implantou e apoia o Cooper-
jovem em sua área de abrangência.

Na manhã de 07 de junho, cerca de 75 alunos 
das Escolas Municipais José Pedro Novaes Rosas e 
Tônia Joana Harms, de Carambeí, visitaram o Insti -
tuto Agronômico do Paraná (IAPAR) – Unidade Ponta 
Grossa. A iniciati va fez parte do Programa da Batavo 
na Semana do Meio Ambiente, insti tuído pelos depar-
tamentos Ambiental e de Comunicação, tendo como 
objeti vo principal promover aos alunos um contato 
com a biodiversidade local. Além de visitar as depen-
dências do Insti tuto, os visitantes percorreram uma 
trilha em meio à mata nati va, conhecendo algumas 
espécies e as suas relações com a fauna local. Con-
tribuindo para a conti nuidade da mata, os alunos 
plantaram espécies nati vas como a aroeira. Ao fi m da 
visita, também receberam mudas de plantas nati vas.

BATAVO

MEIO AMBIENTE
Na manhã de 07 de junho, cerca de 75 alunos 
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USO RACIONAL DOS
RECURSOS NATURAIS

BEBA ESSA IDEIA

A C.Vale e seus cooperados desenvolvem ações 
de recolhimento de embalagens de agrotóxicos, recu-
peração de matas ciliares e de planti o de árvores para 
geração de energia limpa e renovável. Além disso, a 
cooperati va mantém um programa que conscienti za 
estudantes sobre prati cas adequadas ao meio am-
biente. As indústrias e outras unidades de produção 
da C.Vale são dotadas de grandes e complexas es-
truturas para tratamento de dejetos, acompanhadas 
rigorosamente por técnicos da cooperati va e dos ór-
gãos ambientais. Ao mesmo tempo, a C.Vale mantém 
programa para redução do consumo e para uso racio-
nal da água em suas ati vidades industriais. 

Dia da Água > Funcionários do abatedouro de aves 
e lideranças da C.Vale passaram por treinamento, de 22 a 
25 de março, sobre o uso racional da água e sobre a ne-
cessidade de se minimizar a geração de efl uentes (deje-
tos). A campanha de conscienti zação serviu para marcar o 
Dia Mundial da Água (22 de março). Quatrocentos funcio-
nários parti ciparam da campanha. A C.Vale mantém, des-
de 2006, um Programa de Uso Racional da Água, o Pura. 
A economia de água entre 2008 e 2010 seria o sufi ciente 
para abastecer diariamente uma cidade de aproximada-
mente cinco mil habitantes. A redução é consequência de 
ações como o ajuste de vazão, conserto de vazamentos e 
conscienti zação do quadro de funcionários.

A unidade da C.Vale em Maripá implantou uma 
ação que gerou uma mudança de hábitos entre os co-
laboradores. Cada funcionário identi fi cou o nome no 
copo e passou a uti lizá-lo todas as vezes que precisou 
tomar água. Em quatro meses de ação, a unidade, 
que tem onze funcionários na área administrati va, 
que usava em torno de cinco copos cada, passou a 
economizar uma média de 44 copos por dia, que em 
120 dias, evitou o descarte de cerca de 3.800 copos. 
Em quatro meses foi economizado o que seria gasto 
durante quase um ano e meio. A ati tude dos funcio-
nários gerou também economia em sacos de lixo. Os 
copos são colocados de boca para baixo, sobre uma 
bandeja protegida com guardanapo de tecido, próxi-
mo à geladeira. 

Distribuição de mudas > A distribuição de mu-
das de árvores aos funcionários do abatedouro de 
aves marcou o Dia Mundial do Meio Ambiente (5 de 
junho) na C.Vale. Aproximadamente 1.500 mudas de 
canelinha, pitanga, ameixa, palmito, pau-ferro e je-
quiti bá foram entregues na saída dos dois turnos de 
trabalho. A cooperati va mantém o programa C.Vale 
Ambiental através do qual desenvolve ações de cons-

cienti zação e racionalização do uso dos recursos natu-
rais. O abatedouro de aves concentra três iniciati vas 
do programa: o gerenciamento de resíduos sólidos, o 
uso racional da água e o tratamento dos efl uentes lí-
quidos (dejetos).

C.VALE
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Considerando a necessidade de recuperar a 
vegetação nati va da mata ciliar, que exerce um papel 
fundamental na formação e manutenção dos recur-
sos hídricos, a Capal propõe auxiliar os cooperados 
na recuperação da mata ciliar de suas propriedades. 
Nesse primeiro ano do programa foram selecionadas 
em Arapoti  propriedades com cursos d’água na bacia 
do rio das Cinzas. Outra iniciati va da cooperati va foi a 
substi tuição de árvores exóti cas por nati vas em Área 
de Preservação Permanente – APP nos arredores de 
Arapoti  - 3.600 mudas nati vas foram plantadas. Du-
rante a implantação da nova unidade Capal em Ta-
quarituba, interior de São Paulo, 2,9 hectares de mata 
ciliar foram recuperados.

Captação de impurezas > Responsabilidade 
Social anda de mãos dadas com o conceito de desen-
volvimento sustentável. Nos cuidados com o meio 
ambiente, um dos destaques é o Licenciamento Am-

biental para todos os empreendimentos.
Dentro do Programa de Controle Ambiental, a 

cooperati va tem investi do pesadamente em equipa-
mentos para captação de impurezas no processo de 
secagem de grãos, que são as centrais de captação 
de pó, que fi ltram o ar antes da sua emissão para o 
ambiente. Os parti culados que sobram viram fonte de 
energia e são queimados nas fornalhas que alimen-
tam os secadores. 

Recolhimento de embalagens > A Capal incen-
ti va os cooperados a devolverem as embalagens va-
zias de agrotóxicos para as enti dades credenciadas, 
para o seu recolhimento e desti nação adequada, re-
ti rando do meio ambiente uma enorme quanti dade 
de lixo tóxico. Os índices de recolhimento demostram 
a parti cipação efeti va e a conscienti zação dos associa-
dos, tornando a tríplice lavagem e a entrega das em-
balagens parte do dia-a-dia dos produtores da região. 

Produzir social e ecologicamente correto, pre-
servando os recursos naturais, é uma diretriz seguida 
à risca pelos produtores cooperados da Castrolanda. 
Em oito apresentações gratuitas, nos dias 21 e 22 de 
setembro, o espetáculo Plantando o 7 reuniu cerca de 
2.800 crianças das escolas parti cipantes do Cooperjo-
vem apoiadas pela Castrolanda. Os alunos da região 
da cidade de Castro e Pirai do Sul, no Paraná, pude-
ram aprender um pouco mais sobre a agricultura res-
ponsável, por meio de um espetáculo que divulgou os 
‘Sete Hábitos de Atuação Responsável’. O teatro é uma 
oportunidade de informar didati camente o público a 
respeito da preservação ambiental. Sua fi nalidade foi 
buscar nos sete hábitos uma forma inovadora de di-
vulgar e educar a família do homem do campo sobre o 
uso dos defensivos agrícolas. O programa “Sete Hábi-
tos” resume tudo o que o agricultor deve fazer antes, 
durante e depois de uti lizar produtos químicos.

Cena ambiental > A Castrolanda foi parceira do 
projeto Cena Ambiental, Teatro Iti nerante que apre-
sentou de uma forma inédita uma ação que une cultu-
ra, teatro, lazer e educação ambiental, além de dicas e 
ensinamentos simples sobre como as crianças podem 

colaborar e até mesmo adquirir conhecimento para 
comparti lhar com a família sobre a coleta seleti va, re-
ciclagem e preservação ambiental.

Levar e informar sobre conscienti zação am-
biental de forma objeti va e alegre, para milhares de 
crianças, e elevar e fomentar o debate sobre a coleta 
seleti va e a reciclagem. O evento foi realizado na Es-
cola Dalila Ayres, em Castro, parti cipante do projeto 
Cooperjovem da Castrolanda. 

RECUPERAÇÃO DA MATA CILIAR 
CAPAL

TEATRO PARA
CONSCIENTIZAR E DIVERTIR

CASTROLANDA
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PROJETO ATLAS AMBIENTAL

DESENVOLVER E PRESERVAR

O Atlas Ambiental Campo Mourão é uma ini-
ciati va inédita no estado do Paraná benefi ciando pro-
fessores das áreas de História, Geografi a e Ciências. 
O projeto é importante na medida em que propicia 
uma melhor conscienti zação e ação em prol do meio 
ambiente sustentável. A iniciati va da Coamo benefi cia 
mais de 6 mil alunos de 17 escolas das redes estadual 

e municipal de Campo Mourão. A ferramenta peda-
gógica de educação socioambiental congrega crianças 
do 6º ao 9º ano, na faixa etária de 9 a 14 anos. O Atlas 
entregue aos estudantes pretende esti mular a noção 
de pertencimento, de forma a contribuir para que 
as novas gerações desempenhem um papel ati vo no 
mundo que as cerca.

A Coasul tem desenvolvido inúmeras ações 
para conscienti zação e preservação do meio am-
biente. A cooperati va implantou um abatedouro de 
aves, aviários e fábrica de rações com detalhes espe-
cialmente moldados para a redução dos impactos e 
preservação dos recursos naturais. Um exemplo é a 
restauração de cinco nascentes de água ao lado do 
frigorífi co em São João, no Sudoeste do Paraná. A 
água destas nascentes está abastecendo alguns se-
tores específi cos da Indústria. As minas d’água foram 

preenchidas com pedra cascão, que ajudam a fi ltrar a 
água. Também próximo ao poço de captação de água 
do Aquífero Guarani para o abatedouro foi restaura-
da uma nascente e feito o planti o de espécies nati vas 
às margens do córrego. No Dia Mundial da Água, 30 
alunos da 4ª série do Ensino Fundamental da Escola 
Municipal São João deram o primeiro passo para a re-
vitalização da mata ciliar das nascentes já restauradas 
pela Coasul. As crianças iniciaram o planti o de 3.700 
mudas de espécies nati vas como Pau Brasil, Cedro, 
Loro, Ipê, Araucária, Acássia, Taromã e frutí feras, Ce-
reja, Guabiroba e Pitanga. 

Sustentabilidade - A Coasul também tem incen-
ti vado seus mais de 5.000 cooperados em 20 municí-
pios a implantarem em suas propriedades cisternas. É 
uma importante medida na preservação dos recursos 
hídricos. 

Palestra para estudantes > Várias são as inicia-
ti vas na área ambiental. Oitenta estudantes da Esco-
la Municipal Imaculada Conceição assisti ram a uma 
palestra sobre preservação da água, uso e manuseio 
correto de EPI’S (Equipamento de Proteção Individu-
al), entre outros assuntos, além de parti ciparem do 
planti o de 12 mudas de canela em uma praça da co-
munidade e receberem outras 150 mudas de espécies 
nati vas como a pitanga.

COAMO

COASUL
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USINA DE COGERAÇÃO DE ENERGIA 

PRODUZINDO FLORESTAS

Com início de operação em 2009, a Usina con-
some resíduos de bagaço de cana adquiridos de in-
dústrias sucroalcooleiras da região. Tem capacidade 
para 13 megawatt s e, em 2011, atendeu a 2/3 de toda 
a demanda da Cooperati va que, dessa forma, deixa 
de depender do fornecimento de terceiros. Com essa 
unidade energéti ca, a Cocamar iniciou procedimentos 
para conquistar certi fi cação e, com isso, poder parti ci-
par do mercado de créditos de carbono. 

Fazendo Arte com Sabor > Com arte, esti mula 
a reciclagem de embalagens cartonadas, sendo dire-
cionado à comunidade em geral, bem como colabora-
dores, clientes e fornecedores. A iniciati va tem como 
parceiros a Prefeitura de Maringá e o curso de Artes 
Visuais do Centro Universitário de Maringá (Cesu-
mar). Em 2011, a ati vidade contou com a parti cipação 
de 2.150 mil alunos. A previsão era reciclar 300 mil 

embalagens, mas o volume totalizado foi mais que o 
dobro.

Recolhimento de Lâmpadas  > Todas as lâmpa-
das descartadas pela cooperati va, em suas dependên-
cias, são armazenadas para posterior encaminhamen-
to a uma empresa recicladora de Santa Catarina. Em 
todos os departamentos é feita também a separação 
de lixo orgânico e reciclável (papel, plásti cos e metais). 
Todos os resíduos perigosos produzidos na Cocamar 
são desti nados para empresas especializadas, que a 
depositam em aterro industrial licenciado; por outro 
lado, uma parte dos resíduos orgânicos é aplicada em 
solo para decomposição e se transforma em matéria 
orgânica, e uma outra parte é encaminhada para em-
presa especializada e licenciada, que a  transforma em 
adubo orgânico; por fi m, todo material reciclável se-
gue para empresas que fazem a reciclagem.

Com o lema “Produzindo fl orestas com mãos 
especiais”, nasceu do desejo de preservar as matas ci-
liares. O trabalho consiste na produção de mudas de 
árvores de espécies nati vas, que são direcionadas para 
cooperados e suas comunidades. Nesse programa, par-
ti cipam 32  alunos da APAE e 20 internos da Penitenci-
ária Estadual de Maringá. Desde 2006, quando teve iní-
cio, já foram produzidas cerca de 2 milhões de mudas.

Campanha em escolas > Projeto piloto na ci-
dade de Paranacity, criado em 2011 em parceria com 
a Secretaria Municipal de Educação e a Unidade Co-
camar local, envolve mais de 1.000 alunos do ensino 
fundamental das escolas municipais, que arrecadam 
embalagens recicláveis. Todo mês, os itens recolhidos 
são contabilizados, pesados e comercializados pela 
Cocamar em uma cooperati va de reciclagem da cida-
de, sendo todo o valor arrecadado com a venda re-

verti do em prêmios de uso comum das escolas, como 
materiais esporti vos. Desde junho, já foram reti radas 
do meio ambiente mais de 15.000 embalagens. Com 
esse projeto, a Cocamar tem por objeti vo promover 
a educação ambiental desde as primeiras fases de 
aprendizado da criança, transmiti ndo valores de pre-
servação, cidadania e cooperação.

COCAMAR
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FIO SOCIOAMBIENTAL
Foi desenvolvido o Fio Socioambiental, inspi-

rado no desejo de reduzir o impacto das embalagens 
PET. Com isso, a garrafa PET, após ser recolhida nas 
ruas por cooperati vas de catadores, é reciclada é sub-
meti da a processos que a transformam em fi bra de 
poliéster. Na Cocamar, a fi ação condiciona esse ma-
terial para a etapa de tecelagem ou malharia. Atual-
mente 1/3 da produção de fi os da indústria, de 700 
toneladas/mês, tem essa origem. 

Recolhimento de embalagens de agrotóxicos  > 
Em cumprimento à legislação, a Cocamar realiza há 
anos um programa voltado ao recolhimento de emba-
lagens de agrotóxicos. Para isso, os produtores foram 
organizados e, periodicamente, os resíduos são reco-
lhidos e levados para uma central credenciada, que 
os desti na à reciclagem ou incineração. A cooperati va 
está entre as que fazem do Estado do Paraná uma re-
ferência para o Brasil e o mundo, segundo dados do 
InPEV (Insti tuto Nacional de Processamento de Emba-
lagens Vazias). Só a Cocamar recolhe, por ano, mais de 
1 milhão de unidades. 

Planti o direto com qualidade > Outra práti ca 
implementada há décadas pela Cooperati va junto aos 
seus produtores, e que também está adequada ao 
Programa ABC, é o sistema de planti o direto com qua-
lidade. Com ele, o planti o da safra é feito sobre uma 
espessa cobertura de palha, que protege o solo das 
chuvas fortes e da erosão. O planti o direto, integrado 

a um sistema que relaciona outras práti cas conserva-
cionistas, é considerado um importante avanço am-
biental da moderna agricultura.

Formação de matas ciliares > A Cocamar sempre 
foi uma defensora, junto aos seus produtores, do planti o 
de matas ciliares, ou seja, a cobertura vegetal que re-
veste as margens de rios, protegendo esses mananciais. 
Organizou eventos, palestras, distribuiu carti lhas e, por 
meio do Programa Culti var, já distribuiu desde 2006 cer-
ca de 2 milhões de mudas de espécies nati vas. 

COCAMAR

COLETA ITINERANTE
DE EMBALAGENS 

A Cocari realiza a coleta iti nerante de embalagens 
vazias de agrotóxicos tríplice lavadas nos entrepostos da 
cooperati va. O recolhimento das embalagens obedece 
a um calendário previamente disposto aos cooperados, 
que devem devolver os vasilhames, no prazo máximo de 
um ano após a aquisição, conforme determina a Lei nº 
7.082 e o Decreto nº 4.074. Com essa iniciati va da Co-
cari, os produtores rurais não precisam se deslocar até a 
Central de Recebimento, localizada em Maringá, para a 
devolução das embalagens, que devem ser tríplice lava-
das. Quem ganha com isso é o meio ambiente. 

Projeto Olho D’Água > A implantação do Pro-
jeto Olho D’Água, em 2009, foi uma ati tude de com-
promisso da Cocari com a qualidade socioambiental 
da região de sua atuação. O Projeto Olho D’Água visa 
recuperar e preservar as nascentes localizadas nas 
propriedades de cooperados da Cocari. Até agosto de 
2011, já haviam sido restauradas mais de 200 minas 
e outras 350 constavam no cadastro de espera. Água 
pura, minas protegidas do risco de contaminação, di-
versifi cação da fauna e da fl ora e consumo consciente 
são alguns dos ganhos.

COCARI
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EMPREGO
A ALUNOS
DA APAE

O Projeto Culti vando Cidadania, criado em 2009, 
visa promover a inclusão de portadores de necessi-
dades especiais no mercado de trabalho. No Paraná, 
onde é realizado em parceria entre a Cocari, a Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) e o 
Insti tuto Ambiental do Paraná (IAP), 18 alunos da Apae 
foram contratados pela cooperati va  para trabalhar na 
produção de essências nati vas. Em 2011, até julho, fo-
ram produzidas mais de 44 mil mudas. O total, desde o 
lançamento do projeto, é de 120.192 mudas.

Em Goiás, o Culti vando Cidadania, inspirou a 
implantação do Projeto Mãos Especiais na Produção 

Responsável por um Mundo Melhor, e foi considera-
do o melhor programa de integração social na região. 

De janeiro a agosto de 2011 foram produzi-
das 3.500 mudas na estufa da Apae de Cristalina-GO. 
Somando-se à produção do primeiro ano do projeto, 
lançado em agosto de 2010, já foram produzidas, na 
unidade de Goiás, 6.500 mudas. 

Os alunos das Apaes contratados como colabo-
radores da Cocari têm suas ati vidades educati vas nor-
mais na enti dade em meio expediente e no período 
de contra-turno trabalham na produção de mudas de 
essências nati vas. 

COCARI
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DESENVOLVIMENTO
SOCIOAMBIENTAL

A Copagra vem demonstrando compromisso 
com a sociedade, através de práti cas de proteção ao 
meio ambiente, realizando ações que contribuem 
para o desenvolvimento socioambiental e a sustenta-
bilidade. O zelo vem diretamente das raízes rurais da 
cooperati va formada por famílias de pequenos produ-
tores que criaram com o passar do tempo um senti -

mento de apego e cuidado com a natureza. Todas as 
ações ambientais são coordenadas pelo Departamen-
to de Meio Ambiente da cooperati va. Entre as ações 
realizadas, um exemplo é o programa de planti o de 
mudas de arvores que é referência na região. Através 
dele, áreas de preservação permanente e reserva le-
gal tanto da cooperati va, quanto de seus associados, 
já foram recuperadas. Além disso, por meio da distri-
buição de mudas nati vas à comunidade, a cooperati va 
promove um trabalho de conservação ambiental, en-
volvendo a sociedade. Para este programa foi constru-
ído um viveiro com produção anual de 50 mil mudas. 
A Copagra ainda mantém uma reserva legal, cuja área 
é 17 hectares, com mata nati va. 

A cooperati va incenti va a reciclagem, através 
de um projeto de coleta seleti va de lixo. A Copagra 
instalou nas unidades de negócios, receptores de ma-
teriais recicláveis. O material arrecadado – separado e 
depositado pela cooperati va - é doado à Cooperati va 
de Pais e Professores de Nova Londrina que revende e 
aplica os recursos na manutenção da rede de educa-
ção do município.

COPAGRA
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CUIDANDO DAS ÁGUAS

NASCENTES
PRESERVADAS

O projeto para o aproveitamento industrial 
da água da chuva foi implantado na Coopavel com 
o objeti vo de captar as águas pluviais e propor a sua 
uti lização para fi ns não-potáveis. Trata-se de uma 
alternati va de abastecimento para suprir as neces-
sidades da empresa e atender a crescente deman-
da das suas indústrias por recursos hídricos. Diante 
disso, foram construídos dois sistemas de captação 
das águas pluviais, dois reservatórios e redes de dis-
tribuição. As águas captadas estão sendo uti lizadas 
para fi ns como lavagem de veículos automotores, 
limpeza de pisos, irrigação de jardins e lavagem dos 
bicos de limpeza das peneiras rotati vas da Estação 

de Tratamento de Efl uentes Industriais. Sendo que 
toda a área de captação abrange aproximadamente 
46 mil metros quadrados. O investi mento no siste-
ma de captação e distribuição foi de R$ 1,5 milhão 
de reais. Ao todo são 38 mil metros quadrados de 
coberturas das indústrias, onde é captada a água 
enviada para dois reservatórios com capacidade to-
tal de 1,5 milhão de litros. Em termos numéricos, o 
projeto gera uma economia de 80 milhões de litros 
de água potável por ano, o necessário para abaste-
cer uma cidade com 25.000 habitantes durante um 
mês, considerando-se um consumo de 110 litros/
dia por habitante.  

Há nove anos dedicando-se à melhoria das fon-
tes de água, com o esforço e cooperação de muitos 
associados e profi ssionais envolvidos, que agem de 
forma integrada, o projeto Água Viva, criado pela Co-
opavel, já recuperou mais de 6 mil nascentes. E conti -
nua, com ações que visam também a conscienti zação 
das pessoas, com o objeti vo de aumentar a quanti da-
de e melhoria da qualidade das águas das nascentes 
da nossa região e de outros locais do país. O traba-
lho de proteção e conservação de nascentes abrange 
os cooperados de todas as 24 fi liais da cooperati va, 
que são incenti vados a recuperar as fontes de água 
das suas propriedades com o uso de uma mistura de 
solo e cimento, pedras-ferro e alguns pedaços de cano 
de PVC. Para desenvolver o projeto, os engenheiros 
agrônomos da Coopavel organizam os agricultores 
em grupos de trabalho, geralmente envolvendo vizi-
nhos e familiares. Através do projeto também é feita 
a análise da água em todas as nascentes protegidas. 
Uma coleta é feita antes da recuperação e outra após 
6 meses, para que se tenha um levantamento técni-
co quanti tati vo e qualitati vo dessa água e do seu uso 
para as ati vidades rurais.

Mata Ciliar > O projeto idealizado pela Coo-
pavel começa com a demarcação de toda a área em 

que será feito o planti o das árvores para a formação 
da mata ciliar e com a aquisição dos materiais para 
a construção das cercas: lascas, esti cadores, arame 
farpado, balancim, grampos e adubo para as mudas. 
A cerca tem a fi nalidade de impedir a passagem de 
rebanhos bovinos e permite o crescimento de novas 
mudas de árvores para ampliar a cobertura vegetal. O 
planti o das mudas, em espécies nati vas, normalmente 
é feito em muti rões. Até o momento já foram recupe-
rados mais de 150 quilômetros de margens de rios em 
propriedades de cooperados da Coopavel. 

COOPAVEL 

DAS ÁGUAS
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TEATRO EDUCA

REDUÇÃO DE
IMPACTOS AMBIENTAIS

Desde 2010 a Copacol realiza o projeto Teatro 
Educa. Voltado às crianças do Ensino Fundamental, o 
projeto consiste em proporcionar a conscienti zação 
ambiental através da cultura do teatro. 

Além deste foco, o Teatro Educa trabalha nos 
alunos conceitos do cooperati vismo. Desenvolvido 
nos municípios de Cafelândia, Nova Aurora, Formosa 
do Oeste, Jesuítas, Iracema do Oeste, Tupãssi, Goioe-
rê, Quarto Centenário e Rancho Alegre, parti ciparam 
do Programa, em 2010, 3 mil crianças e em 2011 fo-
ram 3.265 alunos de 33 escolas municipais.

Escola no Campo > Com o propósito de orien-

tar as crianças e adolescentes sobre o uso correto de 
agrotóxicos e a devolução de embalagens vazias, a Co-
pacol realiza desde 2001 o programa Escola no Cam-
po. Fazem parte do projeto alunos das 4ª séries das 
escolas municipais da região de atuação da Copacol. 
O objeti vo é promover uma maior conscienti zação em 
relação à preservação do meio ambiente.

Em sua 9ª edição, o projeto Escola no Campo con-
tou com a parti cipação de 33 escolas dos municípios de 
Cafelândia, Nova Aurora, Formosa do Oeste, Jesuítas, 
Iracema do Oeste, Tupãssi, Goioerê, Quarto Centenário 
e Rancho Alegre, totalizando mais de 1.600 alunos.

Ampliação do Sistema de condensação de va-
pores de produção de farinha de vísceras de aves. A 
Copacol investi u R$ 466.500,00 na duplicação do siste-
ma de aerocondensação dos vapores, para atender ao 
aumento da produção de farinhas de vísceras e penas. 

O principal objeti vo desse investi mento foi redu-
zir o impacto da ati vidade sobre a comunidade. Com 
a implantação do segundo aerocondensador, todos os 
vapores descartados do processo de produção de fari-
nhas de origem animal passaram a ser condensados. 
Com esta alteração do estado gasoso para o estado lí-

quido, os compostos que causam o odor são arrastados 
com a água para o sistema de tratamento de efl uentes.

Outro benefí cio deste investi mento é a recupe-
ração de energia. Antes de ser condensado, o calor dos 
vapores é aproveitado para aquecer os tubos rechea-
dos de água no trocador de calor de contato indireto. 
Esta operação, além de produzir água quente, aumen-
ta a efi ciência do aerocondensador e reduz parte do 
consumo de madeira para produção de vapor.

Resíduos > Por meio do programa insti tucional 
Copacol Recicla, a cooperati va faz a recolha, separação 
e desti nação de resíduos recicláveis.  O volume de plás-
ti cos, papel, papelão, luvas de látex, entre outros, ati n-
giu 947,81 toneladas nos últi mos 12 meses, sendo todo 
vendido para empresas recicladoras da região.  Em 
2011, a Copacol iniciou uma parceria com a Associa-
ção de Coleta Seleti va de Lixo Reciclável, de Cafelândia, 
para a qual a cooperati va repassa 9 toneladas por mês 
de materiais recicláveis. Esta parceria trouxe benefí cios 
para a Associação de Coleta Seleti va, com destaque 
principal para o aumento da renda de seus associados. 
Outro projeto da Copacol é a desti nação de Resíduos 
de Serviços de Saúde. Nos últi mos 12 meses, a Copacol 
investi u R$ 17.438,37 na recolha, tratamento e desti -
nação dos resíduos de saúde das áreas de produção da 
própria cooperati va e ati vidades dos cooperados que 
atuam no sistema de integração de produção de aves 
e suínos, possibilitando que os frascos e embalagens 
de produtos para saúde animal recebam o desti no ade-
quado e não sejam descartados de forma incorreta. 

COPACOL
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Desde 2008 a Copagril desenvolve, por meio de 
sua assessoria ambiental, o licenciamento ambiental à 
ati vidade avícola aos seus integrados em todas as fases: 
Licença Prévia (LP), de Instalação (LI) e Operação (LO) e 
quando necessário a Licença de Operação de Regulari-
zação (LOR), Licença Ambiental Simplifi cada (LAS) ou 
Dispensa de Licenciamento (DLAE). Junto ao licencia-
mento ambiental são realizados os serviços necessários 
para a adequação da propriedade, como: autorizações, 
outorgas, mapeamentos, projetos de engenharia neces-
sários e a elaboração dos Planos de Controle Ambiental 
(PCA’s) para as ati vidades licenciadas com as respecti vas 
responsabilidades técnicas. Após sua regularização jun-

to ao Insti tuto Ambiental do Paraná (IAP), os avicultores 
integrados contam com o acompanhamento da asses-
soria ambiental para avisá-los quando da necessidade 
de renovação dos licenciamentos e outorgas.  A Copagril 
possui atualmente 144 núcleos avícolas (propriedades), 
destas, prati camente 90% se encontram em situação 
regular perante o IAP, as demais não regularizaram sua 
ati vidade devido à indefi nição sobre o novo Código Flo-
restal. Os serviços podem ser acessados por todos os 
cooperados da Copagril. Os honorários profi ssionais são 
assumidos integralmente pela cooperati va, sendo um 
diferencial dentro de uma das áreas fundamentais para 
legalização da ati vidade.

O Parque Ambiental Frimesa é uma área de 
50 hectares de natureza exuberante, com belas pai-
sagens de mata nati va, cachoeira, plantas exóti cas, 
localizado às margens do Rio Alegria – é manti do ex-
clusivamente dos recursos da reciclagem dos resíduos 
gerados na unidade Industrial de Carnes da Coopera-
ti va, confi rmando como é possível harmonizar a pro-
dução com a práti ca sustentável. Por estar no períme-
tro urbano da cidade de Medianeira, Oeste do Paraná, 
a área forma um pulmão verde, contribuindo para a 
qualidade do ar e do clima. O espaço está aberto à 
comunidade e comprova como é possível combinar a 
produção com o respeito ao meio ambiente. No par-
que, a Frimesa mantém uma Trilha Ecológica com o 
objeti vo de comparti lhar conhecimento e promover 
a sensibilização da comunidade para os princípios da 
sustentabilidade.  São 916 metros de percurso onde é 
possível visualizar a riqueza da biodiversidade mostra-
da, em parte, pela fl oresta nati va, cachoeira natural, 
nascentes, árvores exóti cas e uma fauna de encantar. 

Aspectos históricos culturais da primeira hidroelétrica 
da cidade complementam a paisagem. Esse patrimô-
nio natural é um instrumento para a educação ao ar 
livre, pois a Frimesa recebe crianças de escolas para 
visitas monitoradas. 

ASSESSORIA AMBIENTAL
A COOPERADOS

COPAGRIL

INCENTIVO À EDUCAÇÃO AMBIENTAL
FRIMESA
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SUSTENTABILIDADE
E RESPONSABILIDADE

PROGRAMA DE 
GERAÇÃO DE ENERGIA 

Como políti ca ambiental a ser seguida em todas 
as suas novas lojas, a Lar implantou o Sistema de Apro-
veitamento de Águas de Chuva. A ação ambiental está 
em andamento em supermercados com unidade de 
atendimento agropecuário nas cidades de Itaipulândia, 
São Miguel do Iguaçu, Serranópolis do Iguaçu, Rami-
lândia, Céu Azul e Medianeira, no Oeste do Paraná. Ao 
todo serão sete instalações ao associado da coopera-
ti va e ao público em geral que possuirão os sistemas 
implantados, servindo de modelo para conscienti zação 
ambiental, trabalhos acadêmicos e casos de instala-
ções de sucesso regional de uso racional de água.

Com o emprego de componentes adequados, 
um sistema para aproveitamento da água de chuva 
requer muito pouca manutenção, e a qualidade da 
água estocada não oferecerá restrições em relação 
aos usos propostos. A uti lização nos supermercados da 
Lar está aplicada da seguinte forma: descarga de vasos 

sanitários, limpezas externas de calçadas e irrigação 
de jardins. Os sete supermercados onde o Sistema se 
encontra em funcionamento possuem capacidade de 
captação de 3.630.740 litros de água de chuva/ano, 
que em termos comparati vos se equivaleriam a apro-
ximadamente 3.630 caixas d’água residenciais (1.000 
litros cada) ou 18.153 lavagens de carro (Consumo de 
200 litros/carro).

Projeto iniciado em 2009 realiza a venda do ex-
cedente de energia elétrica produzida a parti r do biogás 
através da melhoria do tratamento dos dejetos. As duas 
unidades industriais benefi ciadas por este programa 
– Unidade Produtora de Leitões em Itaipulândia e Uni-
dade Industrial de Aves em Matelândia possuem 05 ge-
radores de energia totalizando 400 kwa de potência. A 
Unidade Industrial de Aves tem economia de R$ 21.000 
de energia ao mês e a Unidade Produtora de Leitões - 
Itaipulândia R$ 7.625. As duas somadas economizam 
cerca de R$ 343.000 de energia ao ano. Além de reduzir 
custos e gerar receita e créditos de carbono, a ação di-
minui a emissão de gases do efeito estufa e melhora a 
qualidade do efl uente fi nal.

MDL > O projeto de geração de créditos de car-
bono foi registrado na ONU (Organização das Nações 
Unidas) e validado para a geração de energia elétrica 
através de biogás (metano) - a parti r de biodigestores 
no tratamento de efl uentes. Foi realizado o registro e a 
validação do projeto para obtenção dos créditos na Uni-
dade Industrial de Aves – Matelândia. 

Dia da Árvore > Em Homenagem ao Dia da Ár-
vore, comemorado dia 21 de setembro, a cooperati va 
realizou a segunda edição da Campanha “1000 Árvores 
para Você” através da sua Revista nº 28 (Julho e Agos-
to/2011) com a distribuição de cerca de 50.000 semen-
tes de Aroeira. Em sua primeira edição, realizada em 
2010, foram distribuídas 40 mil sementes de Canafí stula.

LAR
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PROGRAMA ECONOVA

CONSCIENTIZAR E AGIR

No período de 01 a 03 de junho de 2011, a Nova 
Produti va realizou, em comemoração a Semana do 
Meio Ambiente, as ati vidades do Programa EcoNova. 
Foi feito o planti o de 1.000 mudas de árvores nati vas 
às margens de rios, nascentes, áreas de mata ciliar e/
ou áreas de preservação permanente. Parti ciparam 
das ati vidades da Semana do Meio Ambiente, estu-
dantes das 6ª séries das Escolas Estaduais Cecília Mei-
relles, de Colorado, Basílio Pertsew, de Ângulo, Cecília 
Meirelles, de Santa Fé, Oswaldo Aranha, de Lobato, 
Cyro Pereira de Camargo, de Iguaraçú, e de Astorga 
as Escolas Estaduais Rui Barbosa, Lúcio Veríssimo de 
Souza, Egídio Ballaroti  e Serafi m França. O Programa 

EcoNova contempla ações voltadas à sustentabilidade 
ambiental, por meio da conscienti zação de funcioná-
rios, comunidade e cooperados, sobre a importância 
da preservação do meio ambiente e realização de 
demais projetos ambientais pela cooperati va. A coo-
perati va realiza também outros projetos e ações tais 
como: monitoramento de efl uentes líquidos e gaso-
sos, tanto da indústria de etanol quanto dos silos de 
armazenagem e secagem de grãos in natura, coleta de 
embalagens de defensivos, licenciamentos ambien-
tais de todas as ati vidades da cooperati va, programa 
de gerenciamento de resíduos sólidos, coleta seleti va, 
redução de consumo de água e energia elétrica.

Por meio da Superintendência Regional do Si-
credi (Sureg Oeste PR), as cooperati vas Sicredi Costa 
Oeste PR (Marechal Cândido Rondon), Sicredi Nossa 
Terra (Cafelândia) e Sicredi Oeste PR (Toledo), reali-
zaram sua Convenção Anual, cujo tema abordado foi 
“Sustentabilidade”. O evento foi realizado na praia ar-
ti fi cial de Porto Mendes, distrito de Marechal Cândido 
Rondon, em meio à natureza, e contou com a parti ci-
pação de cerca de 350 pessoas, entre colaboradores, 
dirigentes e convidados. Porém, as ações da Conven-
ção começaram muito antes, com o desafi o lançado 
para todas as unidades de atendimento dos 17 mu-
nicípios da área de abrangência da Sureg. Por meio 
de concurso, cada equipe teve por desafi o realizar um 
projeto socioambiental que envolvesse o ambiente 
interno da cooperati va, os associados ou, ainda, a co-
munidade. 

Dezenove projetos foram inscritos, alguns vol-
tados à reciclagem, outros a distribuição e planti o de 
árvores, reaproveitamento do óleo e até arrecadação 
de livros. Três deles foram premiados, conforme re-
gulamento do concurso, e amplamente divulgados na 

comunidade. O encerramento da Convenção deu-se 
com o planti o de quatro mudas de árvores nati vas, 
simbolizando a responsabilidade de cada uma das co-
operati vas e da Sureg com a preservação dos recursos 
naturais da região Oeste do Paraná.

NOVA PRODUTIVA

SUREG OESTE PR
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Em uma parceria com o Colégio Princesa Izabel, 
nasceu o projeto Patrulha Ambiental, realizado por 
alunos e colaboradores do colégio. Este projeto tem 
a fi nalidade de ensinar aos alunos a importância de 
não jogarem lixo no chão e instruir como separarem o 
lixo da maneira correta, assim, foi criado o gibi Ekos, 
publicação que visa educar ensinando o que é susten-

tabilidade e sua importância.
Consumo Consciente > São constantes as cam-

panhas educati vas quanto ao consumo consciente 
que a Unimed de Cianorte faz aos colaboradores.  

Além disso, os colaboradores são esti mulados 
ao hábito da reciclagem em suas residências, assim 
como a economizar luz e água.

PATRULHA AMBIENTAL
UNIMED CIANORTE

A Unimed Paraná busca a separação do 
lixo em toda sua operação, beneficiando duas 
instituições; Agência Elo e APACN. A Agência 
Elo faz o gerenciamento dos resíduos orgânicos 
e recicláveis e com a verba paga pela Unimed, 
auxilia na profissionalização de jovens, colabo-
rando para que sejam inseridos no mercado de 
trabalho.  Já para a APACN – Associação Para-
naense de Criança com Neoplasia, são destina-

dos todos os banners não mais utilizados pela 
cooperativa. Os materiais são transformados 
em EcoBags que são distribuídas como brindes 
e utilizadas internamente. Desta forma, cola-
bora-se com o planeta - diminuindo o uso de 
sacolas plásticas e evitando que esses materiais 
sigam para o lixo-, ao mesmo tempo em que 
gera renda para a Associação, pois compra-se 
cada bolsa produzida. 

SEPARAÇÃO DO LIXO
UNIMED PARANÁ

DISTRIBUIÇÃO
DE MUDAS

A Unimed Foz do Iguaçu desenvolve projetos 
voltados à preservação e conscienti zação sobre o 
meio ambiente. No Dia da Árvore ocorre distribuição 
de mudas à população. Os benefi ciários que esti ve-
ram na cooperati va, tanto sede como no hospital, re-
cebem uma muda de árvore com informações sobre 
a importância de cuidar do meio ambiente. Outro 
projeto é o Consumo Consciente: os colaboradores 

são incenti vados a reduzir o consumo de copos des-
cartáveis, papel, água e eletricidade. A uti lização de 
garrafas e copos próprios, não descartáveis, reduz o 
desperdício. Os papéis são uti lizados como rascunho 
sempre que possível, evitando o consumo excessivo.

UNIMED FOZ DO IGUAÇU 

são incenti vados a reduzir o consumo de copos des-
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DIA SEM CARRO
A Unimed Cascavel, preocupada com o seu 

público interno e externo e também parti cipante 
de projetos de responsabilidade socioambiental, 
em comemoração ao dia mundial do meio am-
biente, realizou no dia 03 de junho de 2011 a ação 
Dia Sem Carro. Os colaboradores “compraram” a 
ideia e vieram para a cooperati va de formas alter-
nati vas, como ônibus, carona solidária, a pé ou de 
bicicleta. A intenção foi diminuir os carros no esta-
cionamento e também reduzir as emissões de po-
luentes causadores dos gases de efeito estufa. Os 
malefí cios causados pelo uso de automóveis são 
inúmeros e evidentes: poluição atmosférica e so-

nora, doenças respiratórias, sedentarismo, irrita-
bilidade, perda de tempo em congesti onamentos, 
acidentes, comprometi mento de grande parte da 
renda das pessoas. Aqueles que aderiram à cam-
panha concorreram a uma bicicleta. Ainda fazendo 
parte da ação a singular distribuiu mudas de cere-
jas que vieram do Centro de Produção de Mudas 
do projeto S.O.S. – Serviços de Obras Sociais Cícero 
Nuto Figueiredo da cidade de Ubiratã. Nas recep-
ções da cooperati va foi divulgado o dia através de 
panfl eto em papel semente, distribuídos aos be-
nefi ciários que chegaram para fazer algum ti po de 
liberação. 

UNIMED CASCAVEL

TROTE ECOLÓGICO ÀS
MARGENS DO LONQUEADOR

UNIMED FRANCISCO BELTRÃO
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Tendo por objeti vo a conservação da área da nas-
cente, limpeza do leito e áreas marginais e estabelecer 
políti cas de ações conservacionistas entre os diversos 
agentes da iniciati va privada e órgãos públicos envol-
vidos e, principalmente, conscienti zação da população 
ribeirinha e dos municípios de Francisco Beltrão e Mar-
meleiro. O projeto iniciou em novembro de 2006, em 
parceria da Unimed Francisco Beltrão com o curso de 
geografi a da Unioeste - Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná. No ano de 2010, em parceria com a UTFPR - 
Universidade Federal Tecnológica do Paraná, UNIOESTE 
e ACIAFB, foi lançada a Ação Carbonozero, que buscou 
reverter todo o carbono produzido nos 10 dias da feira 
Expobel por meio do planti o de 7 mil mudas de árvo-
res nati vas. As mudas foram plantadas às margens do 

rio Lonqueador, num trote de acadêmicos do curso de 
Engenharia Ambiental da UTFPR em fevereiro de 2011. 

Consumo Consciente > O projeto visa conscienti -
zar para um consumo consciente dos recursos do meio 
ambiente. Foi iniciado para incenti var o consumo cons-
ciente dentro da cooperati va, com a uti lização correta 
da água e da luz, uso de copos de porcelana para dimi-
nuir o uso de copos de plásti co e incenti vo à reuti lização 
de papéis. Com o tempo houve o incenti vo aos colabo-
radores para que realizem o mesmo em suas casas, com 
o pagamento das contas de luz e água de quem econo-
mizou mais. Os colaboradores interessados em parti ci-
par, trazem suas contas de água e luz, que são avaliadas. 
Quem tem a redução mais expressiva tem 3 meses das 
contas pagas pela Unimed.
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PROJETO FORÇA VERDE MIRIM 
Com o objeti vo de promover a educação am-

biental, envolvendo crianças e adolescentes, através 
de ati vidades teóricas e práti cas, foi desenvolvido o 
Projeto Força Verde Mirim. Resultado de uma parce-
ria entre a Unimed Guarapuava e a Polícia Ambiental 
do Paraná, o projeto pretende conscienti zar sobre a 
importância da preservação do meio ambiente, com a 
fi nalidade da melhoria da qualidade de vida de todos 
os cidadãos; aproximar e fortalecer os laços entre a 
comunidade e a Polícia Ambiental; dar condições aos 
integrantes do projeto de atuarem como Multi plica-
dores. Uma Escola Estadual da periferia da cidade foi 
escolhida para a realização do projeto, onde foram 
selecionados 40 alunos entre 10 e 14 anos para par-
ti cipar. A Polícia Ambiental disponibilizou um policial 
para ministrar aulas sobre: biodiversidade, fauna, fl o-

ra, água, pesca, meio ambiente e reciclagem. As aulas 
teóricas foram realizadas no auditório da Unimed, e 
as aulas práti cas em locais como o Parque das Araucá-
rias, Sanepar, Corpo de Bombeiros e Museu da Copel 
em Reserva do Iguaçu. A Unimed oferece o uniforme, 
que é igual ao uti lizado pela polícia ambiental, calça-
do, lanche, transporte e colaboradores voluntários 
para auxiliar o policial com as crianças, além do espa-
ço para realização das aulas.

Projeto cuidar > Coleta de papéis nos consultó-
rios e clínicas de médicos cooperados a cada 15 dias, 
no fi nal de cada mês o papel coletado é enviado a 
uma empresa de reciclagem.

Caneca Sustentável > Entrega de copo de vidro 
para cada colaborador na admissão e uma caneca 
personalizada no dia de seu aniversário.

UNIMED GUARAPUAVA

GINCANA SOCIOAMBIENTAL
Desenvolvida para promover integração entre 

todos os colaboradores da Unimed Maringá, inde-
pendentemente do setor em que trabalham, visando 
além de melhoria no clima de trabalho, também a 
melhoria na qualidade de vida por meio de ati vida-
des com foco em responsabilidade social, cidadania 
e diversão. Com as doações arrecadadas em 2010 e 
2011 - alimentos, roupas, brinquedos, leite, produtos 
de higiene pessoal, livros e fraldas – foram benefi cia-
das cerca de 35 enti dades de Maringá.

Projeto Desperdício Zero > o objeti vo do pro-
jeto é disseminar conceitos e ati tudes relacionadas à 
responsabilidade socioambiental e sustentabilidade, 

reduzindo os custos administrati vos, tais como consu-
mo de água, luz, telefone, material de escritório, co-
pos descartáveis, e outros similares, além de integrar, 
conscienti zar e moti var os colaboradores quanto à 
importância de não desperdiçar em seu ambiente de 
trabalho e em suas residências.

Projeto Eco-óleo > Iniciado em 2010 com o 
objeti vo de conscienti zar os colaboradores sobre a 
importância de práti cas socioambientais. Até setem-
bro de 2011 foi arrecadado aproximadamente 3.000 
litros de óleo de cozinha usado, que foram desti na-
dos a uma empresa de Santa Catarina que fabrica 
ração canina.

UNIMED MARINGÁ
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GESTÃO AMBIENTAL
A políti ca de gestão ambiental da Unimed Lon-

drina busca estabelecer uma relação de consenso en-
tre ambiente econômico, meio ambiente e sociedade. 
Esta políti ca se baseia nos pilares educação ambiental e 
consumo consciente, reciclagem e redução do volume 
de lixo e neutralização de carbono.

Teatro nas Escolas > Entre os principais projetos 
está o Teatro nas Escolas, atualmente desenvolvido em 
parceria com o Plantão Sorriso, que passou a montar 
especialmente para a Unimed espetáculos que tenham 
como tema a preservação do meio ambiente. O elen-
co conta com os palhaços do grupo e o boneco Múndi, 
personagem principal das ações ambientais do Sistema 
Unimed. Ao longo do ano, foram realizadas 10 apresen-
tações para 2.282 alunos.

TI VERDE > O projeto TI Verde também é 
exemplo na área de cuidado com o meio ambiente. 
Desenvolvido pela Unimed Londrina por meio da 
Tecnologia da Informação (TI), tem como objeti vo 
criar alternati vas simples que possam reduzir o im-
pacto ambiental. A iniciati va busca facilitar e incen-

ti var o uso consciente dos recursos tecnológicos da 
empresa.

Bosque da Vida > Há três anos é desenvolvido o 
projeto Bosque da Vida, que visa neutralizar o gás car-
bônico produzido pela cooperati va. A iniciati va consiste 
em plantar uma árvore no nascimento de cada bebê 
dos clientes Unimed Londrina e distribuir mudas de ár-
vores frutí feras às famílias das crianças, em uma ação 
de comunicação e sensibilização ambiental.

São 1,2 mil árvores plantadas anualmente e ou-
tras 1,2 mil distribuídas aos clientes da Unimed Londri-
na. Em três anos, o Bosque da Vida distribuiu mais de 
cinco mil mudas de árvores.

Uti lização de canecas > Visando promover a re-
dução do volume do lixo, a cooperati va disponibiliza, 
desde 2005, uma caneca durável para cada colabora-
dor em substi tuição ao uso do copo descartável. Esta 
ação vem reduzindo signifi cati vamente o uso de copos 
descartáveis. A uti lização tem se tornado hábito para a 
grande parte dos colaboradores e algumas áreas ado-
taram a caneca em todas as confraternizações internas. 

UNIMED LONDRINA
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A Unimed Paranaguá realiza programa de Recicla-
gem de Computadores - doando-os à insti tuição ACEFI 
(Enti dade de atendimento a dependentes químicos) 
para treinamento de manutenção de computadores. A 
cooperati va também desenvolve o programa de Consu-
mo Responsável e Coleta Seleti va – o material é desti -
nado ao Projeto Coleta Seleti va Solidária do Selo Social 
de Paranaguá, além do reaproveitamento de papéis e 

materiais recicláveis, e a prioridade à uti lização de pa-
péis reciclados. A Unimed segue a políti ca do programa 
"Consumo Responsável", por meio do consumo de ma-
teriais de escritório recicláveis, além da conduta de não 
aquisição de produtos piratas. A cooperati va parti cipa 
do programa “Unimed Abraça os Objeti vos do Milênio”, 
da Unimed Brasil, que tem como meta erradicar os prin-
cipais problemas socioambientais do país até 2015.

REAPROVEITAMENTO
E COLETA SELETIVA

UNIMED PARANAGUÁ

A Unimed Norte Pioneiro realiza inúmeros pro-
jetos voltados à comunidade. Muitas são as áreas 
abrangidas pelos programas da cooperati va (educa-
ção, saúde, lazer, meio ambiente, assistência social, 
relações com o quadro social, entre outras). Entre as 
ações implementadas está o Projeto Carbono Zero. 
Realizado pela cooperati va em parceria com a Unicred 
Norte do Paraná, Insti tuto Ambiental do Paraná e es-
colas estaduais da região, a iniciati va tem por objeti vo 
contribuir para o sequestro de carbono por meio do 
planti o de mudas de árvores nati vas. A Unimed Nor-
te Pioneira parti cipa do projeto providenciando o local 

para o planti o e as mudas, além de fazer o contato com 
as escolas e apresentar o programa aos alunos em sala 
de aula, demonstrando os objeti vos pretendidos.

Consumo consciente > Outra ação desenvol-
vida é o Programa Consumo Consciente, implantado 
em 2008 e que visa a redução do consumo de água 
e energia. Tem como público alvo os colaboradores e 
cooperados da cooperati va, bem como a comunidade. 
Carti lhas de conscienti zação sobre consumo foram 
distribuídas e colaboradores receberam canecas per-
sonalizadas para a diminuição do uso de copos des-
cartáveis.

PROJETO CARBONO ZERO
UNIMED NORTE PIONEIRO
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A certeza de estar fazendo o melhor!
A busca do reconhecimento pela qualidade dos produtos e ser-
viços das cooperati vas do Paraná é uma forma de certi fi cação. 
Ao longo do ano, centenas de ações são executadas pelo siste-
ma cooperati vista paranaense visando gerar emprego, renda e 
dar segurança aos associados, funcionários e parceiros. As co-
operati vas estão comprometi das com os fornecedores, com os 
colaboradores, seus familiares e com os consumidores dos pro-
dutos e serviços. Por isso, o reconhecimento sempre é recebido 
como um sinal de qualidade, de caminho bem feito, de certeza 
de estar fazendo o melhor.
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PRÊMIO MUNDO
DE RESPEITO 2011

A Castrolanda venceu o Prêmio Mundo de Res-
peito 2011. Além dela, conquistaram a premiação a 
Camda (Adamanti na/SP), Coopercitrus (Jau/SP) e a 
Coplacana (Piracicaba/SP). A Castrolanda também foi 
a escolhida para representar as cooperati vas vence-
doras na cerimônia internacional de premiação, reali-
zada em Washington, nos Estados Unidos. A coorde-
nadora de comercialização agrícola, Ândrea Toniolo 
Kubaski, representou a cooperati va.

A Castrolanda conquistou o prêmio graças a 
um trabalho de longo prazo desenvolvido nas opera-
ções com defensivos agrícolas e também em função 
do atendimento da legislação ambiental em todas as 
etapas das ati vidades agrícolas, sem se descuidar do 
controle da poluição atmosférica e das águas. Outro 
trabalho que permiti u a conquista é a manutenção 
da reserva legal e desti nação correta de embalagens 

de defensivos agrícolas. A cooperati va desenvolve 
esses trabalhos por acreditar que é preciso fazer o 
dever de casa, antecipando-se para evitar proble-
mas ambientais. Outra certeza é que as empresas 
também são responsáveis pelas futuras gerações, 
além do fato de que é preciso focar em uma agrope-
cuária sustentável.

O Prêmio > A premiação é uma iniciati va da Du-
Pont, sendo conduzida pela CropLife and Farm Che-
micals Internati onal e entregue anualmente no Brasil 
e demais países em que a companhia atua. O públi-
co alvo são distribuidores que se destacam por boas 
práti cas agrícolas, segurança na armazenagem e no 
manuseio de agroquímicos, além de ações atreladas 
à sustentabilidade no campo. A iniciati va está na sua 
sexta edição e é parte de um amplo programa deno-
minado Segurança e Saúde no Campo.

CASTROLANDA

RECONHECIMENTO

SELO ODM
A Cocamar é considerada uma das empresas 

que mais se sobressaem na Região Sul do Brasil, por 
suas realizações na área socioambiental, de acordo 
com as revistas Expressão e Amanhã. É detentora 
de diversas premiações importantes, como: Prêmio 
Expressão de Ecologia, da Revista Expressão; Prêmio 
OCB/Revista Globo Rural, concedido pela Organiza-
ção das Cooperati vas Brasileiras e aquela publicação 
especializada; Prêmio Von Marti us de Sustentabilida-
de, do Insti tuto Von Marti us; Campeã de Inovação, 
da Revista Amanhã e Insti tuto Edusys; Prêmio Eco-
pet, conferido pela Associação Brasileira da Indústria 
do Pet; e Prêmio Mérito Fitossanitário, entregue pela 
Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef). 

Novas Conquistas > Em 2011, a Cocamar foi 
certi fi cada com o “Selo ODM” em reconhecimento 
a suas práti cas de responsabilidade socioambiental 
para o alcance dos Objeti vos de Desenvolvimento do 
Milênio (ODM). Estabelecidos pela ONU em 2000, os 
ODM contemplam ações específi cas de combate à 
fome e à pobreza, associadas à implantação de po-
líti cas de saúde, saneamento, meio ambiente, edu-

cação, habitação e de promoção da igualdade de 
gênero e o pacto para o desenvolvimento mundial. 
O reconhecimento das ações por meio desta cer-
ti fi cação coloca os projetos sociais e ambientais da 
cooperati va em um novo patamar de qualifi cação 
e credibilidade na esfera estadual, reafi rmando sua 
postura comprometi da com a sociedade. O “Selo 
ODM” é uma iniciati va do Sistema Federação das In-
dústrias do Estado do Paraná (FIEP) em parceria com 
o Movimento “Nós Podemos Paraná”.

Insti tuto Cocamar > Já o Insti tuto Cocamar 
conquistou, em 2011, o tí tulo de Uti lidade Pública 
Municipal em Maringá (Lei nº 8980/2011), que con-
cede à insti tuição o reconhecimento de prestações 
de serviços relevantes à sociedade, podendo assim, 
pleitear recursos fi nanceiros com o apoio do poder 
público municipal. Outra qualifi cação importante é 
o tí tulo de OSCIP (Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público) fornecida pelo Ministério da Justi -
ça, que certi fi ca a sua fi nalidade em promover o de-
senvolvimento sustentável, atuando em defesa dos 
interesses da comunidade, sem fi ns lucrati vos.

COCAMAR
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QUATRO
DÉCADAS
SEMEANDO
O PROGRESSO

Ao longo de quatro décadas, a Coamo se-
meou boas sementes e com profi ssionalismo, ad-
ministração e parti cipação dos seus mais de 24 
mil cooperados vem colhendo bons frutos. Além 
de promover o desenvolvimento econômico e so-
cial em todas as regiões em que atua, a Coamo 
vem conquistando o reconhecimento não só do 
agronegócio, mas, também, dos demais segmen-
tos da economia. Em 2011, por exemplo, a Coamo 
foi  “Campeã da Agricultura” – Prêmio Valor 1000; 
“Melhor Empresa do Agronegócio” – Revista Isto É 
Dinheiro; “Cooperati va Mais Sustentável do Sul do 
Brasil”, Editora Expressão; e “Empresa Mais Admira-
da do Agronegócio Brasileiro”, revista Carta Capital.

COAMO

DESTAQUE EMPRESARIAL
O Conselho do Jovem Empreende-

dor (Cojem) de Toledo realizou em 2011 
o Prêmio Toledo Destaque Empresarial. 
A Coamo Agroindustrial Cooperativa 
que faz parte da história da comunida-
de de Toledo desde 1994 foi premiada 
duas vezes, nas categorias “Cooperativa 
de Produção” e “Empresa Agroindus-
trial”, sendo a empresa mais lembrada 
nesses segmentos. A escolha foi feita 
através da pesquisa “Top of Mind”, de-
senvolvida por alunos do curso de Ad-
ministração da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUC/PR) – campus 
Toledo, na parceria com o Cojem, Asso-
ciação Comercial e Empresarial, e pre-
feitura  de Toledo. A pesquisa abrangeu 
segmentos do comércio, indústria e 
prestação de serviços e foi aplicada nos 
meses de julho e agosto deste ano.
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REVISTA EXAME
Exemplos de boa administração e superação são divul-

gados, anualmente, pela Revista Exame, da Editora Abril, que 
destaca as maiores e melhores empresas do país. A Cocari tem 
sido destaque nas páginas da revista por vários anos consecuti -
vos. Para o agronegócio, na edição de 2011, a Cocari fi gura na 
48ª posição entre as empresas da região Sul e na 150ª coloca-
ção entre as 400 maiores. Entre as mil melhores, a cooperati va 
desponta na 702ª colocação no ranking, em vendas, número 
bastante expressivo em relação ao alcançado na edição ante-
rior, quando a cooperati va ati ngiu a 800ª posição.

COCARI

RESPONSABILIDADE
SOCIOAMBIENTAL

A contribuição com entidades assistenciais e 
educacionais rende prêmios à Cocari. Em fevereiro 
de 2011, a Campanha Cocari Solidária foi premiada 
como Projeto Destaque no IV Prêmio Ozires Silva 
de Empreendedorismo Sustentável. A cooperativa 
participou na categoria Empreendedorismo no Se-

tor do Agronegócio. A Campanha Cocari Solidária 
conquistou também, em junho de 2011, o XIV Prê-
mio Andef de Responsabilidade Socioambiental. 
Esta é a maior premiação da agricultura brasileira, 
promovido em parceria com as entidades InpEV, 
Andav e  OCB.
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PRÊMIO CHICO MENDES 
A Cocari também foi agraciada com o Prêmio 

Chico Mendes de Responsabilidade Socioambiental. O 
selo é um reconhecimento de que a cooperati va tem 
o compromisso com as boas práti cas sociais e ambien-
tais. As insti tuições que recebem o Selo Verde Chico 
Mendes por suas ações passam a usá-lo não como 
simbologia reciclável ou eti queta informati va, mas 
como informação ao consumidor de que a empresa 
desenvolve e aplica ações de responsabilidade socio-
ambiental que fazem diferença na sociedade. 

O prêmio é concedido para casos reais no âm-
bito social e ambiental, que se destacam pela impor-
tância, criati vidade, contemporaneidade, cabendo ao 
Insti tuto Chico Mendes pesquisar os desafi os, estra-
tégias e resultados alcançados. O selo é uma maneira 

de divulgar as ações desenvolvidas pelas insti tuições, 
pois, de acordo com o Insti tuto, muitas empresas pos-
suem casos espetaculares, mas a maioria não chega 
ao conhecimento do grande público, dos futuros pro-
fi ssionais, perdendo-se no universo das boas inten-
ções. 

Valor agregado > A obtenção do selo agrega va-
lor aos produtos e serviços da Cocari e a cooperati va 
agora tem o direito de uti lizá-lo em seus materiais pro-
mocionais, como embalagens, material impresso, cor-
respondências, mídias eletrônicas etc. A exemplo das 
insti tuições detentoras do selo, a Cocari terá sua logo-
marca publicada no site do Insti tuto Chico Mendes e o 
case que justi fi cou o prêmio publicado no Anuário de 
Responsabilidade Socioambiental Chico Mendes. 

PRÊMIO RAÍZES
Com o objeti vo de premiar as melhores performances 

dos distribuidores Syngenta, a empresa criou o Prêmio Raí-
zes, que compreende em um reconhecimento pelos desem-
penhos obti dos frente aos resultados do ano anterior. Mais 
uma vez, a Cocari foi contemplada, recebendo o Prêmio Ra-
ízes 2010, em evento promovido no dia 4 de maio de 2011, 
em São Paulo. Representaram a Cocari, o gerente da Divisão 
Operacional Geraldo Semensato e o gerente de suprimen-
tos Jacy Cesar Fermino da Rocha. A cooperati va parti cipou 
na categoria Fogo, desti nada a distribuidores entre US$ 2 
e US$ 5 milhões. Além dessa, existem as categorias Água, 
para distribuidores de mais de US$ 5 milhões e Ar, para dis-
tribuidores entre US$ 1 e US$ 2 milhões. De acordo com os 
critérios de apuração para a categoria Fogo, a Cocari ati ngiu 
a “Melhor performance quanti tati va entre as aliadas”. 

VALOR 1000
No ranking nacional do Anuário Valor 1000, 

publicado em agosto de 2011, com dados referen-
tes a 2010, a Cocari fi gura na 562ª posição entre as 
mil maiores empresas por receita líquida no Brasil, 
com R$ 516,2 milhões. Neste levantamento são 
avaliados 25 segmentos da economia brasileira.

COCARI
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ENTRE AS
MAIORES DO BRASIL

O ranking Melhores e Maiores da revista Exame 
trouxe a C.Vale como a 198ª maior empresa brasileira 
em vendas, com faturamento equivalente a 1,4 bilhão 
de dólares (R$ 2,4 bilhões) no ano passado (16,53% a 
mais que 2009). Entre as empresas do segmento co-
mercial, a cooperati va aparece como a 35ª maior do 
país em vendas. Nesse mesmo segmento, no Paraná 
ela cresceu quatro posições, fi rmando-se na 6ª coloca-
ção. O levantamento mostra, ainda, que a C.Vale subiu 
uma posição entre as maiores da região Sul, fi cando na 
26ª colocação. O estudo, publicado em julho de 2011 
na revista Exame, comparou também o desempenho 
das 50 maiores empresas do agronegócio brasileiro por 
faturamento. No Paraná, a cooperati va aparece como 
a 6ª maior e na 8ª posição no Sul país, duas posições a 
mais que 2009.

Entre as maiores do Sul > A C.Vale é a 36ª maior 
empresa do Sul do Brasil, de acordo com levantamen-
to publicado na edição de agosto/setembro da Revista 
Amanhã, de Porto Alegre (RS). A classifi cação leva em 
conta o valor ponderado de grandeza, uma combina-
ção de patrimônio líquido (capital social e reservas de 
lucros), receita bruta (soma de vendas) e lucro, com 
base nos dados do balanço contábil de 2010. A coo-
perati va subiu quatro posições em relação ao levanta-
mento anterior, quando ocupava a 40ª colocação.

No Paraná, a C.Vale cresceu três posições apare-
cendo como a 14ª maior pelo mesmo critério. O estudo 

mostra, ainda, que a cooperati va subiu nove casas, fi can-
do como a 19ª maior em patrimônio líquido, com cresci-
mento de 9,35% sobre 2009. Em receita bruta, a C.Vale 
cresceu também, cinco posições e é a 12ª maior do esta-
do, com faturamento de R$ 2,4 bilhões no ano passado.

C.VALE
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A C.Vale foi a vencedora da séti ma edição do 
prêmio Melhores do Agronegócio, da revista Globo 
Rural e Editora Globo, no segmento produção de soja. 
A conquista representa o reconhecimento a um dos 
setores que mais movimentam a economia do país. A 
premiação é feita com base em dados coletados pela 
Serasa Experian relati vos ao exercício de 2010 e envol-
ve 30 categorias econômicas. A cooperati va aparece 
como a 30ª melhor empresa do agronegócio brasileiro.

A C.Vale também foi destaque em reportagem 
especial na séti ma edição do Anuário do Agronegócio, 
publicação que contém o ranking das 500 melhores e 
maiores empresas dos diversos segmentos ligados ao 
setor agropecuário brasileiro. A seleção das melhores 
empresas leva em conta a soma dos pontos em cada um 
dos dez critérios elaborados pela redação da Globo Rural 
e pela Serasa Experian. A análise tomou por base indica-
dores de desempenho formulados a parti r do balanço 
contábil de 2010 de cada empresa, entre os quais receita 
líquida, rentabilidade e endividamento. Em 2008 e 2009 
a C.Vale foi premiada nesta mesma categoria.

C.VALE

A MELHOR
NO SEGMENTO SOJA

EXCELÊNCIA NA GESTÃO

DESTAQUE EM
TRITICULTURA

O presidente da C.Vale, Alfredo Lang foi escolhido 
como o melhor dirigente de cooperati vas brasileiras pela 
revista PorkWorld, de São Paulo. A votação aconteceu 

via internet, através do endereço eletrônico da PorkExpo 
2010, uma feira especializada em suinocultura. O prêmio 
foi entregue durante a feira, no dia 15 de setembro.

A revista A Granja, de Porto Alegre (RS), premiou a 
C.Vale, pela 21ª vez, como destaque nacional em tri-
ti cultura. A premiação aos melhores do agronegócio 
brasileiro foi entregue, no dia 30 de agosto, em Esteio 
(RS), durante a Expointer. O vice-presidente Ademar 
Pedron representou a C.Vale.
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TROFÉU BRASIL EXPODIRETO

DESTAQUE AMBIENTAL

A Cooperati va Central de Pesquisa Agríco-
la (Coodetec), com sede em Cascavel, Oeste do 
Paraná, foi uma das contempladas da segunda 
edição do Troféu Brasil Expodireto, que abriu 
as ati vidades ofi ciais da 12ª Expodireto Cotrijal, 
premiando aqueles que obti veram destaque no 
setor, colaborando para o desenvolvimento da 
agricultura. A Coodetec venceu na categoria ex-

celência em pesquisa e o troféu foi recebido pelo 
presidente da cooperati va, Irineo da Costa Ro-
drigues. Além dele, outras doze personalidades 
do agronegócio brasileiro foram homenageadas 
na cerimônia de premiação, realizada no mês de 
março, em  Carazinho, no Rio Grande do Sul. O 
evento foi realizado pela Rede Pampa, Cotrijal e 
Sistema Fecomércio.

Integrar o desenvolvimento econômico, social e 
ambiental é uma tarefa complexa, mas não impossível 
de ser executada. Focados nesta ideia, representantes 
do Jornal do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, 
em parceria com o Ibama, Ministério do Meio Am-
biente e Secretarias Estaduais de Meio Ambiente das 
regiões Sul, Sudeste, Norte, Nordeste, Centro-Oeste, 
elaboraram uma pesquisa para apurar quais são as in-
dústrias e as prestadoras de serviços que estão cum-
prindo com as normas e legislações ambientais vigen-
tes. As empresas receberam, então, o Certi fi cado de 

Destaque Ambiental. A Copagril, de Marechal Cândido 
Rondon, foi agraciada com esse selo, sendo a única da 
sua região a receber esse importante reconhecimento 
de responsabilidade ambiental.

Selo Verde > E para contemplar as empresas que 
estão atuando de forma correta, dentro de suas respec-
ti vas áreas, a Copagril recebeu também o certi fi cado 
Selo Verde “Colaborando com a Sustentabilidade e Pre-
servando a Natureza”. O carimbo será uti lizado como 
certi fi cador das companhias que atuam com responsa-
bilidade socioambiental.

COODETEC

COPAGRIL
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FORNECEDOR NOTA 10

PRÊMIO VALORES DO PARANÁ 

Supermercadistas do Paraná elegeram a Frime-
sa como o “Fornecedor Nota 10”, premiação desti na-
da aos fornecedores que se sobressaem na atuação 
junto ao setor. A festa de premiação ocorreu, em 
abril, durante a 30ª edição da Feira e Convenção de 
Supermercados do Paraná, Mercosuper 2011. A pre-
miação é promovida pela APRAS – Associação Para-
naense de Supermercados, que envia questi onários 
a diretores, gerentes e responsáveis pelo setor de 
compras de supermercados de todo o estado.  Na 
pesquisa eles atribuem nota de 0 a 5 a cada forne-
cedor sendo a empresa com maior pontuação eleita 
o “Fornecedor Nota 10”, honraria mais aguardada do 
evento que aponta ainda as empresas Top Categorias 
em diversos segmentos e o “Atendimento nota 10”.

Na práti ca o recebimento da honraria estabe-
lece um diferencial signifi cati vo, com efeitos positi -
vos principalmente pelo incremento da imagem da 
marca no mercado. A justi fi cati va está no objeti vo da 
APRAS que organiza a premiação para incenti var as 
empresas que mais se destacaram durante o ano pelo 
esforço no aprimoramento de técnicas, pela qualifi ca-
ção profi ssional, pela melhoria constante do setor e 

da qualidade dos produtos comercializados, pelos in-
vesti mentos feitos em marketi ng, com reconhecidos 
ganhos de mercado, e pelo lançamento de produtos 
com destaque por sua inovação e estratégia de lan-
çamento.

O presidente da Cooperati va Agroindustrial 
Lar, Irineo da Costa Rodrigues, foi agraciado com o 
Prêmio Valores do Paraná 2010, concedido pela Fe-
deração das Associações Comerciais e Empresariais 
do Paraná (Faciap). A premiação tem por objeti vo 
reconhecer empresários do Estado que, com sua 
trajetória empreendedora, tenham realizado ações 
relevantes para o desenvolvimento econômico e so-
cial do Paraná. Rodrigues conquistou a premiação na 
Categoria Agronegócio.

Na avaliação de Rodrigues o prêmio se deve 
à trajetória empreendedora da Cooperati va Lar que 
nos seus 46 anos de existência, tem deixado a mar-
ca das realizações, com alto grau de industrialização, 
gerando empregos, riquezas e melhorando a quali-
dade de vida das pessoas. O sucesso da Cooperati va 
Lar extrapola fronteiras, e hoje é reconhecido no Es-
tado, no país e, se destaca no cenário internacional 

com produtos de qualidade. A premiação foi entre-
gue no dia 21 de fevereiro, durante a solenidade de 
posse do novo presidente da Faciap, Rainer Zielasko, 
evento que reuniu mais de mil pessoas em Curiti ba.

FRIMESA

LAR
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TOP DE MARKETING DA ADVB-PR 
O Sicredi - Sistema de Cooperati vas de Crédito - foi 

o vencedor do Top de Marketi ng 2011 da ADVB-PR (As-
sociação dos Dirigentes de Vendas e Marketi ng do Brasil 
- Seção Paraná), o mais importante prêmio de marketi ng 
do Paraná. O Sistema de Cooperati vas de Crédito, que 
recebeu o prêmio em 2009 e 2010, concorreu na catego-
ria no Mercado Financeiro com o case "Sicredi Seguros", 
que apresenta as estratégias e as soluções de marketi ng 
e comunicação uti lizadas pelas cooperati vas para a con-
quista de resultados acima do mercado no segmento de 
seguros. A premiação do Top de Marketi ng 2011 aconte-
ceu no dia 30 de novembro, em Curiti ba (PR).

A estratégia vencedora do Sicredi resultou em 
um crescimento de 40% na comercialização de seguros 
no primeiro semestre de 2011, em relação ao ano an-
terior, superando o mercado de seguros que registrou 
18% de crescimento no mesmo período. No setor de 
seguros, as cooperati vas Sicredi no Paraná conquista-
ram resultados importantes no primeiro semestre do 
ano, como por exemplo, o aumento de 43% no seg-
mento de Vida, 36% no de Automóvel e 24% no Patri-
monial em relação ao ano anterior.

O Sicredi atua com 39 cooperati vas nos dois 
estados, com 393 unidades de atendimento em 324 
cidades, com um volume de recursos administrados 
de R$ 4,9 bilhões.

SICREDI

O "OSCAR
DO VAREJO"
promoção do desenvolvimento do varejo nacio-
nal, foram escolhidos durante a 51ª Convenção 
Nacional do Comércio Lojista, realizada em Flo-
rianópolis/SC. A parti r de uma pesquisa espon-
tânea sem indicação de marcas, os associados 
apontaram a empresa que melhor presta serviço 
ao seu negócio, levando em conta a qualidade do 
produto oferecido, preço, serviço, atendimento, 
promoção e propaganda.

Considerado o "Oscar do Varejo", o prêmio 
é realizado pela Confederação desde 1980, para 
homenagear seus parceiros. Esta é a séti ma vez 
consecuti va, que o Sicredi recebe o Prêmio Méri-
to Lojista Brasil na categoria Serviços.

O Sicredi foi reconhecido pelos lojistas, 
empresas e enti dades ligadas ao varejo com o 
Prêmio Mérito Lojista Brasil 2010, na categoria 
Serviços. A disti nção, promovida pela Confede-
ração Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL), 
foi entregue no dia 31 de março, no Centro de 
Eventos e Convenções Brasil 21, em Brasília. Os 
vencedores, aqueles que mais se destacaram na 
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A Unimed Curiti ba recebeu, pela 8ª vez conse-
cuti va, o Top of Mind Universitário na categoria “Pla-
nos de Saúde”, sendo a marca mais lembrada entre 
universitários de Curiti ba e Região metropolitana 
quando o assunto é saúde.  O diretor vice-presidente 
da Unimed Curiti ba, Agenor Ferreira da Silva Filho, re-
presentou a cooperati va na cerimônia de premiação.  

O Top of Mind Universitário é uma pesquisa espon-
tânea de maior relevância no Brasil com o intuito de 
apontar as marcas e produtos mais lembrados pelos 
consumidores, sendo esta versão voltada ao público 
universitário. A pesquisa é realizada pela JR Consul-
toria, da Universidade Federal do Paraná (UFPR), em 
parceria com o Datacenso Insti tuto de Pesquisa.

Empresas e órgãos em dia com as obrigações 
fiscais e que realizam atividades de responsabilida-
de social receberam no dia 18 de agosto de 2011, 
em Paranaguá, o “Selo Social”, em cerimônia pro-
movida pela prefeitura da cidade. A unidade local 
da Uniodonto Curitiba foi agraciada com a home-

nagem. A consultora de relacionamento da unidade 
de Paranaguá, Juliana Santos, que representou a 
cooperativa na ocasião, informou que o “Selo So-
cial” é entregue a empresas envolvidas em ações 
nas áreas de educação, saúde, combate ao trabalho 
infantil e reciclagem.

TOP OF MIND UNIVERSITÁRIO
UNIMED CURITIBA

TRABALHO É RECONHECIDO 
COM SELO SOCIAL 

UNIODONTO CURITIBA
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COOPERATIVISMO PARANAENSE

O cooperati vismo é um sistema socioeconômico 
capaz de unir desenvolvimento econômico e bem-estar 
social. Seus referenciais fundamentais são: parti cipação 
democráti ca, solidariedade, independência e autonomia.  

A preocupação com a cidadania, com o meio 
ambiente e com a qualidade de vida de seus asso-
ciados e da comunidade onde as cooperati vas estão 
inseridas faz parte da cultura cooperati vista parana-
ense, que tem sua base na produção e distribuição de 

riquezas, no intuito de ati ngir o seu pleno desenvolvi-
mento econômico e social.  Para alcançar esses obje-
tos, o cooperati vismo do Paraná tem ampliado seus 
investi mentos tanto nas ati vidades produti vas como 
em seus quadros sociais e funcionais. 

Em 2010, o investi mento total com indicadores 
sociais das cooperati vas do estado chegou a R$ 3,65 
bilhões, representando 14% da receita bruta total do 
sistema.

OS INVESTIMENTOS ECONÔMICOS E
SOCIAIS DAS COOPERATIVAS DO PARANÁ

Evolução dos indicadores sociais das cooperativas paranaenses - 2004 a 2010

INDICADORES SOCIAIS - FUNCIONÁRIOS: R$ 1.715,5 MILHÕES

INDICADORES SOCIAIS - COOPERADOS: R$ 737,1 MILHÕES

R$ 1.715,58 milhão foi o montante total investi do e gasto com funcionários. 

R$ 212,38 milhões foi o montante de benefí cios repassados aos funcionários,   o que representou R$ 3.349,45 por funcionário, em média .

36,2% é a parti cipação das mulheres no total de funcionários.

92.648 foi o aumento no número de cooperados em 2010.

R$ 708,14 milhões foi o total de resultados distribuídos, o que representou R$ 1.103,94 por cooperado em média.

R$ 10,63 milhões foi o montante total de investimentos com saúde dos cooperados.

R$ 9,23 milhões foram os investimentos em cursos, treinamentos e educação para os cooperados.

R$ 9,03 milhões foram os investimentos em outros benefícios aos cooperados.

CONTRIBUIÇÃO PARA MEIO AMBIENTE – R$ 24,30 MILHÕES.
CONTRIBUIÇÃO PARA A SOCIEDADE – TRIBUTOS RECOLHIDOS: R$ 1.170,70 MILHÕES.
CONTRIBUIÇÃO PARA A SOCIEDADE – INVESTIMENTOS NA COMUNIDADE: R$ 5,68 MILHÕES.

Indicadores sociais do cooperativismo paranaense em 2010
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O cooperati vismo paranaense tem suas raízes 
nas comunidades de imigrantes europeus, que procu-
raram organizar estruturas comuns para a compra e a 
venda de sua produção, além de suprirem suas neces-
sidades de consumo e crédito através de sociedades 
cooperati vistas.

Parti cipando dos diversos ciclos econômicos do 
Estado do Paraná, as cooperati vas expandiram as fron-

teiras agrícolas e passaram a desenvolver-se também no 
meio urbano, principalmente nas áreas da saúde, traba-
lho, serviços, crédito, consumo, educação e habitação. O 
cooperati vismo paranaense, em 2010, somou 236 coo-
perati vas totalizando 641,4 mil cooperados. Em relação 
ao número de cooperati vas, o ramo Agropecuário se 
destaca representando 33,9 % das cooperati vas registra-
das, seguido pelos ramos Crédito e Saúde.

O COOPERATIVISMO PARANAENSE

Participação dos indicadores e contribuições no total de investimentos sociais - 2010
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e investimentos na comunidade

Indicadores sociais 
funcionários

Fonte� 2cepar

Número de cooperativas registradas na Ocepar e de cooperados por ramo do cooperativismo

Ramo

Agropecuário

Consumo

Crédito

Educacional

Habitacional

Infraestrutura

Saúde

Trabalho

Transporte

Turismo e lazer

Total

Cooperativas

80

1

64

15

1

8

34

8

21

3

236

Cooperativas

81

1

65

15

1

9

34

8

24

3

240

Cooperados

134.688

1.471

471.219

2.605

100

8.403

15.851

4.243

2.505

343

641.460

Cooperados

137.096

1.559

505.533

2.762

108

8.908

16.649

4.375

2.627

349

680.000

2010 2011*

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa
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A receita bruta das cooperativas em 2010 foi 
de R$ 26,37 bilhões. As sobras desse ano represen-
taram R$ 708,14 milhões. Para 2011, a expectativa 

é de que as receitas das cooperativas aumentem 
em relação aos patamares de 2010, atingindo o va-
lor de R$ 30 bilhões.

RECEITAS DAS COOPERATIVAS

Indicadores do cooperativismo paranaense de 2006 a 2011**

Faturamento (bilhões R$)

Cooperativas (unidades)

Cooperados (pessoas)

Colaboradores (pessoas)

Exportações (US$ milhões)

Impostos recolhidos (R$ milhões)

Investimentos (R$ milhões)

Eventos realizados*

Participações/treinandos*

Postos de trabalhos gerados

16,5

228

451.642

50.190

852,9

781,9

794

2.368

104.614

773.309

25,8

238

513.389

55.319

1.442,50

1.060,80

1.275,00

2.946

100.273

1,25 milhão

26,4

236

641.460

63.407

1.640,00

1.170,75

1.011,00

4.273

123.775

1,40 milhão

19,5

234

451.500

51.621

1.100,00

898

1.028,00

2.950

120.000

926.608

24,9

238

548.812

60.649

1.470,00

1.000,70

1.000,00

3.340

102.332

1,30 milhão

30,0

240

680.000

65.000

2.200,00

1.250,00

1.100,00

4.500

127.000

1,5 milhão

2006Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011**

Fonte� 2cepar�M'IC� 
eYentos com apoio do Sescoop�PR� 

leYantamento preliminar

Receitas, sobras e patrimônio das cooperativas paranaenses – 2006 a 2011*

19.451,70

18.135,20

1.066,70

4.101,40

667,9

5.680,80

2007
(R$ milhões)

16.477,90

15.221,50

1.052,20

3.193,90

498,6

4.558,60

2006
(R$ milhões)

Receita Bruta

Receita Líquida

Capital integralizado

Fundos e reservas

Sobras do exercício

Patrimônio líquido

Item
25.839,38

24.033,62

1.410,18

4.301,66

856,4

6.702,82

2008
(R$ milhões)

25.083,30

24.124,25

1.799,69

5.616,37

662,25

7.416,07

2009
(R$ milhões)

30.047,90

27.359,70

2.361,15

8.422,80

757,20

10.307,00

2011* 
(R$ milhões)

26.375,40

25.691,38

2.061,31

7.019,28

708,14

9.370,27

2010
(R$ milhões)

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

Participação do número de cooperativas registradas na Ocepar 
por ramo do cooperativismo – 2010 (%)

$Jropecuário

Crpdito

(ducacionaO

Infraestrutura�eOetrificação ruraO

Sa~de

7rabaOKo

7ransporte

Outros

3,4

14,4

8,9

3,4

2,5

33,9

6,4

27,1

3,4

6,4

33,9

Fonte� 2cepar
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Evolução da receita bruta das cooperativas paranaenses (em R$ bilhões) – 2004 a 2011*

Evolução das sobras brutas a das cooperati vas paranaenses (em R$ milhões) – 2004 a 2011*

Evolução da receita bruta das cooperativas paranaenses (em R$ bilhões) – 2004 a 2011*

R
$ 

B
IL

H
Õ

ES

0,0

30,0

27,5

25,0

22,5

20,0

17,5

15,0

12,5

10,5

7,5

5,0

2,5

30,0

27,5

25,0

22,5

20,0

17,5

15,0

12,5

10,5

7,5

5,0

2,5

0,00,0
2009 2010 2011*

R$ 25.8

2005

R$ 18.1

2007

R$ 16.5

2004 2006

R$ 16.5

2008

R$ 19.5

R$ 25.1
R$ 26.4

R$ 30

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

2009 2010 2011*2005 20072004 2006 2008

Evolução das sobras brutas a das cooperati vas paranaenses (em R$ milhões) – 2004 a 2011*

R
$ 

M
IL

H
Õ

ES

0,0

900,0

800,0

700,0

600,0

500,0

400,0

300,0

200,0

200,0

100,0

0,00,0
2009

R$ 662.25

2005

R$ 515.7

2007

R$ 667.9

2004

R$ 620,0

2006

R$ 498.6

2008

R$ 856.4

2011*2010

R$ 757.2
R$ 708.14

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

20092005 20072004 2006 2008 2011*2010
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O sistema cooperativista destinou, em 2010, 
R$ 1,0 bilhão para construção, ampliação e moder-
nização de parques fabris, investimento em tecno-
logia, infraestrutura, aumento da capacidade de 

armazenamento, entre outros. Este valor corres-
pondeu a cerca de 4% da receita bruta do setor. 
Em 2011, os investimentos deverão atingir R$ 1,1 
bilhão.

INVESTIMENTOS

Investi mentos em construção e ampliação de parques fabris, tecnologia, infraestrutura, 
aumento da capacidade de armazenamento, entre outras melhorias realizadas pelas coo-
perati vas paranaenses – 2004 a 2011*perati vas paranaenses – 2004 a 2011*

0,0

1400

1200

1000

800

600

400

200

R
$ 

M
IL

H
Õ

ES

R$ 1.275

R$ 780 R$ 794

R$ 680

R$ 1.028 R$ 1.000 R$ 1.011
R$ 1.100

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

0,00,0

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

20082004 20062005 2007 2009 2010 2011*20082004 20062005 2007 2009 2010 2011*

0,0

1200

1000

800

600

400

200

R
$ 

M
IL

H
Õ

ES

R$ 1.001

R$ 745

R$ 898

R$ 719
R$ 782

R$ 1.061
R$ 1.171

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

0,00,0

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

2004 20102006 20082005 2007 20092004 20102006 20082005 2007 2009

Evolução dos impostos recolhidos nas cooperati vas paranaenses (em R$ milhões) – 2004 a 2011*

R$ 1.250

2011*
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O investimento com cooperados nas coope-
rativas do Paraná, no ano de 2010, foi de R$ 55,9 

milhões, com ações relacionadas à educação, saúde 
e atividades para familiares.

Pessoal para assistência técnica a cooperados

Saúde

Eventos recreati vos

Na comunidade

Cursos / Treinamentos

Educação

Bolsa de Estudo

Eventos realizados para familiares

Palestras para associados

TOTAL

46,3%

19,0%

8,1%

8,0%

6,6%

4,6%

3,2%

2,1%

2,0%

100%

25.931,56

10.630,94

4.526,24

4.505,20

3.718,48

2.589,72

1.773,44

1.173,53

1.146,46

55.995,58

Item Participação2010

Fonte� 2cepar

Investi mentos das cooperati vas paranaenses com cooperados- ano 2010

Investi mentos com cooperados

O número de associados de coopera-
tivas vem crescendo constantemente. Em 
2010, foram incorporados ao sistema 92,64 

mil cooperados, ou seja, um aumento de  % 
no quadro social,  totalizando mais de 640 mil 
associados. 

QUADRO SOCIAL

Evolução do número de associados das cooperati vas paranaenses – 2004 a 2011*Evolução do número de associados das cooperati vas paranaenses – 2004 a 2011*

N
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0

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

500.000

600.000

700.000

400.000

300.000

200.000

100.000

451.500

406.791403.195

348.309

513.389
548.812

641.460
680.000

(%)(R$ mil)

00

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

2007200620052004 2008 2009 2010 2011*
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Cursos para associados

Cursos para familiares

Palestras p/associados

Dias de Campo

Eventos Recreati vos

Reuniões Técnicas

Total cooperati vismo

Total de Mulheres

Parti cipação (%)

60.299

28.745

92.339

247.073

28.573

49.929

63.407

22.985

36,2%

3.827

947

31.120

1.540

3.387

8.050

641.460

65.223

10,2%

Item

2010

Participantes

Quadro Funcional

Eventos

Quadro Social

Fonte� 2cepar

Fonte� 2cepar

Ações das cooperati vas paranaenses para cooperados e seus familiares- ano 2010

Parti cipação das mulheres no cooperati vismo paranaense - ano 2010

QUADRO FUNCIONAL
Houve acréscimo de funcionários nas cooperati vas, 

com o salto de 60,64 mil, em 2009, para mais de 63,40 
mil, em 2010. O aumento percentual no quadro funcional 
foi de 4,5%.

E������� �� ������ �� ������������ ��� ������������ ����������� – 2004 � 2011*

N
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N
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Á
R

IO
S

Fonte� 2cepar� 
estimatiYa

55.000

60.000

65.000

50.000

40.000

35.000

30.000

25.000

20.000

15.000

10.000

5.000

0

55.31955.31955.319

2008

47.48947.48947.48947.489

2004

50.19050.19050.190

2006

48.06148.06148.061

2005

51.62151.62151.621

2007

60.649

2009

60.64960.649
63.407

2010

65.000

2011*

63.40763.407

2011*2011*

65.00065.000
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R
$ 
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ES

0
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1.200

1.100

1.000

900

800

700
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500

400

300

200

100

00
2008 2009 2010

R$ 1.144,4

2004 2006

R$ 919,3

2005

R$ 738,1

2007

R$ 970,3

R$ 1.320,5
R$ 1.413,0 R$ 1.715,6

FONTE: Ocepar

2008 2009 20102004 20062005 2007

Evolução dos investi mentos com funcionários das cooperati vas paranaenses - 2004 a 2010

Os investi mentos com funcionários correspon-
dem a 6,5% da receita bruta das cooperati vas. O dis-
pêndio total das cooperati vas cresceu, sendo que en-

tre os anos de 2009 e 2010 aumentou de R$ 1.413,03 
milhões para R$ 1.715,6 milhões, o que representa 
um crescimento de 21%.

INVESTIMENTOS COM FUNCIONÁRIOS

Investi mentos com funcionários das cooperati vas paranaenses - anos 2009 e 2010

Encargos sociais compulsórios

Salários pagos

Auxilio no transporte dos funcionários

Alimentação dos funcionários

Planos de saúde (vida, odontológico, hospitalar)

Previdência Privada

Seguro de vida em grupo

Capacitação e desenvolvimento profi ssional

Creches e/ou auxílios creches

Educação dos funcionários

Escola para fi lhos de funcionários

Segurança e medicina do trabalho

Lazer e cultura - pela associação de funcionários

Lazer e cultura - pela cooperati va

Parti cipação nos resultados

TOTAL

Item
(R$ milhões)

326,83

903,51

27,07

76,80

23,72

0,91

2,57

7,68

1,03

2,71

0,03

14,08

2,55

4,35

19,20

1.413,03

2009
(R$ milhões)

406,39

1.096,81

26,98

99,57

29,68

7,10

11,35

8,36

1,46

2,68

0,02

0,05

17,93

2,44

4,75

1.715,58

2010
%

24%

21%

0%

30%

25%

679%

342%

9%

42%

-1%

-30%

-100%

602%

-44%

-75%

21%

Variação

Fonte� 2cepar
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Fonte� Sescoop�PR� 
estimatiYa

Evolução do número de treinamentos realizados com apoio do Sescoop- 2004 a 2011*

TREINAMENTOS DO SESCOOP/PR
O Serviço Nacional de Aprendizagem do Coopera-

ti vismo – Sescoop busca, por meio de suas ati vidades de 
monitoramento, formação profi ssional e promoção so-

cial, o fortalecimento do cooperati vismo paranaense. Em 
2010, foram mais de 4.200 eventos com a parti cipação de 
mais de 123.775 parti cipantes. 
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0

135.000

120.000

90.000

60.000

30.000

105.000

75.000

45.000

15.000

Fonte� Sescoop�PR� 
estimatiYa

100.273

123.775

102.332

127.000
120.861

71.415

104.614

72.364

Evolução do número de parti cipantes em treinamentos realizados com apoio do Sescoop- 2004 a 2011*

3.340

4.273
4.500

2.926 2.946

2.368

1.266

1.583

00

Fonte� Sescoop�PR� 
estimatiYa

2009 2010 2011*2007 200820062004 2005

00
2008 20102009 2011*20072005 20062004
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O cooperati vismo é um sistema econômico que 
faz das cooperati vas a base de todas as ati vidades de pro-
dução e distribuição de riquezas, tendo como objeti vo 
difundir os ideais em que se baseia, no intuito de ati ngir 
o seu pleno desenvolvimento econômico e social. A pre-

ocupação com a cidadania, com o meio ambiente, com 
o bem-estar social, com a educação, com a saúde, com a 
qualidade de vida dos cooperados, funcionários, comuni-
dade, clientes e fornecedores faz parte da cultura coope-
rati vista.

Fonte� 2cepar

Nº de cooperati vas que incenti vam empregados em programas de trabalho voluntário

Nº de cooperati vas que efetuam doação de material escolar

Nº de escolas comunitárias manti das por cooperati vas

Nº de cooperati vas que realizam programa de educação com escolas

Nº de cooperati vas que possuem associação de funcionários

Nº de cooperati vas que emprestam sua estrutura p/ati vidades educacionais

Nº de cooperati vas que auxiliam no transporte escolar

50

22

6

45

52

50

11

71

27

6

47

59

53

13

42,0%

22,7%

0,0%

4,4%

13,5%

6,0%

18,2%

Ações 2009  2010 Variação (%)
Outras ações sociais das cooperati vas paranaenses- anos 2009 e 2010

CONTRIBUIÇÕES PARA A SOCIEDADE

No ano de 2010 foram investidos mais de R$ 
24 milhões em ações para o meio ambiente. Isso 

demonstra que o cooperativismo tem cada dia mais 
se preocupado com as questões ambientais.

CONTRIBUIÇÕES PARA O MEIO AMBIENTE

Fonte� 2cepar

Em projetos de geração de energia renovável

Na área de refl orestamento

No tratamento de efl uentes

No combate a poluição do ar

Na melhoria da qualidade da água

No recolhimento de embalagens vazias

Novas fontes de energia renovável

Total

(%)

4,2%

54,3%

11,6%

16,0%

10,0%

3,3%

0,6%

100,0%

(R$ mil)

1.022

13.200

2.808

3.884

2.425

806

152

24.297

Item 2010 Participação

Investi mentos das cooperati vas paranaenses para o meio ambiente- ano 2010

Área própria das cooperati vas desti nada a refl orestamento (ha)

Área refl orestada pelas cooperati vas no ano (ha)

Área total refl orestada pelas cooperati vas (ha)

Número de mudas distribuídas (mil unidades)

Item
(R$ mil)

13.643

2.150

15.736

1.020.098

2009
(R$ mil)

15.985

2.622

18.263

998.513

2010
(%)

17%

22%

16%

-2%

Variação

Fonte� 2cepar

Contribuição das cooperati vas paranaenses para o meio ambiente- anos 2009 e 2010
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Fonte� 2cepar

Receita Bruta (R$ milhões)
Receita Líquida (R$ milhões)
Capital integralizado (R$ milhões)
Fundos e Reservas (R$ milhões)
Sobras do exercício (R$ milhões)
Patrimônio Líquido (R$ milhões) 
Exportações (US$ milhões)
Nº de cooperados
Nº de funcionários
Nº de cooperati vas

21.691,04
21.086,38
1.076,81
6.480,09
534,76

7.686,37
1.640,00
134.688
54.807

80

Item Valor do Indicador
Números do cooperati vismo agropecuário paranaense - ano 2010

Fonte� 2cepar

Aves para Corte (ton.)
Leite para benefi ciamento (mil litros)
Suíno para corte (ton.)

762.344
1.120.874
175.712

26,7%
47,7%
36,7%

Participação em relação 
a Produção do PR (%)

Produção recebida 
pelas Cooperativas - PRProduto

Parti cipação das cooperati vas na produção recebida em relação à pecuária do Paraná - ano 2010

As cooperati vas agropecuárias são fundamen-
tais na implantação de novos projetos que levam à 
agregação de valores sobre os produtores primários, 
aumentando seu valor no mercado e melhorando a 

renda do cooperado. Com isto, o produtor pode rein-
vesti r em sua ati vidade produti va garanti ndo a oferta 
de matérias-primas em níveis permanentes e, ao mes-
mo tempo, desenvolvendo sua comunidade.

As cooperati vas agropecuárias do estado do Pa-
raná parti cipam de forma intensa de todo o processo 
de produção, benefi ciamento, armazenamento, indus-
trialização e comercialização. A receita bruta das coo-
perati vas agropecuárias em 2010 foi da ordem de R$ 
21,69 bilhões. A integração das cooperati vas e a agre-

gação dos interesses dos produtores rurais permitem 
a difusão de tecnologias e de solução de problemas 
como assistência técnica, crédito rural, conservação de 
solos, manejo de pragas e meio ambiente, consisti ndo 
em importantes agentes de desenvolvimento econômi-
co e social.

RAMOS DO COOPERATIVISMO PARANAENSE
RAMO AGROPECUÁRIO

Fonte� 2cepar� SeaE� Ipardes e IB*(

Arroz

Aveia

Batata

Café Benefi ciado

Cana-de-Açúcar

Canola

Cevada

Feijão

Laranja

Mandioca

Milho

Soja

Trigo

166.582

432.947

735.663

138.694

49.384.643

19.140

183.718

815.092

520.000

3.865.219

13.662.056

14.095.253

3.469.738

8,41%

11,24%

6,24%

30,57%

12,35%

15,28%

69,44%

5,81%

32,04%

5,15%

56,52%

70,47%

60,27%

Participação das cooperativas
(em percentual)

Produção do Paraná
(em toneladas)Produto

Parti cipação das cooperati vas na produção agrícola do Paraná – ano safra 2009/10
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Fonte� 2cepar� SeaE� IB*( e Alcopar� 
consumo Kumano

Rações (t/d)

LEITE

•    Usina benefi ciamento (l/d)

•    Derivados lácteos (t/a)

•    Leite em pó (t/a)

CARNES

•    Suínos (cab/d)

•    Aves (cab/d)

•    Bovinos (cab/d)

FIAÇÕES

•    Algodão (t/a)

MALTE DE CEVADA (t/a)

TRIGO (t/d)

MILHO (t/d)*

MANDIOCA

•    Fécula (t/d)

OLEAGINOSAS

•    Esmagamento de soja (t/d)

•    Refi no de óleo (t/d)

CANA

•    Açúcar (t/a)

•    Álcool (l/a)

CAFÉ

•    Torrefação (t/d)

33.000

8.000.000

150.000

50.000

18.200

3.500.000

4.500

85.000

270.000

5.400

3.300

4.500

35.000

4.000

3.500.000

2.500.000.000

500

11.940

2.960.000

85.440

20.000

8.000

1.320.000

400

30.800

270.000

1.500

500

1.620

13.300

1.060

300.000

600.000.000

50

36%

37%

57%

40%

44%

38%

9%

36%

100%

28%

15%

36%

38%

27%

9%

24%

10%

Participação das 
Cooperativas

Capacidade Total
do Paraná

Capacidade
Cooperativas

Setor
Agroindustrial

Capacidade das agroindústrias das cooperati vas do Paraná e parti cipação no Estado - ano 2010

Fonte� 2cepar

2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010

278
284
306
338
310
366
460
482
535

790
835
890
908
936
931
996

1.064
1.185

453.180
452.439
587.025
639.204
624.730
627.110
592.507
599.588
553.065

Números 
de visitas a 
produtores

Profissionais 
Assistência Técnica 

Nível Superior

Profissionais 
Assistência Técnica 

Nível Médio
Ano

Evolução do quadro de profi ssionais da assistência técnica das cooperati vas- 2002 a 2010
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Evolução do quadro de profi ssionais da assistência técnica das cooperati vas- 2004 a 2010

Evolução do número de visitas técnicas a produtores das cooperati vas- 2004 a 2010

N
Ú

M
ER

O
 D

E 
C

O
LA

B
O

R
A

D
O

R
ES

Evolução do quadro de profi ssionais da assistência técnica das cooperati vas- 2004 a 2010

Fonte� 2cepar ProIissionais Assistrncia Tpcnica � NiYel Mpdio ProIissionais Assistrncia Tpcnica � NiYel Supeior

Evolução do número de visitas técnicas a produtores das cooperati vas- 2004 a 2010
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Fonte� 2cepar

639.204

587.025 592.507 599.588

553.065

627.110624.730

O número de visitas técnicas a cooperati vas agro-
pecuárias em 2010 foi de 553.065. Hoje, as cooperati vas 

contam com um total de 1.720 profi ssionais da área téc-
nica, sendo 69% de nível superior e 31% de nível médio.
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Evolução do número de visitas por produtores das cooperati vas- 2004 a 2010Evolução do número de visitas por produtores das cooperati vas- 2004 a 2010
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Evolução do número de cooperados por funcionários da Assistência Técnica - 2004 a 2010Evolução do número de cooperados por funcionários da Assistência Técnica - 2004 a 2010
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Fonte� 2cepar

Receita Bruta (R$ milhões)

Receita Líquida (R$ milhões)

Capital integralizado (R$ milhões)

Fundos e Reservas (R$ milhões)

Sobras do exercício (R$ milhões)

Patrimônio Líquido (R$ milhões)

Nº de cooperados

Nº de funcionários

Nº de cooperati vas

1.598,65

1.598,65

796,28

285,23

127,31

1.208,82

471.219

3.982

64

Item Valor do Indicador
Números do cooperati vismo paranaense de crédito - ano 2010

Fonte� 2cepar

Receita Bruta (R$ mil)

Receita Líquida (R$ mil)

Capital integralizado (R$ mil)

Fundos e Reservas (R$ mil)

Sobras do exercício (R$ mil)

Patrimônio Líquido (R$ mil)

Nº de cooperados

Nº de funcionários

Nº de cooperati vas

4.202,10

3.807,53

63,53

1.240,65

220,70

1.471,61

1.471

17

1

Item Valor do Indicador
Números do cooperati vismo paranaense de consumo - ano 2010

No Paraná, as 64 cooperati vas de crédito atuam 
em diversos setores da economia, possibilitando aces-
so a recursos para investi mentos na produção e aquisi-
ção de bens.  Existem no Estado três sistemas de crédi-
to organizados em centrais: Sicredi, Sicoob e Unicred. 
As cooperati vas do Sicredi estão fi liadas à Cooperati va 
Central de Crédito do Paraná - Sicredi Central, e são 
acionistas do Bansicredi - Banco Cooperati vo Sicredi. As 

cooperati vas do sistema Sicoob estão fi liadas ao Sicoob 
Central Paraná e são acionistas do Bancoob - Banco Co-
operati vo Brasileiro. As Unicreds, formadas principal-
mente por profi ssionais da área de saúde, são fi liadas à 
Unicred Central. Existem, ainda, cooperati vas de crédi-
to urbano e rural que não são vinculadas às centrais de 
crédito. As cooperati vas de crédito fecharam 2010 com 
mais de 470 mil associados e 3.982 funcionários.

RAMO CRÉDITO

As cooperativas de consumo são forma-
das por pessoas que se unem com o objetivo de 
adquirir bens de consumo em conjunto. Desta 
forma, as cooperativas buscam oferecer melhor 

qualidade de produtos a preços mais acessíveis 
para seus cooperados, fortalecendo o consumi-
dor enquanto planejador de suas necessidades 
de consumo.

RAMO CONSUMO
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Fonte� 2cepar

Receita Bruta (R$ milhões)

Receita Líquida (R$ milhões)

Capital integralizado (R$ milhões)

Fundos e Reservas (R$ milhões)

Sobras do exercício (R$ milhões)

Patrimônio Líquido (R$ milhões)

Nº de usuários

Nº de cooperados

Nº de funcionários

Nº de cooperati vas

2.681,30

2.728,34

164,80

148,25

33,75

342,28

1.287.975

15.851

3.819

34

Item Valor do Indicador
Números do cooperati vismo paranaense de saúde - ano 2010

Fonte� 2cepar

Nº de cooperados

Nº de funcionários

Nº de cooperati vas

100

20

1

Item Valor do Indicador
Números do cooperati vismo paranaense de habitação - ano 2010

As 34 cooperativas de saúde são formadas 
por profissionais que atuam em atendimento mé-
dico, hospitalar, odontológico, fisioterapia, enfer-
magem, entre outros, inclusive na organização de 
usuários do sistema médico-hospitalar. Possibilitam 
que os profissionais da área se organizem e pas-

sem a oferecer seu trabalho através da formação 
de sistemas de convênios como Unimed, Uniodon-
to. Além de fortalecerem a liberdade profissional, 
facilitam o acesso da sociedade aos convênios de 
saúde a custos acessíveis, contrapondo-se ao siste-
ma mercantilista.

RAMO SAÚDE

A fi nalidade de uma cooperati va habitacional é 
a reunião de pessoas com vistas à aquisição de mora-
dias próprias. Os recursos podem ser próprios, atra-
vés do autofi nanciamento, onde todos os cooperados 

contribuem com parcelas mensais, gerando um fundo 
para a construção da obra. Também podem obter re-
cursos externos, através dos agentes fi nanceiros, fun-
dos imobiliários e outras fontes.

RAMO HABITACIONAL
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Fonte� 2cepar

Fonte� 2cepar

Receita Bruta (R$ mil)

Receita Líquida (R$ mil)

Capital integralizado (R$ mil)

Fundos e Reservas (R$ mil)

Sobras do exercício (R$ mil)

Patrimônio Líquido (R$ mil)

Nº de cooperados

Nº de funcionários

Nº de cooperati vas

Receita Bruta (R$ mil)

Receita Líquida (R$ mil)

Capital integralizado (R$ mil)

Fundos e Reservas (R$ mil)

Sobras do exercício (R$ mil)

Patrimônio Líquido (R$ mil)

Nº de cooperados

Nº de funcionários

Nº de cooperati vas

4.477,55

4.417,20

258,40

50,50

24,05

332,95

2.605

112

15

59.584,87

51.418,38

12.753,10

54.515,34

7257,66

67.992,44

8.403

425

8

Item

Item

Valor do Indicador

Valor do Indicador

Números do cooperati vismo paranaense de educação - ano 2010

Números do cooperati vismo paranaense de infraestrutura - ano 2010

As 15 cooperati vas educacionais são forma-
das por pais de alunos, professores ou alunos que 
buscam no cooperati vismo uma solução adequada 
às defi ciências do setor. As cooperati vas de educa-
ção reúnem 2.605 cooperados. Neste ramo também 

estão inseridas as cooperati vas escola, consti tuídas 
por alunos de escolas técnicas agrícolas que exercem 
ati vidade agropecuária para auxiliar na manutenção 
dos estabelecimentos sob a responsabilidade dos 
próprios alunos. 

No Paraná, o ramo infraestrutura é composto 
por 8 cooperativas de eletrificação rural, reunindo 
8.403 cooperados e empregando 425 funcionários. 
As cooperativas fornecem serviços de energia elé-
trica às propriedades rurais e desenvolveram as 
suas atividades instalando redes de energia elé-
trica, fornecendo-a através da geração própria ou 

repassando a energia das concessionárias das esta-
tais, com a comercialização e manutenção de equi-
pamentos elétricos e prestação de serviços. Com a 
desestatização e a mudança da política energética 
do país, partiram também para a geração própria 
de energia através da construção de pequenas cen-
trais hidrelétricas.

RAMO EDUCAÇÃO

RAMO INFRAESTRUTURA
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Fonte� 2cepar

Receita Bruta (R$ mil)

Receita Líquida (R$ mil)

Capital integralizado (R$ mil)

Fundos e Reservas (R$ mil)

Sobras do exercício (R$ mil)

Patrimônio Líquido (R$ mil)

Nº de cooperados

Nº de funcionários

Nº de cooperati vas

48.779,41

47.008,95

4.803,44

4.339,00

2,546,12

10.373,20

4.243

32

8

Item Valor do Indicador
Números do cooperati vismo paranaense de trabalho - ano 2010

A organização dos profi ssionais e trabalhado-
res das mais diferentes áreas em cooperati vas de 
trabalho permite organizar a oferta de mão-de-obra 
especializada, sendo uma forma de promover a ele-

vação de renda do trabalhador ao reduzir os custos 
individuais da ati vidade em relação à prestação de 
serviço autônomo. As 8 cooperati vas de trabalho 
agruparam 4.243 cooperados em 2010.

As 21 cooperati vas de transporte reúnem 
transportadores de cargas e de passageiros, sendo 
uma alternati va de valorização profi ssional e melhor 
remuneração dos profi ssionais, que são donos de 
seus veículos de transporte. Em 2010, foram 2.505 

cooperados, organizados e tornando a categoria pro-
fi ssional mais forte, o que traz benefí cios nas nego-
ciações com os tomadores de serviços, que também 
se sentem mais seguros ao contratarem os serviços 
das cooperati vas.

RAMO TRABALHO

RAMO TRANSPORTE

Fonte� 2cepar

Nº de cooperados

Nº de funcionários

Nº de cooperati vas

32

1

1

Item Valor do Indicador
Números do cooperati vismo paranaense do ramo mineral- ano 2010

Fazem parte deste ramo as cooperati vas com-
postas por garimpeiros ou trabalhadores que se de-
dicam a extrair materiais do subsolo, sendo a comer-
cialização feita pela cooperati va. Também constam 

dos objeti vos destas cooperati vas a proteção ao meio 
ambiente e a reconsti tuição das áreas exploradas, 
de acordo com a legislação ambiental. No Paraná, o 
ramo reúne 32 cooperados em uma cooperati va.

RAMO MINERAL
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Fonte� 2cepar

Receita Bruta (R$ mil)
Receita Líquida (R$ mil)
Capital integralizado (R$ mil)
Fundos e Reservas (R$ mil)
Sobras do exercício (R$ mil)
Patrimônio Líquido (R$ mil)
Nº de cooperados
Nº de funcionários
Nº de cooperati vas

1.181,00
1.170,82

327,14
123.72

71,10
510,08

343
5
3

Item Valor do Indicador
Números do cooperati vismo paranaense de turismo e lazer - ano 2010

Em 2010, as cooperati vas de turismo e lazer 
congregaram 343 profi ssionais que exercem ati vi-
dades ligadas ao turismo, que é um setor de grande 
importância econômica em todo o mundo. As coope-
rati vas de turismo e lazer contribuem para a geração 

de oportunidades de trabalho para pessoas que exer-
cem ati vidades ligadas ao atendimento de turistas. 
No meio rural, onde estão inseridas as cooperati vas 
agropecuárias, oferece muitas atrações, cada vez mais 
procuradas pelo público urbano.

RAMO TURISMO E LAZER
Fonte� 2cepar

Receita Bruta (R$ mil)
Receita Líquida (R$ mil)
Capital integralizado (R$ mil)
Fundos e Reservas (R$ mil)
Sobras do exercício (R$ mil)
Patrimônio Líquido (R$ mil)
Nº de cooperados
Nº de funcionários
Nº de cooperati vas

179.140,45
165.131,43

3.440,23
12.439,10

1.431,13
16.586,77

2.505
187

21

Item Valor do Indicador
Números do cooperati vismo paranaense de transporte - ano 2010

Fonte� Sistema 2cepar� 
estimatiYa

Faturamento (bilhões R$)

Cooperati vas (unidades)

Cooperados (pessoas)

Colaboradores(pessoas)

Exportações (US$ milhões)

Impostos recolhidos(R$ milhões)

Investi mentos R$ milhões)

Eventos realizados

Parti cipações/treinandos

Postos de trabalhos gerados

Parti cipação no PIB
Agropecuário do PR (%)

6,49

194

243.224

28.460

355,42

 

 

 

 

 

55

7,95

193

245.884

35.693

633,80

412,80

300,00

752

63.443

544.706

52

10,65

202

266.523

39.282

643,90

558,30

350,00

858

59.840

545.966

53

15,50

204

319.627

43.673

800,00

710,70

450,00

992

55.123

639.548

55

18,00

210

368.175

47.489

992,00

718,80

780,00

1.266

72.364

700.568

55

16,50

228

407.312

48.061

680,00

744,90

680,00

1.583

71.415

781.600

53

16,50

228

451.642

50.190

852,90

781,90

794,00

2.368

104.614

773.309

51

19,50

234

496.251

51.621

1100,00

898,00

1028,00

2.926

120.000

926.608

52

25,80

238

513.389

55.319

1442,50

1060,80

1275,10

2.946

100.273

1,25milhão

54

24,90

238

548.812

60.649

1470,00

1000,70

1000,00

3.340

102.332

1,30milhão

53

26,40

236

641.460

63.407

1640,00

1170,75

1011,00

4.273

123.775

1,40milhão

54

30,00

240

680.000

65.000

2.200,00

1.250,00

1.100,00

4.500

127.000

1,5 milhão

55

Item 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011*

Indicadores do cooperati vismo de 2000 A 2011*
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Serv iço Nacional  de Aprendizagem do Cooperat iv ismo
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